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PRECIO IQ PTAS. 

¡ALEGRIA EN LUGO! 
EL GORDO DE NAVIDAD 

LOS REYES MAGOS 

en B 0 U R I 0 
. .haVíLLOSOS juguetes 

ALEGRIA DE LOS NIÑOS 

B O l í M O ' Sfi Marcos, 9-HIGO 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

0 s i ó n D e l e M a o a r a A s u n t o s r e s 

LUGO 

Ayer la DESPUES DEL "GORDO 
ciudad despertó mülonaria 

P a b l o M o u r e 

M a r i n o , 

c o n o c i d o 

a b o g a d o de 

M o n f o r t e , ¡ . ^ f .f 

e l e g i d o 

p r e s i d e n t e de ^ 

l a J u n t a ^ 

P r o v i n c i a l de 

" R e f o r m a 

D e m o c r á t i c a " 

E l Congreso Nacional de Arqueología 
que se celebrará en Lugo, será inau
gurado el 8 de septiembre de 1977 

J u l i o L ó p e z R o n , o e l c o l m o de l a 

m a l a s u e r t e 

—^-Estuvo a 

p u n t o de 

t o c a r l e 

v a r i a s v e c e s 

e l " g o r d o " 

y s i e m p r e 

lo h a 

r e c h a z a d o 

— - L a ú n i c a 

v e z q u e p i c ó 

í u e en e l 

n ú m e r o u n o 

Q Más de 2,3 millones de pesetas entre
gados por el SEREM a "ASPNAIS" 

M A DRlp 

# L o s m ú s i c o s d e n u n c i a n l a s i t u a c i ó n de 

m a r g i n a c i ó n a q u e s e v e n s o m e t i d o s 

p o r p a r t e de k s e m p r e s a s 

# E l próximo día 9, nueva emisión de 
sellos dedicada a Falla y Casáis 

S E V I L L A 

O A g r e d i d o e l s u b d e l e g a d o de " F u e r z a 

N u e v a " 

ü Cancelada la sanción de 250.000s pe
setas impuesta al cantaor Manuel Gerena 

O R E N S E 

H E l e x - d i r e c t o r de l a s u c u r s a l d e l a 

C a j a de A h o r r o s P r o v i n c i a l de C a s t r o 

C a l d e l a s i n g r e s ó e n p r i s i ó n 

SEVILLA: ÜN MUNICIPAL, HERIDO POR 11 
DISPARO DE ESCOPETA ANTE Sü D0MICI1I0 

E S T A G R A V E 
EN PAGINA 11 

A s o r t e a r e l d í a 5 de E n e r o p r ó x i m o , e n 

t r e n u e s t r o s c l i e n t e s , a l o s q u e l e s e n t r e g a 

r e m o s u n n ú m e r o p o r c a d a c i e n p e s e t a s d e 

c o m p r a < 

D R O G U E R I A C E N T R A L 

R e i n a , 8 y 1 0 

Presidida por Suárez, estará integrada por 
el Vicepresidente Primero, ministros militares 
y los de Gobernación, Justicia y Hacienda 
' • 

informe de Gobernacito sobre el secuesíro de Oriol, 
la manifestación de policías armadas • y guardias 
civiles y la detencién de Santia|o Carri l lo 

El teniente general Ibáñez Freiré, director general de la Guardia Civil; don José Timón 
Lara, inspector general de la Policía 
Armada, y don Mariano Nicolás García, 
director general de Seguridad V I E J O S RECUERDOS 

I Jl nllllll¡^ 

NAVIDAD HOGAREÑA 

Se modifica la edad de retiro de los 
oficiales de escalas auxiliares, 
suboficiales y guardias civiles 

PAGINA NUEVE 

La actriz británica Susan George que desde hace muchos meses 
se encuentra afincada en la ciudad norteamericana de Los Ange
les, acaba de regresar a su patria. Ahí la tienen ustedes en el 
momento de arribar al aeropuerto de Heathrow en donde confesó 
a los periodistas que se acercaron a saludarla que le resultaba 

Imposible celebrar la Navidad lejos de su casa. - (FOTOF1EL) 

•MMM 
Estos son dos de los numerosos documentos encontrados en un 
baúl de cuero descubierto recientemente en las cámaras acoraza» 
das del Barclays Bank, en la zona londinense de Pall Malí. A la 
derecha, un original del manuscrito del tercer canto de "Peregri
naje a Childe Harold" de Lord Biron; y, a la izquierda un dibujo 
un tanto irreverente de Napoleón, realizado por el marino Sa
muel Décimus Davies, que acompañó al emperador a Santa 
Elena, en 1815, a bordo del "HMS Northumberland". El baúl 
ahora encontrado había sido depositado por Scrope Berdmore 
Davies, íntimo amigo de Byron, al abandonar precipitadamente 
Inglaterra, en el año 1820, para escapar a sus acreedores de juego. 

(Foto CIFRA GRAFICA) 

Pablo VI celebrará la Misa 
del Gallo en 
El Vaticano 
La ceremonia 

será 

transmitida a 

todo el mundo 
PAGINA DOCE 

UN SUPUESTO 

liMPLICAPO EN 

EL SEGUE 

DE ORIOL SE 

D E C L A R A 

I N O C E N T E 

T r a b a j a en 

París y espera 

q u e s e r á 

rehabil i tado 
EN O C T A V A PAGINA 

9 « 

otros ttinaentes (te en 
CUATRO MIEMBROS D E L COMITE DEL PARTIDO ENTREGAN UNA CARTA DE 
PROTESTA Y SOLICITAN UNA ENTREVISTA CON EL GOBIERNO 

MANIFESTACIONES E INCIDENTES EN DIVERSOS PUNTOS DE MADRID 

ENTRE LOS 25 DETENIDOS FIGURAN DOS POLICIAS ARGENTINOS 

GOLPEADOS DOS FOTOGRAFOS DE "CAMBIO 16" 

L a P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o y l a D . G . 
d e S e g u r i d a d , f u e r t e m e n t e 
c u s t o d i a d a s p o r f u e r z a s a n t i d i s t u r b i o s 

PAGINA NUEVE 

UFEUZ NAVIDAD!! 
d e s e a m o s a t o d o s c u a n t o s c o l a b o r a n 

c o n n o s o t r o s y h a c e n p o s i b l e q u e 

€1 |Trs)gríí;o 

s i g a s i e n d o e l diario de Lugo 

nBON NADAL!! ; 
desexámoslles a todos cantos $ 
colaboman connosco ó longo 
do ano e ían posibel que 

siga sendo o x o r n a l de L u g o J 

E S T A N O C H E , M E N S A J E 

NAVIDEÑO DE JUAN CARLOS 

SE CREE QUE TIERNO GAIVAN SE 

ENTREVISTO CON ADOLFO SUAREZ 

EN OCTAVA PAGINA 

IDENTIFICADOS LOS AGRESORES 

D E F E R N A N D E Z M I R A N D A 

L O F U E R O N P O R F O T O G R A F I A 

Y S E E S P E R A S U D E T E N C I O N 

EN PAGINA 11 

NAVIDAD EN E l HOTEL MARTIGNON 

Como ustedes saben, el Hotel Martlgnon es la sede oficial del Gobierno francés. Recientemente 
ha tenido lugar en este palacio de la capital francesa una fiesta presidida por el primer ministro, 
Raymond Barre, para felicitar las pascuas y entregar diversos regalos a sus colaboradores. La 
reunión tuvo lug^r al pie del árbol de navidad Instalado en el hall de la casa y Mr. Barre y su es

posa se encargaron personalmente de distribuir los obsequios. - (FOTOFIEL) 

SIETE MIL TRABAJADORES FERROLANOS 
DE ASTANO, EN H U E L G A 
POR MOTIVOS S A L A R I A L E S 

E n p o z o s d e M i e r e s c o m i e n z a n p a r o s 
p o r l a d e t e n c i ó n d e C a r r i l l o 

EN PAGINA 11 

E x i j a a s u e s t a b l e c i m i e n t o 

s u s F O T O S E N C O L O R 

^ PAPEL KODAK... 
p e r o h e c h a s e n e l 

Laboratorio PEREZ-JOSBE 
ENTREGAS A l DIA SIGUIENTE 
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C I N E P A Z 
HOY 

SENSACIONAL ESTRENO 
¡ATENCION A L HORARIO! 

5J0 y 8 
Mayores de 18 años 
FRANCOISE FABIAN 
RENATO POZZETTO 
GIOVANNA R A L T I 

E S C A N D A L O 
Erotismo sugerente. Situacio
nes escabrosas resueltas con 

elegancia y buen gusto 

NOTA.— Se proyecta el 
NO-DO especial de LUGO-

PRIMERA CADENA 

13,45 Carta de ajuste de pano
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avance informativo. 
14,35 Gente. 
15,00 Telediario, Primera edi

ción. 
15,35 Sobremesa musical. 
15,45 ¿Quién es...? 
16,00 Revista de toros. 
16,20 Hoy por hoy. 
16,55 Romanza, Op. 49, Saint 

Saém._ 
17,00 Cantar y reír. 
17,15 Especial vacaciones. «Re

galo de Navidad». 1956. 
18,55 Baloncesto. «Torneo de 

Navidad». 
20,30 Telediario. Segunda edi

ción. 
21,05 Especial Nochebuena.. 
24,00 Misa Nochebuena. «Desde 

la Basílica de San Pedro». 
01,15 Despedida, oración y cie

rre. 

-SOYÜYE 
AGENCIA PROPIEDAD 

INMOBILIARIA 

• PISOS • BAJOS 
• FINCAS • PARCELAS 

Administración fincas 
Oficina Técnica Agrícola 

C / . Nóreas, 15 - 2.° Dcha, 
Telf. 21-13-26 - LUGO 

SEGUNDA CADENA 

19,30 Carta de ajuste. «Ciclo: 
Música para cine». 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Encuentros con las Artes 

y las Letras. 
21,30 Jazz vivo. «Cootie Wi

lliams y Bootie wood mett 
the swing machine» (III). 

22,00 Redacción de noche. 
23,00 Despedida, oración y cié-

MUEBLES DE 

COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 - L U G O 

M o m o i i o 
ELECTRODOMESTICOS / C l 
MUEBLES Y DECORACION | 

ARTICULOS REDALO | 

TV V X Í B T COLOR 

vcmcf ucird COLOR 
2.750 PTS. MES 

SIN RECARGO 

regalos 
b f o m o n c 
• PARA UNAS FIESTAS 4 # t 
I A TODO COLOR! # % • 
WSENERAL FRANCO, 14 . F0Z% 

j G R A N T E A T R O 
j HOY: 5,15 y 8 # ¡Atención al horario! 

APOTEOSICO ESTRENO Mayores de 18 años 

J A C K N I C H 0 L S 0 N 

EN 

ALGUIEN VOLO SOBRE 
I EL NIDO DEL CUOT 
¿| Los 5 más importantes "OSCAR" de Hollywood de 1975 

| Con LOUISE FLETCHER - WILLIAN REDFIED 
5 MICHAEL BERRYMAN — PETER BROCCO ^ 
J DEAN R. BROCKS | 

| USTED QUE AMA EL CINE, SENTIRA EMOCIONES £ 
| NUEVAS CON ESTA PELICULA CUYA CALIDAD REBASA | 
p TODOS LOS LIMITES. p 

C I N E K U R S A L 
HOY: 5,45 y 8 

EXTRAORDINARIO EXTRENO 
¡GRANDIOSA! ¡ESPECTACULAR! ¡APASIONANTE! 

Dos mundos de violencia frente a frente 

EL VIENTO 
(PANAVISION - METROCOLOR) 

S E A N C 0 N N E R Y 
CANDICE BERGEN 

BRIAN KEITH 
JOHN HOUSTON 

Todos los públicos 

Mañana, "Día de Navidad* • 7 Tarde 

J A I 
G R U P O " J E R I C O " 

O R Q U E S T A " V A R I E D A D E S ' 

sala de fiestas 

« n t o e i r a 
YILL ALBA (Lugo) 

S A L A D E F I E S T A S • S A R R I A 
M A Ñ A N A , S A B A D O 

Vis 

B A I L E I N F A N T I L con 
LA RONDAIM JUVENIL y GAITEROS de Sarria 

J EXCMA. DIPUTACION PROVINCIAL DE LIGO 

V E N D O 
F I N C A 

30 Ha. a 14 Km. de Lugo, 
mucha pradería, casa cercada 

6 Ha. 
Sr. Gómez, teléfono 22-22-28 

A N U N C I O 

Sanatorio Santo Angel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

Ramón Carril Castro 
Montero Ríos, 57 - Teléfono 221200 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 62 

Se advierte a los Sres. industriales y comerciantes qvie durante el 
actual ejercicio hayan prestado servicios o efectuado suministros a los 
distintos Servicios y Centros de esta Excma. Diputación, presenten sus 
facturas y justificantes de los mismos en la Intervención provincial o 
en las Administraciones de los respectivos Centros y Servicios, lo antes 
posible y, en todo caso, antes del día 31 del actual mes de diciembre. 
De no hacerlo así experimentarán un notable retraso en el cobro, sola
mente a ellos imputable. 

Lugo, 10 de diciembre de 1976 
EL PRESIDENTE 

SE COMPRA 
máquina de tren de asar 

castañas 
Llamar al 988-22-26-50 

ORENSE 

CAFETERIA "ANDtlRlNA" j 
Desea a sus clientes y amigos 

MUY FELICES PASCUAS Y PROSPERO 1977 

Teléfono 580703 B U H E L A 

• L A N O C H E B U E N A S E V I E N 
TENEMOS un almanaque, un 

calendario aquí al lado, a la de
recha de nuestro puesto de tra
bajo. Cada hoja comprende un 
mes. Todos los días tachamos 
el indicativo de cada jornada. 
Hoy —ayer— hemos cruzado el 
23 de diciembre y ante nosotros 
ha surgido el 24. La Nochebue
na se viene... Efectivamente: 
hoy es Nochebuena. Con el es
truendo de los 3.000 millones de 
pesetas, apenas si nos aperci
bimos de que ahí, a la vuelta de 
la esquina, se encontraba la 
conmemoración del Nacimiento 
del Hijo de Dios. La efemérides 
más emotiva, más entrañable, 
más íntima de la historia de la 
Humanidad. 

Hoy, efectivamente, es No
chebuena... y como dice la co
pla, mañana será Navidad. La 
más febril actividad reina en 
todos los hogares. Los "naci
mientos" están ya montados. Y 
los árboles —que no riñen con 
los belenes— en su sitio, profu
samente Iluminados y adorna
dos. En el mercado de ayer se 
han hecho los últimos acopios. 
La gente buscaba los pollos 
camperos. Y mucha de ella se 
los llevó de granja porque la pi
caresca del mercado es increí
ble. Ahora ni con aquello de so
plarle a las plumas, vale. Por
que en las granjas se consiguen 
animales con la piel más ama
rilla que un atacado de icteri
cia. Este año, como el anterior 
y el otro, los lucenses han ad
quirido ingentes, impresionantes 
cantidades de pulardas. Amigos 
nuestros que son catalanes ellos, 
nos han asegurado, como ya nos 
habían asegurado en otras oca
siones, que lá pularda, bien 
puesta, está tan buena como el 
capón. O mejor, porque tiene 
menos grasa. En un principio 
las amas de casa de Lugo no 
sabían preparar la pularda pe
ro como ya han aprendido, pues 
las ventas, en estos días navi
deños, tanto ahora, en Noche
buena, como en fin de año y 
Reyes, es impresionante. Tanto 
es así que el pasado -año no fal
tó quien ofreciera en la cena 
de fin de año pularda por ca
pón. Y nadie se dio cuenta... 

Hoy, en nuestra ciudad, es el 
día de la febril actividad en to
dos los órdenes, del ambiente 
entrañable y amical, de las mi
sas del gallo —a las que cada 

vez asiste menos gente, aunque 
abundan en las vespertinas de 
la jornada—, de las recordacio
nes, de los regalos, de las ale
grías y también, porque de to
do hay, de las tristezas. Depen
de. 

LA "ASOCIACION DE 
HELENISTAS" 

La Asociación de Helenistas 
celebra, mañana y tarde, diver
sos actos tendentes a conme
morar la fecha que festejamos. 
Por la jnañana, a las once, el 
presidente y diversos belenistas, 
con el pater José Antonio Ló
pez Vila, se trasladarán al ce
menterio de San Proilán en 
donde ofrecerán ramos de flores 
sobre las tumbas de diversos be
lenistas y de una manera muy 
especial, de doña Emilia, aque
lla santa mujer de la calle del 
18 de Julio que llevó a cabo en 
nuestra ciudad la mejor y más 
provechosa labor de catcquesis 
navideña que nadie pueda ima
ginar. Doña Emila, como recor
darán nuestros lectores, monta
ba todos los años en el desván 
de su casa un "nacimiento" que 
terminó por ser el nacimiento, 
vida, pasión y muerte de Nues
tro Señor Jesucristo. L a repre
sentación plástica era realmen
te curiosa porque todas las fi
guras, todas las casas, todos los 
instrumentos que allí figuraban 
habían sido hechos por sus pro
pias manos. Desde el día 8 de 
diciembre hasta pasada la Epi
fanía del Señor, doña Emilia se 
recluía en el desván y desde la 
mañana a la noche recibía la 
visita de niños y más niños a 
los que explicaba, valiéndose de 
un puntero, todo el desarrollo 
del nacimiento, de la vida y la 
muerte de Jesús. Por allí desfi
laron al correr de los años ni
ños que hoy son ya mayores y 
todos ellos recuerdan con emo
ción las palabras de aquella vie-
jecita que parecía llevar un 
mensaje del Señor en sus pala
bras. Antes de morir, doña Emi
lia recibió el título de Belenista 
de Honor —que no lo tiene na
die porque la Asociación no 
gusta de otorgar esta clase de 
nombramientos— y hoy, sobre 
su sepultura, permanentemente, 
figura un "nacimiento" y bajo 
su nombre de pila, el mejor tí
tulo para ella: "Belenista de 
Honor". 

Pues bien, de nuevo, hoy, la 
memoria de doña Emilia estará 

•. • • 

•«eOMr •> v. ̂  v.y -r • • • «WWSÍ 

presente en todos los belenistas 
de nuestro pueblo. Por la ma
ñana, a las once, como antes he
mos dicho, t e n d r á lugar la 
ofrenda floral ante sus restos 
mortales en el cementerio mu
nicipal y después, a las seis de 
la tarde, será oficiada una mi
sa por su eterno descanso en la 
iglesia de su parroquia, en la 
Milagrosa. Y la dirá el que fue 
su confesor, José Antonio Ló
pez Vila. 

La Asociación de Belenistas, 
por nuestro conducto, invita a 
codos los belenistas lucenses a 
esta función religiosa en recuer
do de la mujer que más hizo en 
uugo por la proyección del be-
lenismo. 

Con las dos viejas fotografías 
xue hoy publicamos, proceden
tes de nuestro archivo y origi
nales, en su día, de Vega, E L 
PROGRESO quiere rendir tam-

LUGO D E S P E R T O MILLONARIO 

bién, haciéndose eco de los de
seos de la Asociación de Bele
nistas, un emocionado recuerdo 
a doña Emilia. Ella, en los gra
bados, nos recuerda aquellos 
tiempos ya idos en que, como 
antes hemos dicho, desde la 
mañana a la tarde explicaba a 
los niños de Lugo el nacimien
to, la vida, la pasión y la muer
te de iNuestro. ¡Señor Jesucristo. 

HOY, ULTIMO Di A r A -
RA LA INSCRltolON 
DE BELENES 

Entre las doce de la mañana 
y las dos de la tarde de hoy 
concluye el plazo para la ins
cripción de "nacimientos" en 
el concurso organizado por la 
Asociación de Belenistas de L u 
go. Ya saben ustedes los im
portantes premios que van a re
partirse porque de ellos les he
mos hablado ya por lo menos 
en otras dos ocasiones. La ins
cripción, lo recordamos, debe 
llevarse a cabo en las Oficinas 
de inlormacion y Turismo sitas 
en la Plaza de España, al lado 
del despacho central de laREN-
F E . 

A las dos de la tarde la re
lación quedará definitivamente 
cerrada y será entregada a la 
Asociación de Belenistas. 

Tenemos referencias de que 
han sido muchas las personas 
que este año inscribieron sus 
belenes en el concurso. Perso
nas y centros, colegios, escapa
rates, etc. Y ya que hablamos 
del escaparatismo n a v i d e ñ o 
pongamos una vez más de re

lieve como se está llevando la 
palma en este aspecto "Galerías 
de la Cruz". Sobre todo por la 
tarde, cuando cierran estos co
mercios y la calle de la Cruz 
se halla más animada, el des
file de gente por las , galerías 
para contemplar estas origina
les y bonitas representaciones 
plásticas del nacimiento del Hi
jo de Dios, se hace ininterrum
pido. Todos son curiosos y ori
ginales. Los comerciantes han 
puesto en la empresa su'cariño 
y su ilusión. Y estamos seguros 
que el jurado que posiblemente 
empiece a actuar el próximo 
lunes, va a vérselas y deseár
selas para poder elegir, entre 
todos ellos, los mejores. Hoy les 
ofrecemos uno de estos "naci
mientos", fotografía obtenida 
por Vega ayer tarde en las re
feridas Galerías 

• E n l a noche de hoy 
no habrá recogida 
de basuras 

RECORDAMOS a todos los 
lucenses que el Servicio de Lim
pieza no recogerá esta noohe la 
basura. Los empleados celebrarán 
la Nochebuena con sus familias. 
En la noche del 25 ai 26 sí ha
brá recogida. 

L a medida de la empresa nos 
parece muy acertada. Rogamos a 
todos nuestros convecinos que se 
abstengan de sacar bolsas, cajo
nes o paquetes a las aceras. 

EFECTIVAMENTE, L u g o , 
ayer mañana, despertó millona
rio. Hasta que los afortunados po
seedores de alguna de las partici
paciones del Gordo no durmieron 
tranquilos la barraohera de ios 
millones, no se dieron cuenta de 
lo que realmente había sucedido. 
El día 22 fue todo de impresión, 
de nerviosismo, de no saber que 
decir o que hacer. Ayer, sin em
bargo, tras un sueño reparador 
—di que lo haya tenido, dar6— 
las cosas ya se vieron desde otro 
punto de vista. Y es entonces 
cuando se han empezado a hacer 
cabalas y más cabalas. Y es cuan
do, a los que les ha tocado como 
a ios que no, han pensado la in
yección tan fabulosa que estos 
tres mil millones pueden suponer 
para el comercio y la industria de 
nuestro pueblo. Porque muchos 
se quedarán en los Bancos, pero 
como existen tantos cientos de 
ellos, una buena parte saldrá de 
las cuentas corrientes, algunas re
cién abiertas, y se proyectarán so
bre las joyerías, las peleterías, las 
representaciones de automóviles, 
las agencias de viajes... Sin ir más 
lejos, ayer nos decía Paco Abuín, 
al que por cierto le han tocado 
—a toda la familia— cuatro mi
llones y pico de pesetas, que ha
bía recibido ya el encargo de mu
chos «Mercedes» y de otros co

ches de importación «que vienen 
ahí». Pero hay compradores más 
modestos que se conforman con 
menos y he ahí que, —lo sabe
mos de buena tinta— las repre
sentaciones de las diversas mar
cas que fabrican en España ve
hículos y que tienen casa abierta 
en Lugo, han incrementado no
tablemente ante las fábricas sus 
notas de pedidos para estos días. 
La «Seat», por ejemplo, dicen que 
tiene en estos momentos —fuera 
de lo normal— solicitados unos 
setenta automóviles. Y desde que 
el Gordo cayó en Lugo han trans
currido tan solo 24 horas... 

También va a notarse en ios 
juguetes, en las cosas de comer 
y de beber. Y a sin que el Gordo 
hiciera su aparición en Lugo sa
bemos de una importante casa 
—almacén de bebidas de todas 
clases que sólo de whisky «Chi
vas» ha vendido, en estas Navi
dades, la friolera de ¡1.000.000 
de pesetas!. Y es que las cosas 
caras han tenido una gran salida. 
Ahora, con, la lotería, ¡ya pueden 
imaginarse ustedes! 

Ahora hemos hablado de nue
vo con el capitán Busta Sánchez 
que en estos momentos es figura 
en todos los medios de informa
ción en el país. 

—¿Qué se siente después de 
pasadas estas horas con treinta 

y tantos millones de pesetas en el 
«bolso», como decís ios asturia
nos? 

—Bueno, uno va serenándose y 
viendo las cosas más claras. 

—¿Te Jo crees? 
—¿Y cómo no me lo voy a 

creer si vosotros lo decís en 
E L PROGRESO?, —nos contesta 
riendo. 

—Dime una anécdota especial 
—íBueno, yo creo que vosotros 

ya habéis contado todas pero hay 
una cosa que sí me gustaría po
ner de relieve. 

—¿Qué es? 
—Tu ya sabes que yo pertenez

co a Oficinas Militares, proceden
te de Infantería. Pues bien ,ni un 
compañero que resida en la pla
za en cualquiera de las situaciones 
y que pertenezca o haya pertene
cido al Cuerpo, se ha quedado sin 
su participación. A algunos, co
mo sucedió con un comandante 
amigo de ambos, se la reservé ca
si hasta los últimos días que vino 
a buscarla. E l bien sabía que la 
tenía allí aunque no hubiera ve
nido a por ella hasta las cinco de 
la tarde del día 22. 

—¿Cómo vas a hacer para pa
gar tantos millones? 

—Bueno, yo no voy a pagar. 
Quién va a hacerlo es el «Banco 
de Santander» donde tengo depo-

(Pasa a cuarta página) 

E L PROGRESO batió ayer todos 
los records de tirada y de venta 

COMO consecuencia de la información sobre la Lotería Na
cional, EL PROGRESO ha batido ayer todos los records tanto de 
tirada como de venta. Se pusieron en la calle el doble número 
de ejemplares que habltualmente se tiran y muy pronto desapa
recieron de kioscos y de librerías. Durante la tarde fue incesante 
el desfile de personas por nuestra Administración rogando la 
venta de un ejemplar, ruegos que, lamentablemente, no hemos 
podido atender. 

D. Juan Cobo García, homenajeado en 
el Grupo Escolar Quiroga Ballesteros 

A Y E R publicamos una amplia 
reseña del merecido homenaje 
tributado a don Juan Cobo Gar
cía, con motivo de su jubilación 
como maestro del Grupo Esco
lar "Quiroga Ballesteros" de es
ta Ciudad, tras una ejemplar tra
yectoria de 45 años de servicios 
al Magisterio. 

Por error en dicha reseña no 
aparecía el nombre de su prin
cipal protagonista que, como hoy 
señalamos,-ha sido don Juan Co
bo García, a quien muy sincera
mente felicitamos por este me
recido homenaje que le han 
ofrecido sus compañeros, alum
nos y padres de alumnos. 

A nuestros anunciantes 
Con motivo de la Nochebuena se adelanta el cierre 

de la edición del número de mañana de EL PROGRESO. 
Por tal razón, la admisión de anuncios para el periódico 
del día de Navidad se cerrará a la una de la tarde de hoy 
y la de las esquelas, a las tres de la tarde. A partir de 
dichas horas no se garantizará la inserción de unos y 
otras en el número de mañana, sábado. 
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Alfredo Sánchez Carro pronunció 
el Pregón de Navidaíl 

CONSTITUYO UN EXITO E L FESTIVAL DE «MEIOAS 

E TRASGOS» EN HONOR DE SUS ASOCIADOS 

Mesa redonda en el Instituto sobre la 

orientación de los alumnos de COU 

En el acto tomó parte la Coral de " E M E S A " 

vivero P T t € S ás García ^dr íguez 
en e V l e T o VJo? o T ¿ c ^ ^ ^ l ^ ^ T ™ ^ 

• r i . 'd ceieoracion de P r e a ó n de N^viHarJ 
organizado por la JUFRA, acto que revistió gra^ b r n L t e z y al 
que acudió numerosísimo público "nManiez y al 

Hizo la presentación del pregonero, la señorita Montserrat 
Chao qu.en brevemente g losó la figura del Sr. S á n c h L C a r ^ 
y su bnllante actuacón en ei d e s e m p e ñ o del cargo de delegado 
t - n T™0" y J U r , S r / qUe tan recuerdos de^ó en 
V .vero, como su ef.caz labor en diferentes organismos en don 
de mterv.no, tanto para la promoción deportiva como Para" 
el aprovecham.ento de las posibilidades turísticas de Los Anca-
res y los pueblos de la alta montaña túcense, habló de Sánchez 
Carro deport.sta, conocedor como muy pocos de toda la geogra-
f,a prov.nc.al y per.odista de arraigada vocación 9 

El s e ñ o r Sánchez Carro, tras agradecer las palabras de pre
sentación y la .nv.tac.ón de la JUFRA para tomar parte en este 
acto ,h.zo un canto a Vivero ,con citas a Juan Donapetry, Pastor 
D.az y Lu.s de V .vero, y con numerosas alusiones al olklore 
popular para seguramente glosar e l significado teológico de 
la Navdad con ctas a la reciente doctrina de Pablo VI y se 
ocupo tamb.en del carácter familiar que debe de presidir' estas 
f.estas (ornadas de intensa convivencia humana Tuvo párra
fos ded.cados al valor plástico y al origen de los nacimientos, 
e h.zo h.stor.a de las particularidades de Vivero en orden a la 
Nav.dad, deseando a todos, para terminar, unas felices fiestas y 
un ano nuevo muy venturoso. 

MUEVO EXITO DE LA CORAL DE "ENDESA" 
La Coral de "ENDESA" de Puentes de García Rodríouez tuvo 

5 m m 7 !mPortante en el éxito que ayer significó e\ Pregón 
de Nav.dad. Con un amplio programa y una ejecución magis
tral, interpreto los números anunciados, que fueron premiados 
con grandes aplausos .E l Himno Gallego fue escuchado en pie 
por los asistentes que lo rubricaron con una fuerte ovación 

La Coral de Puentes, que ya había .actuado en Vivero en 
antenores ocasiones, cuenta aquí con grandes simpatías y nu
merosos admiradores entre los que hay que destacar gentes con 
sent.da preparación musical, tan- por su formación como por 
sus act.v.dades profesionales. 

EL PRECIO DEL GANADO PORCINO SE 
MANTIENE IGUAL PARA LA PROXIMA SEMANA 
h fa^!eHnÍÓn celfbrada en el Sindicato Provincial de Ganadería en 
la tarde de ayer, los representantes de los mataderos y los criadores 
de ganado porcmo, han decidido mantener para la próxima semana 
el precio de 96 pesetas que ha regido durante la semana que finaliza 

RIBADEO. — (De nuestro co
rresponsal, JUAN DE C A R I 
DAD;. 

En el "club de estudiantes" del 
Instituto Nacional de Bachille
rato, de nuestra villa, organizada 
por la Asociación de Padres de 
Alumnos, en colaboración con la 
dirección del Centro, se celebró 
una mesa redonda sobre "Orien
tación para los alumnos de COU 
para estudios de Psiquiatría y 
técnica de abordar cualquier cla
se 'de estudio", a cargo del pro
fesor de la Universidad de Ovie
do, don José Luis Mediavilla 
Ruiz. 

Actuó de moderador el alumno 
señor Vega Martínez, registran-, 
dose numerosa asistencia de 
alumnos y padres de alumnos, 
que siguieron muy interesados 
las distintas intervenciones que 
se produjeron, debatiéndose cues
tiones directamente relacionadas 
con la enseñanza, durante las 
dos horas largas que duró el 
acto. 

MISA DEL GALLO 
Esta noche, a las doce, será 

oficiada la tradicional Misa del 
Gallo en la capilla del Colegio 
del Sagrado Corazón, de nuestra 
villa, a la que pueden asistir 
cuantos fieles lo deseen. 

MERCADO 
Vienen estando bastante ani

mados los mercados que se ce
lebran en la Plaza de Abastos, 
cuya utilidad radica en la cir
cunstancia de que los productos 
de la huerta ribadense son adqui
ridos por los consumidores, sin 
necesidad de intermediarios. 

Las cotizaciones que se regis
traron en la ultima jornada, fue
ron las siguientes: Atadijos de 
rabizas, de 5 a 12; de grelos, de. 
10.a 15; de cebollas, de 17 a 25; 
de escarola, de 5 a 10; de acel
gas, de 5 a 10; de ajos, de 70 a 
100; de ajos puerros, de 10 a 20, 
y de zanahorias, de 5 a 12 pese
tas. 

Las patatas se vendieron entre 
8 y 12 pesetas, al kilogramo; la 
unidad de coliflor, entre 15 y 35 
pesetas; la unidad de í¿pollo, 
entre 15 y 35 pesetas; la unidad 
de lechuga, entre 1& y 15 pese
tas; la ristra de ajos, de. 120 a 
150 pesetas; la ristra de cebollas, 
entre 100 y 150 pesetas; el kilo
gramo de queso del país, de 125 
a 350 pesetas, y el litro de miel, 
de 125 a 300 pesetas. 

CURSOS DE ALBAÑILE-
RIA 

Continua abierta la inscripción 
para tomar parte en los cursos 
de Albañilena, para peones y 
aprendices y de Encargados de 
Obra, para oficiales de primera, 
que impartirá el SEAE-PPo, en 
nuestra villa, a partir de las úl
timas fechas del próximo mes de 
enero, en horas fuera de la jor
nada laboral. 

Todas aquellas . personas que 
se hallen interesadas en seguir 
dichos cursos, pueden participár
selo al aparejador municipal, se
ñor Méndez García, a la mayor 
brevedad posible, considerando 
que es necesario .perfeccionarse 
en el trabajo para progresar pro-
fesionalmente y que todos pre
cisamos aprender para que nues
tros conocimientos tengan una 
utilidad práctica. 

SARRIA. — (De nuestro corres
ponsal, VILLARABID) . — Con 
gran brillantez y buena concurren
cia, no desde luego la que debiera 
haber en un festival de tal knpor-

PERFORACIONES Y 
SONDEOS 

POZOS DE BARRENA 
CON GARANTIA 

Si usted quiere hacer un po
zo de barrena, SONDEOS 
OTERO le ofrece sus servi
cios con equipos modernos y 
personal competente, ganan-
tía en sus trabajos, rapidez y 
economía. 
MONASTERIO DE BERGON-
DO, N.0 6 -BAJO. TELEFO
NO 261517. LA CORUÑA 

tancia, «Melgas e Trasgos» C. I . T. 
celebró en la noche del pasado 
miércoles, en la sala Litmar, su 
homenaje al socio. 

Posiblemente, de cuantos lleva
mos vistos,, desde la creación de 
esta Asociación, fue el más íntimo 
y mejor organizado, sin que con 
ello queremos poner en entredioho 
a los anteriores. 

En el Litmar hubo alegría, ani
mación y brillantes actuaciones. Tal 
vez, por eso de los imperativos de 
las fpchas, restase algo, especial
mente a-la hora de la puja en las 
subastas, que las hubo e importan
tes. 

Presentó ivíarité Guillade, al ali

món con la presidenta, doña Car
mela González, de López Vizcaíno. 
Cantó la Coral, seis bellas cancio
nes, entre ellas tres villancicos, pro
pios de las fechas que vivimos. Ac
tuaron los grupos de danza y gaita. 
Actuaron, «Leña Verde», el dúo 
«Los Brillantes» y animó el baile 
el conjunto «Son Vida». Tanto el 
grupo infantil «Leña Verde» como 
©1 dúo «Los Brillantes», se lleva
ron los mayores aplausos de la no
che. 

Se entregaron los premios del 
concurso de embellecimiento de la 
villa, y tras la subasta, se continuó 
una animada fiesta hasta altas ho
ras de la mañana. 

E L P R O G R E S O 
EN V I V E R O 

Se vende en: Gráficas A. Santiago, Avda. jóse Antonio; Libren» 
e Imprenta Neira, Calle Pastor Díaz; El Estanco Calle Pastor Oiaz 
Vda. de Margarlde (Librería), Calle Pastor Oia*; en Covas (Bar 
Pescanova); Librería Girón Calle Pardiñas. * y en La Wllserí 

cordia (Bar España) 

BOLETINES 
• E L DE LA PROVINCIA 

Dipütación Provincial.— Por un 
plazo de treinta días hábiles podrán 
presentarse las solicitudes para to
mar parte en la oposición libre para 
cubrir en propiedad ocho plazas 
de auxiliares de la Administración 
General, vacantes en la plantilla 
de esta Corporación, y de acuerdo 
con las bases que se hallan a dispo
sición de los interesados. 

Delegación de Hacienda.— Por 
el Negociado de Industria - Licen
cia Fiscal de lá Administración de 
Tributos de. esta Delegación se ha 
hecho pública la relación de con
tribuyentes del impuesto Industrial-
Licencie Fiscal que tienen pendien
tes sus ingresos en los ejercicios de 
1974 y 1975, pudiendo presentar 
contra los misinos recurso de repo
sición, por un plazo de ocho días 
hábiles; reclamación económico-
administrativa por un plazo de 
quince días y recurso de agravio 
comparativo o de agravio absoluto, 
por un plazo de quince días.. 

Todas las marcas, todos ios precios 
y las mejores facilidades. 
Compruébelo y aprovéchese. 

«Meigas e Trasgos» ofreció a sus 
socios una gran velada. Fue una 
lástima que algunos no hayan esta
do. El que fue, quedó complacido. 

LOTERIA 
Siguen los comentarios en tomo 

a la lotería. Francamente en Sarria 
no fue mucho lo que'tocó. Cuando 
menos que se sepa. Tenemos los 
veterinarios, que les correspondió 
su buen pellizco. A uno, cuando 
menos, dos millones. Otros dicen 
que nada... No sabemos. 

H puesto de pescado que tene
mos en nuestra plaza, fue noticia, 
ya cjue su propietario también picó 
bastante más del millón. 

Repito, haber hay ateo repartido 
por Sarna, pero nadie suelta pren
da. 

Mareas para hoy en 
Lucensc 

(HORA DEL MERIDIANO Db 
OREEN W1CH) 

Horas Coeficientes 

1. " pleamar 
2. a pleamar 

5,25 
17,47 82 

BARANDILLA. Pues no tenemos más remedio que seguir con el puente del Maradolro, Resulta, 
tal y como puede verse en la fotografía que sobra barandilla, más de diez metros, ya que en vez 
de acabar en abanico para poder, hoy o mañana, hacer una buena entrada en la carretera Ma-
zadoiro-Lamarrigueira, perteneciente a una red principal, no parece ir la obra para eso, sí no mi
ren cómo sobrepasa en mucho la línea marcada por las edificaciones de la calle José Antonio. 
Eso no se comprende, como tampoco esa entrada que ailí impera ahora. En fin, son muchos de-
fectos ¡untos para que la cosa quede bien algún día. No obstante creemos aue algunos metros 
de barandilla se sacarán. Otro remedio no queda, ya que ese trozo de calle habrá que arreglarla 

algún día 

F E R I A S 
HOY, EN MONFORTE, LA 
ESPIÑEIRA Y LANCARA 

— "& — 
Mañana, Puebla del Brollón y 

Páramo 

RO PARDO HABLO 

NAVIDAD, EN BAZAR 

Avda. Corona, 46-4 
Germán Alonso, 32 
Avda. Coruña, 552 

L Ü G'O úeOCASlS 

• L U G O 
_Por un plazo de veinte días há

biles podrán presentarse las propo--
siciones para tomar parte en ©1 
concurso "para las obras de alum
brado público en las calles de Qui-
roga Ballesteros, Teniente Coronel 
Teijeiro, Bolaño Rivadeneira y 
Montevideo, con un precio total 
que en ningún caso podrá exceder 
a los 2.201 .G44 pesetas. 

CASTRO DÉ R E Y . — (De nues
tro corresponsal, A L G E ) . — A las 
9 de la noche, como estaba previs
to, pronunció el Pregón de lá" Na
vidad 1976, don José Trapero Par
do. Hizo la presentación don Luis 
Cordeiro, asesor provincial de Teie-
olubs, quién en pocas frases expre
só los valores morales e intelectua
les del pregonero, persona vinculada 
por nacimiento a la Chaira. 

El amplio salón del Teleolub es
taba abarrotado de vecinos de la 
localidad, que escucharon apasio-^ _ ' WBmmBKmmmmBSKBBaŜ Ê̂ l '""s"11 fuu!» cA^cuer tana aDarrotado de vecinos de la 

S ^ * * * * * * 3 * 6 * * * ^ ^ ~ ^ a loS 2-201-G44 pesetas.. localidad, que escucharon apasio- fi 

nadamente la charla que .expuso el 
orador que en bellas y alegres frases 
hizo un resumen muy detallado de 
la Navidad na Terra Chá, citando 
a diversos personajes de la Litera
tura Gallega que de ella se ocupa
ron y expresando las diversas for
mas en que aquí se celebra y se da 
culto al Niño Dios. Animó. a to
dos a una mejor convivencia social 
tan necesaria en los tiempos actua
les. 

Al finalizar el pregón el orador 
fue muy aplaudido 

r t K J 

. , f ^ t í c i p a n a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a q u e e n lo s s o r t e o s c e l e b r a d o s c o n m o t i v o de l a N a v i d a d 1 9 7 6 a n t e e l 
m i a d o s l o s s i g u i e n t e s b o l e t o s : n o t a r i o D . C a r l o s F r a g a C a r r e i r a , e l d í a 2 2 d e l a c t u a l , h a n r e s u l t a d o p r e -

J r K 
SORTEO EXTRAORDiRARÍO 

PREMIO; N ú m e r o 2 5 . 0 3 1 - U N L A V A V A J I L L A S " B R U " M O D E L O L I M O E - H a c o r r e s p o n d i d o a D . L u c i a n o C o r r a l , de C o s p e i t o 

« 0 : N ú m e r o 1 3 . 7 7 1 - e n « i s teplaxami^to, a l C A S H ^ M W O • a l C A S H ' V I V E R O - H . 

TERCER PREMIO: N ú m e r o 2 2 . 7 9 9 - U N M A L E T I N D E V I A J E C O N 5 . 0 0 0 P T A S . E N S U I N T E R I O R - H a c o r r e s p o n d i d o a D . J d i o A m a d o , d e B a n d e ( L á n c a r a ) 

6RAW PREMIO BOMECQ: N ú m e r o 1 . 0 7 7 - U N T E L E V I S O R E N C O L O R " S A N Y O " , M O D E L O C T P - 6 2 0 1 - H a c o r r e s p o n d i d o a D . O r e n c i o M a r t í n e z F a n e g a , d e V i v e r o . 

SORTEO COCHE SEAT: E n e l s o r t e o d e l c o c h e S E A T 1 3 3 e n c o m b i n a c i ó n c o n l a L o t e r í a N a c i o n a l h a r e s u l t a d o p r e m i a d o e l bo le to n .» 7 6 4 . 

A l m i s m o t i e m p o q u e d a m o s l a e n h o r a b u e n a a lo s a f o r t u n a d o s , d e s e a m o s a todos n u e s t r o s c l i e n t e s y a m i g o s u n a s 

E L I G E S P A S C U A S y 

P R O S P E R O A f O 1 9 7 7 

ALMACENES T0JEIR0 
T e l f . 4 5 0 2 0 0 ( 7 l í n e a s ) 

P U E N T E S D E G . a R O D R I G U E Z 

( L a C o r u ñ a ) 

CASH "MIÑO" IFA 
C / . P r i m a v e r a , 2 2 , 2 4 y 2 6 

T e l f . 2 2 3 1 9 9 

L U G O 

LA D I R E C C I O N , 

CASH "VIVERO" IFA 
M a g a z o s 

T e l f . 5 6 0 6 1 2 

V I V E R O 

http://mterv.no
http://prov.nc.al
http://y
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en la parroquia 

de Padua 

1 

En la iglesia parroquial de San Antonio de Padua, y durante una 
misa que ofició el párroco, don Gonzalo Mato-Vázquez, se ha celebra
do _ la ofrenda de Navidad a cargo de los alumnos del Colegio del 
Divino Maestro, y de otras secciones escolares de la referida parro
quia. La ofrenda se hizo en especie, depositando los niños ante el 
altar bolsas con regalos que serán entregados a las famil^s nece-
fiitadas. En los grabados, dos momentos del acto.- (Fotos BARREIRO). 

L U G O B E S F I U T O M E L C l l i l O . . . 

(Viene de áeguíída página) 
sitado las series. Lo que sucede es ' 
que me gustaría terminar con es
to cuanto antes y a tal efecto me 
he puesto de acuerdo con e'l direc
tor de la entidad bancaria quien 
me ha reservado allí un lugar ¡pa
ra que permanezca el lunes y mar
tes próximos autorizando las par
ticipaciones para que puedan ser 
pagadas. 

—¿Total, que el lunes o el 
martes, todos a cobrar? 

—Efectivamente. Y es más, yo 
agradecería mucho a los poseedo
res de participacicacs que fueran 
en estos días. Si yo tuve c! acierto 
de faciditaríes el Gordo, lo único 
que ahora Ies pido es que codabo-
ren conmigo y que no me vuel
van loco." Si todos aparecen por-
allí entre el lunes y el martes, re-
sodveremos en esos días la cues
tión. 

Pues ya lo saben ios afortuna
dos poseedores de participaciones 
de las series del Gordo que dis
tribuyó el capitán Busla Sándiez: 
el lunes o ed martes, ¡a cobrar to
can...! 

Pero al margen de este repar
to de middones que va a producir
se en esa fecha, podamos asegu
rar que muchas entidades banca-
rias han entregado ya dinero a 
cuenta a la vista de las participa
ciones que fueron depositadas en 
ellas y que en la noche del 22, la 
langosta y en generad todo el 
marisco desapareció de dos resíau-' 
rantes. Ayer hemos visto también 
muchas narices pegadas a las jo
yerías y a oíros lugares de venita. 
Repetimos que este «boom» de 

millones, va a movilizar muy ac
tivamente el comercio y la indus
tria de nuestro pueblo, una in
dustria y un comercio que, cierta
mente, precisaba en estos últimos 
tiempos una urgente inyección de 
moral y optimismo. 

• LA F I E B R E DE LA 
LOTERIA 

Lugo, como antes decíamos, se 
despertó millonario pero con todo 
y eso la fiebre de la lotería o por 
la lotería ha subido muchísimos 
grados. Tantos, que ayer, la Ad
ministración de Loterías núm. 1 
que regenta Virtudes Vázquez Río 
se vio invadida por gente que de
mandaba insistentemente décimos 
y hasta, billetes para el' próximo 
sorteo del «Ñiño»." Creemos que 
Virtudes se verá obligada a solici
tar del Servicio Central de Lote
ría más papel. Cinco o' seis veces 
el papel que normalmente iba a 
vender, porque, por lo que ayer 
hemos visto, se queda sin él en 
un par de días. 

Cada vez nos enteramos del 
nombre de más afortunados en el 
Gordo de Navidad. Entre otros, 
supimos ayer que le habían corres
pondido 3.750.000 pesetas al co
ronel de Infantería, Eugenio Par
do y Pardo Reguera, que jugaba 
500 pesetas también entregadas 
por el capitán Busta. 

En el grabado de Vega, una 
vista parcial de ' la Administra
ción de Loterías núm. 1, ayer, 
mediada la mañana. Como pueden 
observar se hallaba abarrotada de 
compradores. Fuera esperaban, 
haciendo cola, otros para en
trar... 

lo R o d r í g u e z Castro, repuesto 
TENEMOS la satisfacción de 

comunicar a nuestros dectores que 
el conocido industrial lucense, 
Armando Rodríguez Castro, dipu
tado provincial y concejad del 
Ayuntamiento de Lugo, que lle
vaba más de un mes en la Re-, 
sidencia Sanatorial de la Seguri
dad Sociad aquejado de una crisis 
abdominal, ha abandonado ayer 
la Residencia dado de alta y se 
trasdadó a su domicidio aunque, 
naturalmente, todavía seguirá en 
casa el tratamiento puesto por los 
facultativos y es posible que tar
de unos días en reintegrarse a sus 
habituales ocupaciones. 

Momentos después de que lle
gara a su domicilio de la calle 
del Dr. García Pórtela, hablamos 
con su esposa Rafa, quién nos 
dijo que ambos se sentían muy 
felices de poder hallarse de nue
vo en su casa y pasar en ella las 
Navidades. 

—Fueron unos días malos, pe
ro ya pasó todo. 

Ya saben que el matrimonio 
es un apasionado de los perros 
y que tiene uno, pastor alemán, 
ad que sólo le falta hablar. Pre
guntamos a Rafa si el perro ha 
vuelto a ver a Armando. 

—No, todavía no ha llegado 

porque lo teníamos en casa de mi 
madre pero dentro de poco lle
gará. Estoy segura que también 
él se .alegrará mucho. 

Y con él, naturalmente, todos 
nosotros, que somos sus amigos. 

En estas Restas de REYES 
¡HAGASE UN BUEN REGALO PARA VD. Y SU FAMILIA! 

. . . U N R E G A L O A 

í 

TODO COLOR 
Un televisor 

V A N G U A R D 
. . . PARA VER LAS COSAS COMO SON . . . ¡EN COLOR! 

Distribuidor oficial: BAZAR SAN FERNANDO I 

DE VIRGILIO M i ó López Ron, o el colmo de la mala suerte 

Estuvo a punto de tocarle varias veces 
el "Gordo" y siempre lo ha rechazado 

La única vez que "picó" fue en el número uno 

E L pasado miércoles, ha sido 
inaugurada en el salón de la 
Dipu; ación Provincial la expo
sición de óleos y acuarelas de 
Virgilio ÍRbdríguéz Hortas, pro
fesor'de E . G. B. del eolegio 
Nacional Mixto de Monterroso, 
qüe auna sus aficiones artísti
cas con., una dedicación ejem
plar a . la enseñanza. La mues

tra permanecerá abierta hasta 
el próximo día 30. Han sido 
muchos los aficionados al arte 
que han pasado ya ante los 
cuadros de Virgilio, pero es des
tacar sobre todo la masiva asis
tencia de gentes de Monterro
so, que estuvieron presentes en 
el acto de inauguración.— (Foto 
EA3REIRO) 

A s a m b l e a Provincial del Gremio de 

E L pasado día 22 de los co
rrientes tuvo lugar en la Casa 
Sindical, la Asamblea Provin-
ciaF del Gremio de Artesanías 
Varias,, bajo la presidencia de 
su titular, don Juan Fernández 
Campo. 

Abrió el acto el director pro
vincial de Asistencia y Promo
ción Sindicales, quien resaltó la 
trascendencia de esta reunión 
para el artesanado lucense, por 
cuanto en ella se aprobarían los 
Estatutos, que habrán de regir 
en funcionamiento orgánico del 
Gremio y éste era el resultado 
de la unidad de los artesanos 
que hoy, como nunca, es total
mente necesaria en el plantea
miento y defensa de sus aspi

raciones e intereses. Asimismo, 
reiteró el ofrecimiento de los 
servicios de la Organización 
Sindical,, para lograr las aspi
raciones que los artesanos ca
nalizarán a través de este Gre
mio Provincial. 

A continuación y por todos 
los presentes, se procedió al es
tudio porfnenorizado del Esta
tuto objeto de aprobación, que 
previamente había sido redac
tado por la Secretaría Provin
cial de la Obra Sindical de Ar
tesanía y una. Comisión de Es
tudio designada al efecto, y re
mitido a todos los artesanos. 
Dicho Estatuto fue aprobado 
por unanimidad. 

'DAR SANGRE A TIEMPO ES r»£RLA AHORA". 
Hermandad de Donantes de Sangt« de la Seguridad Social. 

OGNANi ES DE SANGRE S. S. 

HORIZONTALES.—1: Signos numerales que entre los romanos va
lían 100 y 50. 2: Mirar, observar. Río navegable de Alemania. 3: Poder 
entrar una cosa dentro de otra. Miedo, aprensión. 4: En plural, dátil 
marino, molusco que perfora la piedra para alojarse. 5: Ofrenda en 
el sacrificio. 6: En plural, vestidura de los reyes de armas, que llevaba 
bordados los escudos reales. 7: Licor fabricado con cortezas de naran
ja. 8: Parajes expuestos sin resguardo a los rayos solares. 9: Practicar 
cierto deporte. Desaboridas, sin sal. 10: Cada uno de los dioses pro-
tectores del hogar, entre los romanos. Compositor español, autor de 
"Danza Ibérica". 11: Signo numeral romano que valía 50. Símbolo 
químico del azufre. 

VERTICALES.—1: Símbolo químico del carbono. Símbolo químico 
de| nitrógeno. 2; Apócope de valle que se usa en composición. Gracia, 
salero. 3: Arbol leguminoso de América. Mugrón de la vid. 4: De fi-
gura de red. 5: Dar fuerza a Una cosa. 6: Ponen la data. 7: Ocupasen 
por la fuerza. 8: Arrancaron la barba o el cabello. 9: Larguero de la 
escalera. Vergel en un desierto. 10: Forma de pronombre personal. 
Apócope de santo. 11: Abreviatura de real. Abreviatura de punto 
cardinal. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—!: M. T. 2: Mol. Gil. 3: Catón. Rabel. 4: Socavo

nes. 5: Ratigar. 6: Lasas. 7: Citases. 8: Mediremos. 9: Cabal. Nodal. 10: 
Lid. Sil. 11: L. O. 

VERTICALES.—1: C. C. 2: Mas. Mal. 3: Motor. Cebil. 4: Localidad. 
5: Natátil. 6: Visar. 7: Rogasen. 8: Ganásemos. 9: Tlber. Sodio. 10: Les. 
Sal. 11: L. L. 

Dábamos cuenta ayer de que a 
Julio López Ron, de Villalba, le 
persigue la mala suerte. En su 
imprenta hizo seis mil doscien
tas participaciones de lotería, de 
cuarenta pesetas, del número 
49.764, agraciado con el "gordo", 
Es decir que todo pasó por su 
mano y no ha reservado nada. 

—¿Despreciaste la suerte? 
—Sí, ha sido el colmo de la 

suerte, porque el propietario del 
restaurante "Castelo", de San-
taballa, íntimo amigo mío, me 
vendía cuando fue a imprimirla, 
un décimo, que rechace por te
ner demasiada lotería compra
da. 

Pero esto no es todo: 
Hará cosa de un mes —cuen-

NUMERO 4 

10 

1261 
P I E L 

HORIZONTALES.— 1: Mula
dar. 2: Embuste. 3: Lleva a cues
tas. 4: Sujetarse con ligaduras. 
Preposición. 5: Fluido aeriforme. 
Pálpitá. 6: Alumbre potásico. Ex
tremo inferior de la entena. 7; 

Interjereción despectiva. Fabulis
ta griego de la antigüedad. 8: Pez 
marino parecido al arenque. 9: Es
clavo de la antigua Lecedemonia. 
10: Echarán fertilizantes a un 
campo. 

VERTICALES.— 1: Cuarzo Vi
treo con franjas de colores. 2: 
Acomete. Frijol mejicano. 3: Cor
tase en la carne viva con el bistu
rí. Guacamayo mejicano. 4: Bi 
sontes del Cáucaso. Traidor. 5: 
Instrumento musical de cuerda 
Desvergonzada. 6: Municipio de 
Huesca. Perseguir enconadamente. 
7: Símbolo químico del radio. Ra
ción que se da a una tropa en mar
cha. 8: Mes del año. 

SOLUCION AL NUMERO 3 
HORIZONTALES.— Bianales. 2: 

Nacía. 3. Naves. 4: Donar. Po. 5: 
Ego. Adar. 6: Basa. Eco... . 7: E l 
Cabás. 8: Lamas. 9: Rabat. 10: 
Baratero. 

VERTICALES.— 1: Deber. 2: 
Nogal. Ra. 3: Enanos. Lar. 4: Na
va. Acaba. 5: Acera. Amat. 6: Lis. 
Debate. 7: ¡Ea!. Pacas. 8: Seros. 

ta— fui al restaurante " La 
Ruta" a charlar con García Pe
na, que me dio para que dejara 
en el "Bar Roca" de Villalba un 
talonario del C.D. Lugo. Lo llevé, 
pero no adquirí ninguna parti
cipación de aquel número por 
teher recargo, y sin embargo sí 
adquirí participaciones del res
taurante "La Ruta" que no to
co. Asimismo adquirí participa
ciones del restaurante "Gáste
lo" que fueron hechas en mi 
imprenta ,pero que no resultaron 
agraciadas. Por otra parte el lu
nes estuve comiendo en E l Carri
zo con mi hija y pude haber co
gido un talonario del "gordo" 
para vender en participaciones 

en Villalba porque sobraba, y 
tampoco acepté. 

—¿Hay, en tu caso, otros pre
cedentes de mala suerte? 

—Sí, cuándo le había tocado, 
por Reyes, a Tarato, Pepucho, 
Minuto... y no recuerdo ahora 
quiénes me dieron ajegir entre 
dos números y por no perder la 
costumbre cogí el no premiado. 
E l que dejé resultara premia
do con el "gordo", y lo había re
chazado por ser un númeri bajo. 

En fin, que no tengo remedio. 
Durante años estuve abonado al 
número 41.266. Como no tocaba, 
fui un día a Virtudes y me di de 
baja. Al sorteo siguiente toco, 
y al siguiente también. 

Añade: 
—De todos modos mé alegro 

mucho de que haya tocado en 
Villalba porque está muy repar-
tida, sobre todo en gente humil
de, ya que es raro que no haya 
una persona que no tenga una 
participación de cuarenta pese
tas. 

—¿Seguirás probando , suer
te..,? Perdón, rechazándola... 

—Seguiré jugando, porque ya 
dice el refrán, que el que la si
gue la consigue. A pesar de no 

ENSEÑANZA 
INSTITUTO NACIONAL 
DE BACHILLERATO MAS
CULINO 

Se pone en conocimiento de los 
alumnes matH amados ea este 
Centro, para el EXAMEN DE i^E, 
VALlDtA DE GRADO SUP̂ RíOr" 
en la convocatoria de enero de 
1977, que las pruebas darán co
mienzo el próximo día ló de ene
ro a las 8,30 de la mañana. (Con
súltese cuadro horario del Cen
tro). 

haberme tocado jamá^i nada 
únicamente una vez mil pe-
setas en el número uno, ^ue 
lo había adquirido en plan de 
broma—, no desespero de ^ue 
algún día .la suerte se ponga de 
mi lado y deje la gafancla inte
gral que me persiguie. 

—Ojalá. 
LOPEZ CASTRO 

G U I A M E D I C A 

E F R E N A R I A S 
DIGESTIVO Y TOICION 

Trasladó su consulta: 
Calle Montero Ríos n.0 31 • portal 5-piso 5.0-C-l 

(Esquina Chalets de Vega) 
Teléfono 22 0013 LUGO 

C . S . P. 237 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R O I O L O G O 

Clérigos, 7-1.° Izqüa. o Teléfono 216519 o LUGO 
C. S. P 220 

J O S E P E N Z O L D I A Z 
Jefe del Servicio de Eiectroencetaiografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos. 3 •4." Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P 174 

JOSE ZAERA GAY0S0 
O E R M A f O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Pundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RIVADENEIRA. ht* 

Dr PABLO PENA R A B A D E 
E S P E C I A L I S 1 A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Ruanueva. 36 2.° - Telf. 21 44 64 • LUGO 

C. S. P. n.* 234 

A. Rodrigues Castro 
Medicina interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza de Santo Domingo. 93-3.' 
Teléfono 21 41 59 C. S. P 20 

A L I J A 
M E D I C O * D E N T I S T A 

Ortodoncia Cirugía bucai 
Avda. Coruña, 33 3.° Izqda 

Teléfono 21 19 51 
C. S. P. ri." 216 

A L F O N S O CHICO A L V A R ^ Z 
Especialista er eíitermedades de ios nlñós 

P U E R I C U L f U R A 
R E A N U D A C O N S U L T A 

Plaza de España, 6 • 2.' Teléfono 21 1613 L U G O 
C S. P 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3-2.° Dcha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO C. S. P. 173 

F R A N C I S C O - J . V I D A L PARDO 
ENFERMEDADES ¡NERVIOSAS V MENTALES 

e L E C T R O E N C E F A L O G R A H A 

G/. Montero Ríos. 29 V • lel l 2219 30 • Ll'tíO 
C. S P 221 

C A R L O S ABUIN M 0 S T E 1 R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de ta muier 
San Fernando, 5 :%* Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 v de 3,30 9 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92 Clínica 21 12-20 

C. S P 230 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago • Estómago Hígado y Vías Biliares • Intestinos) 

Rayos X 
CA General Franco, 2-2.° Ocha. Teléfono 2165 77 L U G O 

C. S. P. 232 

Pablo Seoane R m i w 

Especialista en Patos y 
enfermedades de la muier 

Ronda Genera) Saniurio, 58-2.* 
(Al lado Campo de la Feria) 

Teléfono 22 02 68 
C. S. P. 

E. Javier Pumar Vidal 
Médico especialista 
Pulmón Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera. 38-1."-A 

Teléfono 21-44-33 
C. S. P. 236 

Horteosio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA, 
Aparato Respiratorio V Circula
torio Ventiloterapla Oxigene* 

terapia y Aerosoles 
General Mola. 42 IV Izqda. 

Teléfono 2113 31 L U G O 
C. S. P. 144 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MEN1AI.ES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Bolaño Rivadenelra. 19 • 1.° • Dcha Teléfono 21-20-01 

C. S. P 41 

Víctor Aramhulo írdies 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Médico 
(Consulta orevia cita) 

Dr. Gasalia 5-1. 
(Detrás de £drflcio de Obras 

Publicas) 
Telf. 21 54 68 C. S. P. 204 

DOCTOR A. U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle dé Orense. 25 L U G O 
C. S. P 186 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficia) 'ntivenéreo 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

Mañanas de 9,30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

C/. del Dr Gasalia. 5-2.a planta 
Teléfono 21 20 36 LUGO 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
REANUDA CONSULTA 
Bolaño «iwaoeneira, 17 3.* 

derecha Teiétono 21 59 39 
C. S. P 223 

RODRIGO CASTRO LOPEZ 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n.* 2 • l." C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21-22-70 
C S. P. n.» 235 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

CA Calvo Sotelo, 19-1.° íeléfono 21 27 06 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z , G A R G A N T A 

0. Ballesteros, 15 o Teléfono 21 22 85 

J U A N L A G O F E K K E I R O 

PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España. 20-3.* 
Teléfono 2189 62 L U G O 

C. S. P 199 

M. RICO 
RIÑON VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.* D. 

Tlf. 22 36 60 C S. P 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio. 33-35 4,» 

Izquierda Teléfono 21 28 26 
C. S P 217 

Jesús latas López 
U R O L O G O 

San Mareos. 3 1.° Izquierda 

t i) (i U 

21 P r o g r e s o 
En Monforte de Lemos 

Se vende en: imprenta Balado. C Cardenal 27 Librería d® f^j 
rrocarriies Estación de t. c. y en casa de nuestro corresponsal o^ 
Baldomero Otero, C/ La Coruña 36 v nuestro ^enaedor de ca 

Reserve su eiemplar 
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BUENA 
U S 

PARTE DEl PREMIO GORDO A 
BEL BANCO DE BILBAO 

A c t i v i d a d 
1 ! 

PINTURA: Inauguración de la 
exposición en homenaje a Anxel Johan 

C u l t u r a l 

diente f o ^ r . « a % r d e i . V , í l a T , n ° ; ^ " ' " ^ 2 ei,""d- En " « d - ^ " 
depdslte que se form.1 í . o»r , „ t_ ' - , 0lree»<,r. Senrflei Miranda y Apoderado., 

tas. Nuestra e S o í r í u e í a 7 l o r ^ ñ o ^ s as* a e i a ^ ' t ' ^ , ^ T í l l !0 . '" ' y al Banco de Bilbao 

LUGO, SEDE DEL CONGRESO NACIONAL 

DE ARQUEOLOGIA, QUE SE CELEBRARA 

EN E L PROXIMO SEPTIEMBRE 

Ayer, a las ocho de la tarde, 
quedó inaugurada en la galería 
"Arco da Vella" una exposición 
colectiva de pintores lucenses de 
distintas épocas, en homenaje a 
Anxel Johan (en la portada del 
catálogo, inexplicablemente trans
formado en Anxel Xohan), él poli
facético artista lucense, cultivador, 
con muy buena fortuna, del verso 
y de la pintura. 

La muestra resulta muy intere
sante, porque junto con una bue
na colección de dibujos del home

najeado y un magnífico retrato a 
lápiz que le había hecho Manolo 
Millares, figura una muestra muy 
diversa de nombres, épocas y esti
los: Teresa Liz, Romero Boelle, Sa
turno Lois, Monteserín, Corredoi-
ra, Julia Minguillón, Castro Gil 
(no un aguafuerte, sino un óleo), 
Blas Lourés, Pardo Pedresa y 
González Doreste —hijo de Anxel 
Johan—, entre otros. Se ha colado 
también un cuadro de Cristino 
Mallo, hermano de Maruja pero 
nacido en Tuy. 

E l Congreso Nacional de Ar
queología se celebrará en Lugo 
entre el ocho de septiembre y el 
uno de octubre dé 1977, según se 
dio cuenta en el transcurso de 

Una reunión del Instituto de Es 
tudios Gallegos "Padre Sarmien
to", del Consejo Superior de I n 
vestigaciones Científicas, cele
brada ayer. 

L a sesión se inició con la in
tervención del director del Ins
tituto, profesor José P. Filgueira 
Valverde, quien pronunció unas 
palabras de recuerdo y homena
je a la memoria de destacadas 
personalidades fallecidas recien
temente y haciendo especial re
ferencia de Alfonso Alvarez Mar
tínez, Valentín Fernández Geno
va, padre Soto, Gómez Duran, 
Xesus Tabeada Chivite y Modes
to Rodríguez Flgueiredo. 

E l secretario de la sección de 
Prehistoria y Arqueología, Carlos 
García Martínez, presentó un in
forme de las gestiones llevadas a 
cabo para prospeccionar el terre

no que ocupará "Autopistas del 
Atlántico", con el fin de localî -
zar y estudiar los posibles yaci
mientos arqueológicos, tarea que 
llevarán a cabo equipos de miem
bros de la citada sección. Tam
bién se refirió a la próxima apa
rición del manual "Prehistoria 
de Galicia". 

E l profesor González Reboredo 
dio cuenta de un interesante ha
llazgo de pinturas murales en la 
iglesia de Santiago de Mazoy, en 
la provincia de Lugo. Estas pin
turas representan una Anuncia
ción y pueden catalogarse como 
de mediados del siglo X V I . 

E l profesor Ricardo Carballo 
Calero, presentó un informe so
bre la próxima publicación una 
antología de prosa gallega y el 
director de la sección de Pen
samiento, profesor Carlos Ama
ble Baliñas, dio cuenta de la fi
nalización de una nueva edición 
del libro "Pensamiento Político 
de Galicia". 

Vivero: Nueva junta directiva de "Sementeira" 

V I D A 

O L U I C A 
Nueve de los multados por el Gobierno Civil de 
La Corma insisten en su petición de amnistía 

L a Agrupación Cuikural «Semen
teira», de Vivero, celebró asamblea 
extraordinaria en 'la que el tema 
principal fue 'la dección de nueve 
junta directiva que, por mayoría, 
quedó así constituida: presidente, 
África Leira Sanmartín; vicepresi
dente, Xosefa Domínguez Meitín; 
tesorera, Pilar Delgado Rosende; 
secretaria, Doilores Nieves García; 
vocales: María Cristina Baamonde 
García, Mercedes Alvarez Arias, 
Manuel Sendón Trillo, Ignacio Her
nando Nuevo, Prudencia Santesma-
rinas Raposo y Vicente Giz Para-
par. Siete mujeres y tres hombres, 
lo que evidencia una dará ascen
sión del feminismo a los puestos 
directivos. 

Antes de la elección de la nueva 
directiva se trató sobre ia línea y 
objetivos de «Sementeira» a Jo iar-
go de sus actividades. Según ¡a 
propia Agrupadón Cultural, «Se
menteira estivo e seguirá na posta 
en práctica da normalización da 

nosa cu/kura. E decir, na defensa 
da cultura popular gallega, enraiza
da na problemática xeral da zona 
(central nuclear, espropiados, ailú-
mina, etc.)». 

Los cuadros de Anxel Johan, 
propiedad de su familia, deberían 
ocupar una gala de nuestro Museo 
Provincial. ¿Alguien ha iniciado 
gestiones encaminadas a este res» 
pecto? 

Este homenaje a "un esgrevio e 
maltratado artista lugués" debió 
de haberse hecho mucho antes. 
Como dice Celestino Fernández 
de la Vega en su espléndida nota 
de presentación, "este reconoce-
mentó postumo non é, pois, un fa» 
lago de amigos: é, sinxedamente, 
un simple acto de ineludible e tar-
deira xusticia". 

L a imprudencia es un suicidio 
y no tienes derecho a suicidar
te. Te lo prohibe tu religión y 
tu tey. Trabaja con seguridad 
y con método. 

SANTIAGO: La proximidad de las 
Navidades desanimó notablemente el 

Mercado Nacional de Ganados 

E L A N A C R O N I S M O D E L A O P O S I C I O N 

Kosé Tabeada, obrero de la 
construcción; Ana Margadita Váz
quez Vera, trabajadora de «Peno
sa»; Ramón Rodríguez Valcárcel, 
cura de Sésamo; Alberto Esteban, 
marinero; Xosé Anxo García Mén
dez, despedido de Riouxa; Vicente 
López, despedido y hermano de 
Xan López Alvarez (uno de los 
cuaitro militantes de (la UPG, ac-
tuailmente en la cárcel de La Coru-
ña); Carlos Várela Veiga, profesor; 
Camilo Nogueira, economista, y 
Lois Diéguez, escritor, todos ellos 
sancionados por el Gobierno Civil 
de La Coruña, como firmantes de 
una solicitud de manifesitación pro-
amnistía total, que, a pesar de no 
«er autorizada, se celebró en la ca
pital herculina, han redactado un 
escrito en el que manifiestan a la 
opinión pública lo siguienite: 

«l-0-— Sentímonos solidarios da 
loiita nacional-popular encabezada 

pola AN-PG e pola UPG en pro 
da amnistía total e da libertade dos 
patriotas galegos que actualmente 
continúan na cadea. 

.2.°— Denunciamos a discrimina
ción de que somos ouxeto, sendo 
de dominio público a tolerancia 
das forzas represivas coas outras 
organizaciós aínda non legalizadas, 
mentras nós, polo simple feito de 
solicitar unha manifestación, somos 
rigurosamente sancionados. 

3.°— Aproveitamos tamén a oca
sión pra denunciar a todos aqueles 
que se arrogan a representatmdade 
de Galicia ñas negociaciós co Go
bernó cando é fortemente reprimi
do o noso F¡obo, marxinado o seü 
movemento nacional-popular, i es-
quecidos polos indultos dése Gober
nó os patriotas que máis rexamente 
yeñen loitando pola súa libera

ción». 

PABLO MOURE, PRESIDENTE DE LA JUNTA 
PROVINCIAL DE REFORMA DEMOCRATICA 

En la mañana de ayer, en uno 
tk los salones del hotel «Méndez 
Núñez», se han reunido los miem
bros del Comité Gestor de Refor
ma Democrática en Lugo, d par
tido que preside Fraga Iribarne. 
Estuvieron presentes los presiden
tes de la Diputación Provincial y 
de la Cámara Oficial Sindical Agra
ria, señores García Rodríguez y 
Rosón Pérez, respectivamente, así 
como otras personas convocadas al 
efecto. 

Principal acuerdo tomado ha si
do el de constituir la Junta Provin
cial de Reforma Democrática, que 
actuará hasta la convocatoria de la 
próxima asamiblea provincial de afi
liados. Por unanimidad fue elegido 
presidente el señor Moure Mariño 
(don Pablo), abogado de Monforte 
de Lemos, y vicepresidentes ios se
ñores García Rodríguez, Cacharro 
Pardo, Sánchez Carro y Alvarez 
Marín. Como secretario fue desig
nado el señor Pin González. 

En un régimen democrático la oposición no es anacrónicai 
es un elemento natural de la vida política. Los partidos sólo 
pueden estar en una de dos posturas: o en el Gobierno o en la 
oposición. Y la oposición colabora, con su crítica y su colabora
ción, a la labor de Gobierno, y se prepara como alternativa para 
gobernar, y es parte del sistema o régimen que acepta y en el 
que está inmersa. 

Sin embargo en España durante todos estos años pasados la 
oposición no era la oposición del Gobierno, era la oposición al 
sistema y al régimen. Su actitud era maximalista porque el régi
men no era democrático sino autoritario. La oposición se daba 
una fuerte coincidencia entre posturas claramente opuestas entre 
sí que estaban unidas por dos ideas fundamentales; la necesidad 
de protegerse entre sí de un peligro común y el deseo de de
rribar el régimen y el sistema para instaurar otro. Eso puede 
explicar que comunistas de un lado y liberales y democristianos 
por otro, por ejemplo, que en todos los países democráticos son 
claramente adversarios, actuaran ocasionalmente juntos 

Ese deseo de derribar el régimen no lo pudieron conseguir. 
Mientras vmo Franco apenas si consiguieron conmover el sistema 
que llego hasta el año mil novedentos setenta y cinco, con una 
evolución cierta, pero asentado sobre las mismas bases de poder 
personal y de criterios no democráticos sino autoritarios. 

Lo que la oposición quería y no consiguió: establecer un régi
men democrático, está sin embargo hoy prácticamente consegui
do. Se ha hecho promovido por la Corona y forzando la legalidad 
pero desde ella, y desde el poder. No de forma perfecta, pero el 
cambio en un año, es completo. El referéndum, aprobado por una 
mayoría abrumadora, que nadie ha querido presentar como una 
derrota ofensiva para los que se oponían a él con el no o con la 
abstención, pero que ha tenido ese carácter, ha sido el último de 
una operación de cambio. Y ha empezado una nueva obra Que
dan retazos del decorado antiguo pero el argumento es otro: la 
soberanía del pueblo, y el desenlace muy importante: el resultado 
de unas elecciones que determinan un Gobierno que tendrá que 
estar respaldado por la voluntad popular sobre la base de unas 
Cortes con facultades constituyentes. 

| Pancartas, 

P o r T A C I T O 

Para esta nueva etapa es para la que hay que denunciar el 
anacronismo de la oposición. Porque la polifacética, movida y es-
casamente^ profesionalizada "oposición democrática" ha perdido 
su razón de ser, lo que la justificaba y la mantenía viva: su opo-
sicion radical al régimen y el sisterpa. Hoy ya no existe ni ese 
régimen m ese sistema. Con el referéndum ha acabado el fran-
qmsmo y empieza una nueva fase. 

Y para ella lo que se necesita es una posición política cons-
tructiva y no meramente destructiva o de oposición. No son váli-
das las viejas alianzas, ni los viejos slogans, ni las viejas posturas. 
Son validas muchas de las posiciones ideológicas mantenidas y lo 
deberán ser muchas personas de las que han mantenido esas te
sis, con tal que asimilen el cambio real que se ha producido y no 
se queden cristaUzados en posidones de puro antagonismo histó-
rico que no corresponden a la é^oca que ahora toca vivir 

Porque es posible que los que incurran en anacronismo que
den eliminados y sean un lastre para la vida política actual. Tan
to los que quieran mantener posiciones del franquismo, como los 
que no se sepan desembarazar de esa postura, larga y muchas 
veces dignamente mantenida, de oposición. Esas serán, unas y 
otras, posturas quizá respetables desde un punto de vista ético 
pero politicamente anticuadas. 

Hora es de superar la antítesis régimen-oposición. Los hom-
bres que procediendo de uno u oth> campo, o los que se han 
mantenido hasta ahora fuera de la política porque no les inte
reso la política que se hacía, tengan ideas coincidentes, propósitos 
comunes y adversarios idénticos, tienen que actuar juntos. Sólo 
los que por su falta de honestidad no merezcan el respeto gene
ral deben ser excluidos. Todos los demás tienen que superar sus 
antítesis pasadas. Tienen que colaborar para la fijación de pro
gramas, para las elecciones y para gobernar después. Porque se 
deben más que al pasado, al presente y al futuro. Y sobre todo 
al pueblo si quieren ser sus representantes. Y el pueblo quiere 
claridad, coherencia y unión. Y no parece dispuesto a seguir puros 
nombres y a posiciones testimoniales, personales o poco prácticas 
^ u ^ ^ T S,en*id^ n0 entiend€- Así al menos se deduce del resultado del referéndum. 

V e r d a d y v i d a 

SIGUEN LAS PROTESTAS CONTRA E L 
C . O . U . CONDICIONAL 

Ciento veinticinco alumnos dd 
Üistituto de Villalba han redac
tado un escrito de solidaridad 
con los alumnos de C.O.U. condi
cional, "que están levando a cabo 
diversas protestas en apoio das 
suas xustas reivindicaciós, posto 
que en moitos casos por unha soia 
asiñatura teñen que perder un 
•no, e a vez os cartos da matrí
cula de C.O.U.". 

EN BIBADEO 
En Ribadeo, alumnos del 

1-N.EM. comenzaron una huelga 
para protestar contra el excesi
vo horario lectivo del B.U.P. y 

también contra el llamado C.O.U. 
condicional, huelga que, natural
mente, han interrumpido las va
caciones de Navidad y que ha me
recido una nota de solidaridad del 
Comité Local de Ribadeo de la 
Xuventude Comunista de Galicia, 
que considera que los antedichos 
problemas "son unha maneira 
máis de tantas que o capitalismo 
utiliza pra evitar que os íillos 
das clases traballadoras cheguen 
ó ensino universitario e deste xei-
to collan concencia da esplota-
ción de que son ouxeto". 

CHANTADA: E L DIA 31 , 
GENERAL DE "LUMIEIRA" 

ASAMBLEA 

E l próximo día 31, a las siete 
y media de la tarde, la asocia-
dón cultural "Lumieira", de 
Chantada, celebrará asamblea 

general, en su local social. En el 
orden del día, un tema importan
te: la renovación parcial —seis 
cargos— de la junta directiva. 

comunt 
pintadas 
pro-amnistia y 
por la libertad 
de Carrillo 

Y a en la noche del miércoles 
aparecieron, en diversos puntos 
de la ciudad, pintadas pidiendo 
la libertad de Santiago Carrillo, 
secretario general dd P. C. E . 

Ayer, poco antes de las nueve 
de la noche, el San Vicente de 
la fuente de la Plaza do Campo, 
apareció envuelto con una ban
dera gallega y con cadenas. Al 
mismo tiempo, y también en la 
Plaza do Campo, se exhibió una 
pancarta firmada por el U.P.G. 
y con el texto "25 de Nadal, am
nistía total". Bandera y pancarta 
fueron retiradas por fuerzas de 
orden público. 

Protestando por la detención 
de Santiago Carrillo, han redac
tado distintos manifiestos el 
el Partido Comunista de Galicia, 
el Comité Local de Lugo del mis
mo Partido y la Organización 
Universitaria de Lugo, asimismo 
del P. C. G. 

A MEDIANOCHE, NACE E l NINO-DIOS 

V I s 
M a n u e l Y á f i e z A r e s 

CONCESIONARIO C I T R O É N 
C O M U N I C A A S U C L I E N T E L A Y T A L L E R E S E N G E N E R A L , Q U E 

L A S E C C I O N R E C A M B I O S P E R M A N E C E R A C E R R A D A L O S D I A S , 2 9 , 3 0 

Y 3 1 D E D I C I E M B R E , A F I N D E P R O C E D E R A S U B A L A N C E A N U A L . 

R O G A M O S L A S M A S E X P R E S I V A S D I S C U L P A S . 

A P R O V E C H A N D O L A O C A S I O N D E S E A A T O D A S U C U E N T E L A 

Y A M I G O S F E L I C E S F I E S T A S Y P R O S P E R O A Ñ O 1 9 7 7 . 

Jesucristo es un personaje pa
radójico, aparentemente contra
dictorio para el limitado conocer 
humano. Es Creador y Criatura, 
infinito y finito, eterno y tempo
ral. Dios y hombre. 

E l obrar sigue al ser. L a apa
rente contradicción de la natura
leza de Cristo se proyecta en su 
obrar teándrico (divino-humano) 
y ocasiona dudas angustiosas en 
las mentes más equilibradas, co
mo son las de María y de José. 

L a contradicción paradójica es
tá formulada en una esfera de
terminada del conocimiento hu
mano y tiene la solución adecua
da en una categoría superior del 
conocer. E l hombre, por ejemplo, 
es materia y es espíritu por la 
correlación complementaria de 
los dos términos contrarios, no 
por la identificación de los mis
mos. Para el limitado conocer del 
hombre, es paradójico que una 
mujer sea simultáneamente vir
gen y madre en d verdadero sen
tido generativo. María lo entien
de así, cuando pregunta en el 
momento de la Anunciación: 
¿Como voy a ser madre si tengo 
voto perpetuo de virginidad? E l 
ángel le responde: Porque conce
birás sin influjo de varón y por 
obra del Espíritu Santo, para 
quien nada hay imposible (Luc. 
1,26-38). 

San José, el esposo de María, 
al advertir, que su mujer-virgen 
es madre, sin entender el miste
rio, decide repudiarla en secreto, 
pero Dios le revela; "No tengas 
reparo en llevarte a Maria, tu 
mujer, porque la criatura que 
hay en ella viene del Espíritu 
Santo. Dará a luz un hijo y tú le 
pondrás por nombre Jesús, por
que salvará a su pueblo de los 
pecados" (Evg.). 

Dios es infinito en su ser y en 
su conocer. Comprende las cosas 
en todas sus relaciones, explica 
la paradoja a María y a José, 
de tal manera que éste "se llevó 
a casa a su mujer. Y sin que él 
hubiera tenido relación con ella 
dio a luz un hijo; y él le puso 
por nombre Jesús" (Evg.). La fe 
explica las contradicciones huma
nas y da certeza a los juicios dd 
hombre. La fe es necesaria para 
conocer la naturaleza operativa 

de Cristo. Jesús se manifiesta co
mo Dios-Encamado para ense
ñar y redimir a la humanidad, 
diciendo. Yo y el Padre Eterno 
somos la misma cosa. Nadie co
noce al Padre sino es por medio 
del Hijo, y nadie conoce al Hijo 
si el Padre no se lo revela. Yo 
soy el camino, la verdad y la vi
da. Si no creéis en mis palabras, 
creed en mis obras. E l que cree 
en mí, se salvará, el que no cree, 
será condenado. Jesús crece en 
edad, en sabiduría, en la expli-
citación de su ser y de su obrar 
teándrico (Ju. C. 10 al 14). 

Adán y Eva, al pecar, se escon
dieron de Dios en medio del ra
maje del Paraíso; los ciudadanos 
de Belén no reconocieron a Cris
to en el primer sagrario viviente 

(seno de María) ni en la Sagrada 
Familia, tan necesitada de hos
pedaje. Jesús nace en un pesebre. 
E l hombre actual tampoco reco
noce a Cristo, ni quiere recibir 
le. Para muchos católicos, las 
fiestas de Navidad están vacias de 
verdadero sentido cristiano. Los 
escaparates, ia diversión, d rui
do, son como d ramaje del Paraí
so donde se esconden los adámi
cas para no ver a Dios hecho 
Niño. 

María y José ya creían en la 
Encamación de Dios. María alum
bra al Niño y los dos lo adoran. 
Los ángeles y los pastores vienen 
a felicitarles y les ayudan en la 
adoración. 

S A B A 

Orense: Los presidentes de las cuatro Diputaciones 
proponen medidas contra los incendios forestales 

Mil ochenta y cuatro peses de ganado vacuno han sido objeto 
de compra-venta en el Mercado Nacional de Ganados de Santiago 
de Compostela. 

Salieron para fuera de Galicia 1.028 reses, que fueron para 
Lérida, 100; Barcelona, 523; Huesca, 80; Segovia, 25; Oviedo, 121; 
Murcia, 260; Toledo, 45; Valenda, 36; Bilbao, 20 y Salamanca, 50. 

En Galicia quedaron 204 reses de vida y 652 de abasto que 
salieron para Pontevedra. 60 de vida y 463 de abasto; Coruña, 76 
y 93; Lugo. 25 y 40 y Orense. 41 de vida y 56 de abasto. 

La feria se ha visto muy desanimada debido a la proximidad 
de las fiestas navideñas. Pocos vendedores, por lo que la concu
rrencia del ganado ha sido escasa. 

Los precios han sido similares a los de mercados anteriores. 
O R E N S E 

Proponer al Ministerio de Agricultura la adopción de una serie 
de medidas eficaces para reducir los incendios forestales en Ga
licia, ha sido uno de los acuerdos tomados en reunión conjunta 
de los presidentes de las cuatro Diputadones gallegas. 

En la reunión se tuvo conocimiento de un estudio sobre los 
incendios en esta región, en el que se dice que durante el último 
verano se registraron unos dos mil siniestros forestales con pér
didas superiores a mil trescientos millones de pesetas. 

P O N T E V E D R A 
El Gobierno Civil de Pontevedra decidió no autorizar una ma

nifestación que se pretendía celebrar en esta ciudad el próximo 
día 26. 

En un escrito solicitando autorización para celebrar la mani
festación se señalaba que ésta tendría como objeto solicitar la 
aplicación de la ley a las empresas de "Celulosas" y "Elnosa", 
por la peligrosidad que ocasionan para el litoral pontevedrés. 

El Gobierno Civil considera oportuno no autorizar la manifes
tación por ser el tema suficientemente conocido por la opinión 
pública y en atención a. los diversos intereses encontrados, espe
cialmente de tipo laboral, podría crear dteraciones de orden 
público. 

V i G O 
El ganador del premio "Sésamo" de novela 1976, Jorge Segovia 

Lago, es vigués. y reside actualmente en Varsovia desde hace 
unos años. 

El autor de la novela "Muerte de un anarquista en las escali
natas de palacio" nadó en Vigo en 1944 y es el segundo de siete 
hermanos, poeta y novelista desde los primeros años de su 
juventud. 

en novelista gdlego que acaba de alcanzar el premio 
"Sésamo" ha colaborado en diversas publicaciones de la región 
y es autor de otras dos novelas. Su literatura está dentro de una 
línea vanguardista y renovadora. 

Después de cursar estudios de bachillerato en Vigo, viajó por 
diversas ciudades europeas y contrajo matrimonio con una joven 
polaca. 

María del Socorro Lago, madre del novelista premiado al que 
se califica en círculos üterarios como "perfecto desconocido en su 
tierra", al conocer el triunfo literario de su hijo, manifestó: "Jor-
ge es reservado. Bueno, muy bueno. Su carácter es fuerte. Es 
muy buen hijo. Es más novelista que poeta; hace de todo, pero 
lo primero es la novela, su vocación". 

S . 

un 

H E R M A N D A D D O N A N T E S D E S A N G R E S . 

"Hoy también sa mide el grado de desarrollo de 
pafe por el consumo de sangre. Frente a los 16 e/c. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, o los 14 c / c de Fran
cia e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 e/c. por habí-
tanta y año". 

NAVIDADES 

UN AVE EXOÜISITA CRIADA EN GAÜCIA 

L E G I T I M A 

P U L A R D A 



PAGINA 6 VIERNES, 24 de Diciembre de 1976 

Entrega por parte del SEREM de 
cerca de 2,5 millones de pesetas a 
A.S.P.N.A.LS. 

DENTRO del Plan de Ayudas 
para la Asistencia da Minusválidos 
Psíquicos, el Servicio de Recupe
ración y Rehabilitación de Minus-
•álidos del Ministerio de Trabajo 
ha realizado hoy ia emtrega de 
2.335.000 pesetas a la Asociación 
de Padres de Niños Subnormales 
(ASPNAIS). BI acto fue presidi
do por él delegado de Trabajo, 
don Manuel Teijeiro, y al misuno 
asistieron tos representantes lega
les de la Asociación pro-Subnor
males, doña Concepción Teijeiro 
de Pardo Ouro, doctor Sandez, 
los señores Barros y Rivera y el 
director del Gabinete del SEREM, 
don Cándido Rodríguez Caneiro. 

E i Servicio de Recuperación y 
Rehabilitación de Minusválidos 
(SEREM) del Minis/terio de Tra
bajo se viene interesando desde 
hace dos años, fecha de su aper-
*ura en Lugo, de la problemática 
de los deficientes mentales de la 
provincia. 

Al habla con el director del 
Gabinete, don Cándido Rodrí
guez Caneiro le preguntamos: 

•—¿Qué finalidad tiene esta ayu
da económica? 

—r-En primer lugar, esta ayuda 
económica va destinada a promo
ver dos talleres ücupacionales para 
deficientes mentales medios y li
geros en edad laboral. En los Cen
tros de Educación Especial de 
Lugo y Castro de Riberas de Lea 
ce han puesto en funcionamiento 
estos talleres de carpintería y con
fección de «friega suelos»^ y sub
vencionan gastos de acondiciona
miento de local, pago de monito-
T&s de taller, material, etc. Los 
aJumnos que lleguen a la edad 
tope de 18 años no se verán obli
gados a abandonar los Centros de 
Educación Especial y del mismo 
modo podrán incorporarse a los 
talleres los antiguos Mumnos ma
yores de edad.. Esperamos que ios 

padres de estos jóvenes acudan de 
nuevo a solicitar plaza. 

Destacamos otras actividades 
dentro dé este Plan Provincial, co
mo la puesta en marcha de ser
vicios especiales de Rehabilitación 
Psicomotriz y reeducación del 
lenguaje, subvencionando material 
y especialistas en la materia de 
psicomotricidad. 

—¿Qué otras actividades pro
yecta el SEREM para un futuro 
inmediato? 

—Dentro de este primer Plan 
Provincial al que hemos hecho 
referencia tenemos ya aprobada 
la construcción de un complejo 
de talleres ocupacionales en con
cierto y codaboración con la Dipu
tación Provincial. Esperamos que 
su construcción se realice en fe-
Cha inmediata. 

Otro problema muy importan
te en nuestra provincia es la asis
tencia a subnormales profundos. 
Lo destacamos porque en Lugo 
carecemos de Centros para estos 
subnormales que necesitan cuida
dos constantes incluso para, so
brevivir y que en allgunos aspec
tos pueden tener su rehabilitación. 

Este Gabinete Provincial del 
S E R E M está muy preocupado por 
el tema e incluso quiere darle 
prioridad. Se ha realizado una 
memoria técnica de este Centro 
que llevaremos adelante con la 
colaboración de entidades públicas 
y Privadas de Lugo. 

En el grabado de Vega, el de
legado provincial de Trabajo, Ma
nuel Teijeiro hace entrega del 
cheque por importe de 2.335.000 
ptas. a la presidente de ASPNAIS, 
María de la Concepción Teijeiro, 
de Pardo Ouro en presencia del 
director dd Gabinete del SEREM, 
Cándido Rodríguez Caneiro y los 
miembros de la Junta Rectora de 
ASPNAIS, señores Sández, Ba
rros y Rivera Manso. 

Ministerio de Industria 

Delegación Provincial 
L U G 0 

Autorteación administrativa de instalación eléctrica y declaración, 
•n concreto, de su utilidad pública^ 

A los efectos prevenidos en el artículo 9» del Decreto 2617/1966 y 
•rticulo 10 del Decreto 2619/1966, ambos de 20 de octubre, se somete 
• información pública de petición de autorización y declaración en 
concreto, de su utilidad pública, de una línea eléctrica cuyas caracterís-
«icas principales se señalan a continuación: 

•) Peticionaiio: Fuerzas Eléctricas del Noroeste, S. A. (PENOSA). 

fc) Lugar donde se va a establecer la instalación: En Monforte 
origen de todos los ramales línea de Circunvalación Monforte, 
finales de los ramales: Linea a Chao de Fabeiro y derivación 
aparte. Estación de Transformación de Ribasaltas; depósito de 
Renfe y Reigada, Cerámica de Rioseco; Estación de Transfor
mación de la Estación Renfe; Cerámica de Gástelo; línea a 
Puebla del Brollón; línea a Noceda; y Estación de Transforma
ción de Chacinera. 

«) Finalidad de la instalación: Mejorar el servicio y sustituir de ta 
línea antigua en mal estado por otra nueva a 20 KV. enlace 
el tramo línea de Circunvalación de Monforte. 

*) Características principales: Entronque de Derivaciones de la 
línea a 20 KV. con 11 ramales de entronque de una longitud 
total de 2 Km. 

•) Procedencia materiales: Nacionales. 

f) Presupuesto: Un millón setecientas veintiocho mil seiscientas' 
seis pesetas. (1.728.606) Pts. 

Lo que se hace público para que pueda ser examinado el proyecto 
de la instalación en esta Delegación Provincial del Ministerio de In
dustria, sita en Gü Yuste, 12-14, Lugo, y formularse, al mismo tiempo, 
las reclamaciones, por duplicado, que se estimen oportunas, en el plazo' 
de treinta días contados a partir del siguiente al de la publicación de 
•ste anuncio. 

Lugo, 21 de Diciembre de 1976 
EL DELEGADO PROVINCIAL 

Fdo.: Emilio Moretón Fernández 

IMPORTANTE EMPRESA EN FASE DE EXPANSION 
CON P I A N T I U A SUPERIOR A 4.000 PRODUCTORES 
NECESITA PARA SU DELEGACION EN PUENTES DE 

GARCIA RODRIGUEZ (LA CORUNA) 

P R O G R A M A D O R 
FUNCIONES: 

— Tendrá a su cargo el mantenimiento y desarrollo de 
software en tiempo real para control de una instalación 
minera. 

CARACTERISTICAS DE LOS CANDIDATOS: 
— • Poseer conocimientos de inglés. 
— Servicio Militar cumplido. 

SE OFRECE: 
— Incorporación a la plantilla de la Empresa. 
—- Amplias ventajas sociales. 
— Lugar de trabajo en Puentes de García Rodríguez. 

Interesados, enviar "curriculum vitae", ampliamente detallado, 
con dirección y teléfono de contacto a la Oficina de Empleo de 
Puentes de García Rodríguez (La Coruña). 

Oferta 1.256 

CONFERENCIA DEL PROFESOR 
T E R C E I R O L O M B A E N E L 
PARANINFO DE LA DIPUTACION 

M O N F O R T E 

SEGUN estaba anunciado, 
ayer tuvo lugar en el Paranin
fo de la Diputación Provincial 
la anunciada conferencia del 
profesor don Juan B. Terceiro 
Lomba, catedrático agregado de 
Estructura Económica de la 
Universidad de Valencia, sobre 
el tema "Malformaciones polí
ticas y sociales de la estructu
ra económica". 

Lo interesante del tema y ia 
valía del conferenciante, que 
fue "Premio Fraga Iribarne 
19761", congregó a un selecto 
auditorio con preocupación so
bre una materia tan actual y 
compleja. 

M profesor Terceiro parte de 
ia hipótesis de que el intento 
de tratar aisladamente cual
quiera de las formas de poder 
—como el económico— no tie
ne sentido alguno, ya que la 
noción de poder está mucho 
más cerca del análisis político 
que de la ciencia económica, 
por lo que plantea la ineludible 
necesidad de adoptar, en su 
análisis un enfoque institucio
nal que suponga no limitarse 
a la consideración de las ins
tituciones económicas sino lle
gar, incluso, a la estrecha vin
culación de determinadas ins
tituciones jurídicas con el fun
cionamiento de una estructu
ra económica. Esto le. lleva a 
acometer con firmeza contra 
esos lugares comunes de la eco
nomía al uso, como son los su
puestos por los que el poder 
y por ello el contenido políti
co, no entran en el tema. 

SI se convierte la economía 
en un tema apolítico, eludien
do el problema del poder, se 
destruye su relación con el 
mundo real, encontrándose en 
este hecho la expiicación 
que la economía no haya sido 
capaz de encontrar soluciones 
satisfactorias a dos problemas 
importantes: la imperfección 
del mercado, en sus variantes 
de monopolio y oligopolio, y el 
doble problema de "inflación-
paro". 

E l profesor Terceiro analiza 
el papel de los grupos de pre
sión como centros de los que 
emana poder económico, en su 

doble dimensión de control so
cial e influencia social, para 
contemplar, a continuación, el 
poder económico del Estado, así 
como las ocasiones que de él 
hace a "determinados empresa
rios". 

Se analiza, igualmente, el po
der de las "élites económicas" 
así como el de la "tecnoestruc-
tura" (el grupo que colegiada
mente toma las decisiones y 
dirige una gran empresa), para 
terminar con unas breves con
clusiones respecto al papel que 
los economistas podrán jugar 
dentro de la nueva política que 
todos los españoles vamos • a 
protagonizar y en la que ten
drá que surgir la decantación 
de los centros de poder econó
mico. 

Al final de su charla, el pro
fesor Terceiro Lomba fue muy 
aplaudido. 

José B. Terceiro nació en 
Santiago de compostela en 1943. 
Es doctor en Ciencias Econó
micas por la Universidad Com
plutense de Madrid, profesor 
universitario desde 1965, es en 
la actualidad profesor agregado 
de Universidad; profesor prin
cipal de Estructura Económi
ca en el Colegio Universitario de 
Ciencias Económicas del Cole
gio Universitario Cardenal Cis-
neros. 

Ha' sido profesor visitante en 
en Instituto de Economía de la 
Universidad de L a Habana y. 
consejero delegado cLe I B E B -
PLAN, empresa dedicada a la 
realización de estudios .e in
vestigaciones de economía apli
cada. 

Entre sus obras figuran di
versos ensayos y artículos que 
abarcan un amplio campo y 
que cubren desde la divulgación 
("Diccionario de Economía. Teo
ría y aplicación a España") a 
la investigación aplicada ("La 
empresa pública en la estruc
tura económica de España") a 
investigación teórica ("Error 
analysis of the linear stochas-
tic control problem"). Su últi
mo libro, publicado reciente
mente, es "Estructura Econó
mica. Teoría General y Técni
cas Básicas". 

C R U Z . 1 6 ( G a l e r í a s ) 
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Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, todas de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 

24 DICIEMBRE D E 1926 
—Ayer, a las once y media 

de la mañana tuvo lugar en el 
Cuartel de San Fernando el 
patriótico acto de jura de ban
dera por los reclutas última
mente incorporados al Regi
miento de Zamora y al desta
camento de Monforte. E l acto 
tuvo lugar en el patio central 
del cuartel. L a patriótica cere
monia tuvo la solemnidad de 
costumbre. A mediodía se sir
vió una comida extraordinaria, 
con arreglo al siguiente menú: 
Callos a la provinciana, carne 
con guisantes, arroz con leche, 
vino,' pasteles, naranjas y café. 

—En el carreo ascendente 
salió ayer para Madrid el ex
celentísimo señor obispo de la 
diócesis, R. Fr. Plácido A. Rey 
Lentos, con el objeto de actuar 
como prelado consagrante en 
el solemne acto de consagra
ción del ilustrísimo vicario 
apostólico de Marruecos, R.P. 
Betanzos. Acompañan a Fray 
Plácido su secretario particu
lar de visita y beneficiado de 
la Basílica, don Eduardo Ma-
riño. 

—A las doce menos cuarto 
de la noche de hoy se reuni
rán todos los miembros de la 
asociación en la capilla de la 
Soledad. Después de la Expo
sición, comenzará a las doce 
la misa, en la que se distribui
rá la Sagrada Comunión a los 
fieles, y seguidamente se cele-
brarán otras dos misas, termi
nándose con la Reserva y dar 
a besar el pie del Niño Jesús. 

* *. .* 

En el expreso de anteayer 
saltó para Barcelona el equi
po del Celta, que va a jugar 
varios partidos a la Ciudad 
Condal. Los partidos tendrán 
lugar los días 25 y 26, contra 
el campeón de España, en el 
Campo de las Cortes. E l equi
po titular se ha desplazado sin 
Pasarín, Hermida y Chicha, 
cuyos puestos serán cubiertos 
por suplentes. Después de los 
partidos de Barcelona, el Celta 
jugará también contra el Ibe

ria de Zaragoza, campeón le 
Aragón, al que se enfrentará 
en otros dos partidos. 

—En el tren correo de an
teayer salió también para Ba*-
dajoz, desde La Coruña, el 
equipo profesional «Eiriña» 
que jugará también dos parti
dos el día 25 y el 26, con el 
Deportivo de Badajoz, cam
peón extremeño. E l equipo va 
completo y lleva dos suplentes, 
y es posible que juegue algún 
otro partido antes de su regre
so. 

—En E l Ferrol se ha toma
do el acuerdo de construir un 
Pósito Marítimo Terrestre. Es
te se espera que sea inaugura
do el mismo día en que se co
loque la lápida en el recuerdo 
del ilustre marino don Alfredo 
Sarqlegui. 

* * & 
—Se encuentra estos días en 

L a Coruña, pasando unos días 
con su padre, el coronel del 
Regimiento de Artillería de 
Montaña, el capitán aviador, 
señor Lóriga, héroe del «raid» 
aéreo a Filipinas. E l capitán 
Lóriga, en una entrevista que 
sostuvo con el alcalde señor 
Casas, prometió venir de Ma
drid a L a Coruña, volando, en 
la primavera próxima. 

— E l significado hombre po
lítico francés, Mr. Briand ha 
comunicado que no podrá 
trasladarse a Oslo para recibir 
personalmente el Premio No
bel de la Paz con el que acaba 
de ser condecorado. Funda 
Briand la imposibilidad de su 
viaje a Oslo en que sus debe
res y atenciones a su cargo no 
le permiten desplazarse de Pa
rís. L a noticia ha sido muy co
mentada por todos los periódi
cos de la capital. 

— L a dirección general de 
Marruecos y Colonias ha fa
cilitado a la Prensa un radio
grama recibido de Las Palmas, 
comunicando que la patrulla 
Atlántida llegó ayer felizmente 
a Monrovia, final de la quinta 
etapa del arriesgado vuelo a 
la Guinqa Española. 

LA CUIDAD ENVUELTA EN 1 1 GRAN AMBIENTE NAVIDEÑO 
Ramón Quiroga Soto en la "I Bienal de Artesanía" 
MONFORTE DE LEMOS. — (De 

nuestra Corresponsalía). 
En nuestra ciudad se respira ya 

ese ambiente que precede a las 
Navidades, que se deja notar en 
el ir y venir de las gentes, la acti
vidad extra en diversos estableci
mientos, de alimentación y de ar
tículos de regalo. Muchas caras 
nuevas de amigos o familiares que 
regresan por unos días. 

El aspecto exterior general de 
la ciudad es el que adolece de una 
aparente despreocupación ravide-
ña, pues ni un adorno ni un deta
lle alusivo a las fiestas, de proce
dencia oficial o particular. 

Son dos aspectos de las fiestas 
que se avecinan y que deseamos 
sean felices para todos. 

FESTIVALES EN EL CASI
NO ATENEO 

La Sociedad Casino Ateneo 
anuncia, para el próximo día 31 de 
diciembre, la celebración del tra
dicional baile de fin de año, que 
dará comienzo a las once y media 
de la noche. 

EN EL CIRCULO VICTORIA 
Y FRATERNAL 

También en las sociedades re
creativas Círculo Victoria y La Fra
ternal, se celebrarán bailes en ia 
noche de fin de año. 

DIRECCION FACULTATIVA DEL 
GRUPO DE PUERTOS DE LUGO 

C O N C E S I O N E S 
Don José Redondo Salinas, Secretario General de "ALUMINA ESPA

ÑOLA, S. A.", y "ALUMINIO ESPAÑOL, S. A ", y en su representación, so
licita del Excmo. Sr. Ministro de Obras Públicas, la concesión adminis
trativa necesaria para ocupar superfice de dominio público en la En
senada de San Ciprián, en los términos municipales de Cervo y Jove 
(Lugo), con destino a la construcción de un puerto de servicio para 
la ejecución de las obras de Puerto Comercial. 

Lo que de acuerdo con el artículo 75 del Reglamento para la eje
cución de la Ley de Puertos de 19 de enero de 1928, se hace público pa
ra que las Entidades o particulares interesados puedan presentar por 
escrito las reclamaciones que estimen pertinentes a su derecho, ya 
sea en la Segunda Jefatura de Costas y Puertos (C, Teresa Herrera, 
n.0 7 y 9, La Coruña), o en esta Dirección Facultativa (C. Nicomedes 
Pastor Díaz, n.0 13, Lugo), o en las Alcaldías de Cervo y Jove, en el 
plazo de treinta (30) días contados desde la fecha siguiente a la de pu
blicación de este anuncio en el BOLETIN OFICIAL DE LA PROVINCIA 
DE LUGO a cuyo efecto podrán examinar en dicha Jefatura de Costas 
y Puertos o en estas dependencias el correspondiente proyecto, duran
te el plazo indicado y horas hábiles de oficina. 

Lugo, 21 de diciembre de 1976 
E L INGENIERO DIRECTOR DEL GRUPO 

Firmado: Jaime Arriandiaga 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre cada tres o cuatro meses, cons

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 

El Círculo Victoria, que inau
gura nuevas instalaciones de su 
planta alta, ha proyectado una 
cena-baile cuyas tarjetas se pue
den retirar en la misma sociedad. 

El público se repartirá para des
pedir el año, en las sociedades, 
así como en multitud de discote
cas y salas de fiestas que hoy fun
cionan en toda la comarca, y mu
chos restaurantes tienen agotadas 
ya las reservas de mesas. 

LA LOTERIA DE LA RADIO 
TIENE UN PEQUEÑO PRE
MIO 

Para que no todo sean lamenta
ciones, en Monforte también han 
quedado después del sorteo de Na
vidad algunos pequeños prepiios 
de consolación. 

Por ejemplo, el número distri
buido por La Voz de Lugo Radio 
Monforte, tiene un pequeño pre
mio de 50.000 pesetas, lo que su
pondrá repartir un total de 750.000 
entre los que han jugado, que son 
muchos. 

A algunos, con un poco de suer
te, puede que les alcance para el 
turrón, lo que ya no es perderlo 
todo, desde luego. 

I BIENAL DE ARTESANIA. 
UN PINTOR: RAMON QUI
ROGA SOTO 

De arte que no de artesanía hay 
mucho, en la I BIENAL en el aula 
de cultura del Ateneo, y de arte
sanía de la buena también desde 
luego. 

Entre otros elementos de la ex
posición nos llamó la atención los 
trabajos del pintor monfortino, Ra
món Quiroga Soto, con el que he
mos charlado. 

Ramón, nació en Monforte, co
menzando a pintar a los 10 años, 
pero es a partir del año 72 —nos 
dice— cuando, después de uná 
corta estancia en Europa (Toulou-
se, Lyón, París, Milán, Roma...) co
menzó a simplificar sus anteriores 
bocetos para intentar investigar en 
las fuentes del surrealismo y de 
la pintura abstracta. 

Después del 73 y de otra visita 
a'Madrid, hace la primera exposi
ción en dicha capital, en El Retiro. 

En Galicia continúa la investiga
ción plástica e introducción de 

elementos nuevos que, al formar 
parte de un cuadro contribuyen a 
la expresión del tema (ceniza, are
na, madera y collage). E l óleo lo 
emplea disuelto, o mezclado con 
pinturas sintéticas para aumentar 
su fluidez. 

De nuevo en Madrid comenzó 
los estudios en una escuela de ar
te, que abandonó seis meses des
pués. 

Ramón Quiroga Soto participó 
en exposiciones colectivas, una de 
ellas junto al catalán Molí, logran
do algunas críticas favorables. 

Expone en Vigo, Plaza de la 
Princesa, en una edición de arte 
libre, y actualmente prepara una 
colección subrrealista de dibujos 
y paisajes astrales (restos atávi
cos) con objeto de exponer en 
Santiago y Orense en los próximos 
meses. 

Podemos decir que Ramón Qui-
roga Soto es profeta en su tie
rra, pues sus obras han gustado 
aquí. 

E l se considera autodidacta. 
"Rompe —dice— con el clasicismo 
y el realismo para adentrarse en 
la investigación". 

Admira a Kandinsky, Renoir, Mi
ró, y á los pintores gallegos Ma
nuel González, Xavier Pousa, Golla-
nes, Prada, Abelleira, etc., aunque 
de todos ellos se queda con Gon
zález que "hace un subrrealismo 
realmente interesante". 

Y así es la pequeña biografía da 
un pintor monfortino. 

LAS PEDREAS Y DEMAS 
MINI-PREMIOS 

Como les decíamos no todo se 
perdió en la lotería, pues las pe
dreas y premios menores, supo
nen en total alrededor de los ocho 
millones de pesetas, según datos 
que nos facilita la Administración 
de Lotería de la calle Doctor Tei
jeiro. 

Sabemos de algunos, como por 
ejemplo^ el Banco de Bilbao que 
reparte 1.750.000 pesetas; el Bar 
Alegría, 1.750.000; Radio Monior-

. te, 750.000; la Caja de Ahorros de 
Quiroga (también despachado en 
Monforte), 1.200.000; Establecimien
to Arsenio en fracciones, 350.000, 
y algunos más que sería difícil enu
merar. 

P E L E T E R I A 

una especialidad de 

p a z o s 
en calvo soteloJO 

ó r e n s e 

Toda una PLANTA, 
la principal! 
dedicada expresamente 
a PIELES FINAS 

* VISON 
* PETIT G R I S 
* SWAKARA 
* ASTRAKAN RUSO 
* OCELOT 
* RENARD 

* MARMOTA 
* NUTRIA 
* RAGONOIN 
* MOURMEL 
* RATTMOUSQUET 

PAZOS 

M U I " 
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N a d i e e s i g n o r a n t e a l a s f i e s t a s 

n a v i d e ñ a s , n i a ú n l o s n o c r e y e n t e s 
«por fin aparece en Ja Tierra el 

Mesías, por quien tan ardienLemcn-
ite suspiraba Israel. Cuál fue el reci-
|,imien,to que Je hicieron, bien sa
bido es de todos. Sólo algunas al-
jnas humildes y ¡tenas dd espíri
tu de Dios recibieron la gracia de 
j-econocer a! Cristo del Señor; los 
demás, esperando un rey glorioso, 
que debía aparecer en la imajestad 

Dios, quedaron por entonces pri
mados-de aquella gracia». 

y esto ocurrió —tía venida del 
Mesías— en la ciudad de Belén, 
sita en las montañas de Judea de 
unos 1.500 habitantes por entonces. 
Pertenecía a la tribu de Judá y fue 
ia patria de David. E n su origen 
fue una población cananea antes 
de pasar a Judea con la conquista 
israelí. Fue la ciudad natal del pa
dre de David, y Roboam la forti
ficó. E n las cercanías- de Belén se 
conservan los acueductos de época 
romana que venían de Jerusalén. 
Asimismo se conserva la tumba de 
Raquel, sobre la que se edificó un 
¡túmulo en el siglo X V I I I . 

En el lugar tradicional de la gru
ta del Nacimiento, el Emperador 
Constantino edificó en el año 330 
Ja iglesia de la Natividad, que cons
ta de una iglesia de base piramidal 
con cinco naves, separadas por co-
iumnas de mármol rojo, y un 'edi
ficio "de planta octogonal; bajo el 
coro esta la Gruta Santa. E n el oc
tógono se construyó en el siglo V 
un pavimento de mosaico con moti
vos florales, y geométricos. Belén 
fue coquistada por los cruzados en 
1109, pero en 1187 la recuperaron 
de nuevo los musulmanes. 

L a Navidad es una modificación, 
más bien contracción, de la pala-
hra Natalidad. Efectivamente, la 
Navidad celebra en todo el mundo 
la conmemoración del nacimiento 
del Salvador. Cuando Jesús vino al 
mundo en aquel modesto pesebre 
de Belén, estaba precedido de una 
larga genealogía según San Mateo, 
1 (1-18), la siguiente:. 

Abraham engendró a Isaac, Isaac 
a Jacob, Jacob a Judá y sus herma
nos, Judá engendró a Fares y a 
Zara en Tamar, Fares engendró a 
Esrom, Esrom a Aram, Aram a 
Aminadab, Aminadáb a Naason, 
Naason a Salmón, Salmón a Booz 
en Rahab, Booz engendró a Obed 
en Rut, Obed engendró a Jesé, Je-
sé engendró al Rey David, David 
a Salomón en la mujer de Urias, 
Salomón engendró a Roboam, Ro
boam a Abías, Abías a Asa, Asa a 
Josafat, Josafat a Joram, Joram a 
Ozías, Ozías a Joatam, Joatam a 
Ajaz, Ajaz a Ezequías, Ezequías a 
Manasés, Manasés a Amón, Amón 
a Josías, Josías a Jeconías y a sus 
hermanos en la época de la cautivi
dad de Babilonia; después de la 
cautividad en Babilonia, Jeconías 
engendró a Salatiel, Salatiel a Zo-
robabel, Zorobabel a Abiud, Abiud 
a Eliacim, Eliacim a Azor, Azor a 
Sadoc, Sadoc a Aquim, Áquim a 
Bliud, Eliud a Eleazar, Eleazar a 

Só\Mfán Ĵacob y jacob 
gen ho a José, el esposo de María 
Cristo naC10 JESUS ' llamado 

d e S f ' A . K ' Caí0rce Seneraciones 
desde Abraham hasta David cator
ce desde David hasta la cautividad 
o.e .•oabiloma y catorce desde la cau
tividad de Babilonia hasta Cristo 

HISTORIAS DE LA ÑA. VIDAD 4 
Nadie es indiferente a la fiesta 

alegre de la Navidad -d ice Juan 
Ramírez de Lucas—, ni aún los no 
creyentes pueden ignorarla, porque 
Ja Navidad salta a la calle, penetra 
en todos los hogares, forma como 
una nueva atmósfera que a todos 
rodea. 

Según todas las probabilidades, y 
después de numerosos estudios his
toríeos, parece que Jesús nació a 
íines del año 748 de Roma, lo que 
significa seis años antes de nuestro 
computo actual, y, por tanto, hace 
mil novecientos ochenta y dos años. 
•Para llegar a esta conclusión se par
te de la referencia de San Lucas 
cuando habla de la época en que 
¿an Juan Bautista iniciaba su pre
dicación: «En el año decimoquinto 
del Imperio de Tiberio César». 

L a fecha de nacimiento de Jesús 
no se comenzó a celebrar hasta el 
ano 98 de nuestra Era y parece que 
íue instituida por el Papa San Cle
mente I , que gobernó la Iglesia la 
decada del 88 al 98. Esta fiesta se 
celebra en fechas distintas: 6 de 
enero, 25 de marzo, 19 de abril, 20 
de mayo y 29 de septiembre, según 
los diferentes sistemas que se em
plean para contar el tiempo. Es 
probable que la fecha actual del 
25 de diciembre se deba a San Ci
rilo, obispo de Jerusalén, v que la 
primera Navidad fuese en el año 
354. Esta es la fecha de rofereñeia 
que aparece escrita en los primeros 
documentos romanos. 

Según cuenta la tradición, San 
Cirilo pidió al Papa Julio í que es-
taWeciese con k mayor exactitud 
posible la fecha del nacimiento de 
Jesús y se conmemorase ese día en 
toda la Iglesia. E l resultado fue 
que, teniendo en cuenta las correc
ciones hechas en los sistemas de 
contar el tiempo, se decidió que la 
fecha más correcta era el 25 de di
ciembre, fecha que, desde entonces 
no se ha modificado. 

Esta fecha no se extendió a toda 
la Iglesia hasta el año 400, excepción 
hecha de las iglesias griegas, que 
celebran la Navidad el 7 de enero, 
por regirse por el antiguo calenda
rio juliano. 

L a Navidad se estableció en In
glaterra en el año 604; San Ber
nardo la llevó a Alemania en el 
año 754. No se conoce la fecha 
que se estableció en Esipaña, aunque 
se sabe que, en 1492, los es-pañoles 
que navegaban con Cristóbal Co
lón celebraron la primera Navidad 
en América, en la isla que ahora 
se llama Haití y que ellos bautiza
ron con el nombre de Navidad. 

H B B B B B B B B E B a H B E l E l E l E 

Desde el miércoles , día 22 de diciembre, ha entrado 
en servicio la nueva central au tomát ica de Bureta 
de Cabo. 

Por este motivo, los abonados al servicio te lefónico 
de la citada localidad, as í como los de Ciervo, pue
den obtener las siguientes comunicaciones au tomá
ticas. 

• Entre sí y con los de Lugo y su Red Auto
mática Provincial, marcando directamente 
e l n ú m e r o del abonado con e l que deseen 
hablar y viceversa. 

9 Con los de las poblaciones de la Red Auto
mática Nacional, anteponiendo al n ú m e r o 
del abonado que interese e l Código Terri
torial oportuno. 

^ C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A 

MAÑANA SÁBADO, TARDE, REAPERTURA 

DISCOTECA - MUSIC-HALL - CAFE TEATRO 

I L D E K a - S H E R R Y 
NUEVA DIRECCION 
NUEVAS INSTALACIONES 

MAS COMODIDADES 
MEJOR MUSICA 

BAILES DIARIOS - TARDE Y NOCHE 
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Aunque la iconografía del naci
miento de Cristo se remonta a las 
primeras centurias del cristianismo, 
la representación plástica del mis
mo, el «nacimiento», «pesebre» o 
«Belén» de las tradiciones popula
res de los pueblos latinos es mucho 
más reciente. A l parecer, fue San 
Francisco de Asís quien realizó la 
primera representación genuina-
mente popular del nacimiento al re
producir, en Greccio, pocos años 
antes de su muerte, el humilde es
cenario en que Cristo nació. Esta 
iniciativa fue seguida por Santa 
Clara, que la difundió por todos 
los conventos de franciscanos de 
Italia; posteriormente, con la di
fusión de la Orden por Europa, se 
realizó también la del «pesebre» re
presentado por seres vivos o figu
ras. Tal vez sea su origen francis
cano el que determinó la sencillez 
de estas figuraciones, huyendo de 
la fastuosidad con que la pintura 
plasmó, en muchas ocasiones, este 
episodio evangélico. 

Por otra parte, durante la Edad 
Media y el renacimiento existió la 
costumbre de representar las esce
nas del misterio de la Natividad 
(anunciación del ángel, adoración 
de los pastores y de los reyes) en ed 
interior de los templos o en las 
puertas de los mismos. De una y 
otra fuemte surgió la tradición po
pular de la figuración en el interior 
de Jos hogares, por medio de figuri
llas de madera, yeso, plomo, barro 
cocido o cartón, de los personajes, 
seres y medio ambiente del episodio 
evangélico. 

Esta tradición alcanzó su plena 
formulación en el Reino de Ñapó
les, en el siglo X V I I I ; desde allí se 
difundió por España. Precisamente 
serían los escultores de ese siglo, 
como el murciano Salzillo o los ca
talanes Amadeu, Tallara y Vallmit-
jana, los que con sus delicadas y 
graciosas figuras para el nacimien
to crearían los modelos en terracota 
policromada, que luego serían pro
ducidos en serie, por los artesanos 
populares, en otras materias. E n 
aquella época, los belenes pasaron 
de los templos y conventos a los ho
gares particulares, y la realización 
de figuras se multiplicó incesante. 
E n la producción actual, estas fi
guras muestran unas veces cierto 
interés en ajustarse a la realidad 
histórica, y otras, en cambio, con 
divertida ingenuidad, coimeten los 
más extravagantes errores ambien
tales. LA NAVIDAD EN EL MUNDO 

«Hay que tener en cuenta —dice 
Juan Ramírez de Lucas— que has
ta la reforma protestante, el arte 
occidental, fue exclusivamente cris
tiano. Si pudiese hacerse un inven
tario completo de todas las obras 
de arte producidas en ese período, 
quedaríamos perplejos al comprobar 
cómo, con un número muy escalo 
de temáis, se han producido solucio
nes casi infinitas. Y aún siendo mu
cho lo que se conserva, seguramen
te fue más lo destruido. Por múl
tiples causas, unas veces intencio
nadas y otras involurntarias, el arte 
de los países cristianos se vio mer
mado en gran medida al transcu
rrir de los siglos I V al X V I . 

L a Navidad y las escenas de la 
Pasión son los Jos temas más re
presentados en el arte cristiano. E l 
primero tiene toda la ternura de lo 
recién nacido, la jraoia infantil que 
embelesa. No hubo gran pintor de 
la antigüedad que no realizara, al
guna vez, estas escenas natalicias. 
Sólo en el Museo del Prado hay 
cerca de trescientas pinturas con 
esa temática; desde el surrealista 
E l Bosco hasta el enciclopedista 
Goya. Igual pasa con los escultores, 
y es, dentro de esta actividad, don
de nació una especialidad, la de 
aquellos escultores que, preferente
mente, o exclusivamente, esculpie
ron figuras de nacimiento. Desde 
Salcillo a Luis Roldán, en España, 
y desde Gaudencio Ferrari a E l Sa-
maritano, en Italia. 

vPero no es ahora la ocasión de 
seguir esa pista de las escenas navi
deñas en el arte culto, aunque ten
gamos que aludir a ellas para me
jor comprender el arraigo que tuvo 
en el pueblo la costumbre de hacer 
memoria con mayor naturalidad, 
según pedía San Francisco. L a cos
tumbre popular y familiar de los 
«belenes» irradiaba de las más al
tas esferas sociales, tanto eclesiás
ticas como palaciegas. Carlos I I I 
fue un entusiasta helenista, talnto 
durante su reinado en Ñápeles co
mo más tarde en Madrid. A su en
tusiasmo se deben los fabulosos, 
abigarrados, barroquísimos naci
mientos napolitanos, con todas sus 
figuras vestidas con trajes de telas 
naturales y con las modas de la 
época. A tanto llegaba el entusias
mo helenista que en el palacio real 
de Nápoles había una sala especial 
dedicada al montaje del belén, que 
podía ser visitado por todo el pue
blo. 

Las fiestas navideñas están im
pregnadas de una alegría natal, y 
a través de los siglos se han ido 
sedimentando en el alma popular, 
que las interpreta de muy diversas 
maneras, según ios países, aunque 
en todos se coincida en lo funda
mental. Lo mágico se mezcla con 
lo religioso, y antiguas tradiciones 
paganas tomaron carta de natura
leza cristiana* E l solsticio de invier
no, o sea, los días en que el sol 
está más bajo en el horizonte, coin
ciden con los días decembrinos de 
la Navidad. Los antiguos germanos 
adornaban los árboles en esas fe
chas y lo mismo siguieron hacién
dolo después, dando lugar a lá cos
tumbre, ahora universal, del ár
bol de Noel. 

Según la creencia de algunas re
giones italianas, ei agua de las fuen
tes, en la Nochebuena, justo a la 
medianoche, cae en perfecto silen
cio. Es el «agua muda», y si se re
coge en ese preciso momento, to-
ciándose con ella da bienestar, 
abundancia y aleja los maleficios. 

San Nicolás es la versión cristiana 
del pagano Nickel, que también se 
presentaba en los hogares llevando 
regalos o castigando a los. niños 

T E N E R I F E : D I A L O G O C O N L O S 
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mallos. Es Papá Noel, Santa Olaus, 
los Reyes, nombres distintos para 
los seres magos que simbolizan 'la 
recompensa de la eterna dualidad 
en la que se debate el alma huma
na desde los principios de su con
ciencia colectiva: la Jucha del bien 
y del mal. 

E l Abuelo Cielo, el «Fied Mo-
roz», viaja en troika sobre las nie
ves de Rusia; a su lado lleva una 
niñita de cabellos de oro. Ambos 
son los encargados de repartir los 
juegúeles. Los «krampl», máscaras 
de'los espíritus, acompañan a San 
Nicolás en sus visitas hogareñas. 
Los «cantantes de la estrella» re
corren las casas de Baviera y de la 
Selva Negra cantando los «villanci
cos», lo mismo que los niños espa
ñoles. Los mejicanos cantan las 
«posadas», llamando a las puertas 
de las casas. E l acerbo cultural de 
muchos pueblos está enriquecido 
con tradiciones varias, todas ias 
cuales giran alrededor de la Navi
dad, una vieja fiesta que - renueva 
todos los años su alegría, su «naci
miento» familiar, en el que se fun
den nostalgias y presentimientos, lo 
mismo que se funden en el «belén» 
convicciones y arcaísmos, ingenui
dades y costumbres locales. 

Nochebuena, misterio, aguinaldo, 
portal, villancico, presepio, piñata, 
bola de muérdago, Belén, mosta
chones, flor de Pascua, Noel, «pas
tores», pesebre, «ohristmas carol», 
pastorela, corona de acebo, turro
nes, noche de.paz, posadas, San Ni
colás que viene de España, zam
bomba, misa del gallo, «julo uro», 
felices pascuas, «merry christmas», 
anguilas y cuíebras de mazapán, 
«campanilleros», nacimiento, roscón 
de Reyes, pandereta, trineo tirado 
de ciervos de Santa Olaus, turrón 
de guirlache, adornos navideños, 
carta a los Reyes, «christmas card» 
cesta de Navidad, «gingerbread», 
noche santa, torta de almendras. 
«Cristus boskrey». Reyes Magos 
que vienen de Oriente, «stillen 
nak», santa, cabalgata de Reyes, 
putino, «ohristmas season», etcéte
ra. L a Navidad ha desarrollado su 
propio lenguaje expxesivo en todos 
los países. Hay palabras en todos 
los idiomas occidentailes y algunos 
orientales exclusivas de la Navidad, 
prueba evidente ,de cómo caló" y 
perdura en la memoria viva del 
pueblo. TEORIA PAGANA DE LA NAVIDAD 

Según los estudios de Frazer, el 
culto del dios persa Mitra parece 
tener muchos puntos de semejanza 
con el cristianismo. L a semejanza 
extrañó a los mismos doctores cris
tianos, que la explicaron como obra 
del diablo, codicioso en desviar las 
almas de los hombres de la verda
dera fe con una falsa imitación. 
(También a los conquistadores es
pañoles de Méjico y Perú les pare
ció que muchos de los ritos paga
nos nativos no eran más que falsi
ficaciones diabólicas de los sacra
mentos cristianos). Un dato de esta 
rivalidad entre la religión mitraica 
y la cristiana está en las fiestas de 
Navidad: en el calendario juliano 
se computó el solsticio de invierno 
el 25 de diciembre, considerándolo 
como la natividad del Sol, por ra
zón de comenzar los días a alargar
se. En el ritual de la Navidad, en 
Siria y Egipto los celebrantes salían 
a medianoche gritando: «¡La Vir
gen ha aparecido!», «¡La luz está 
aumentando!». Los egipcios repre
sentaban al recién nacido Sol por 
la imagen de un niño que sacaban 
para presentarlo a sus. adoradores. 
E n el solsticio hiemal, la virgen 
que concebía y paría un hijo el 25 
de diciembre era una gran diosa 
oriental que los semitas llamaron la 
virgen celeste. También Mitra fue 
identificado por sus adoradores con 
el Sol, por esto su natividad caía 
también en el 25 de diciembre. 

E l origen pagano de la Navidad 
está insinuado en San Agustín, 
cuando exhorta a los cristianos a 
no celebrar el día solemne en con
sideración al Sol, como los paga
nos, sino en relación al que hizo 
el Sol . 

E n esté rastreo antropológico de 
los protagonistas de la Natividad 
encontramos, según las teorías de 
Frazer, el parecido de la diosa Isis 
con la Virgen María. E l descubri
miento del trigo y de la cebada fue
ron atribuidos a Isis, y San Agustín 
dice que hizo el descubrimiento de 
la cebada en el instante en que sa
crificaba a los antepasados comu
nes de ella y de su marido Osiris y 
que mostró el descubrimiento de 
las espigas de la cebada a Osiris y a 
su canciller Thot o Mercurio, co
mo le llaman los escritores roma
nos. En arte, la figura de Isis dan
do de mamar ai niño Horus es tan 
semejante a la Madona y el Niño 
que, en ocasiones, ha sido adorada 
por cristianos ignorantes. A Isis 
quizá deba la Virgen en su poste
rior advocación de Patrona de los 
marinos su bellísimo epíteló de Ste-
lla_ Maris, «estrella de los mares» 
bajo el que la adoran los navegan
tes sacudidos por la tempestad. 

Las expulsiones anuales de demo
nios, brujas e influjos malignos pa
recen haber sido corrientes entre 
los paganos de Europa, a juzgar 
por los vestigios de esas costumbres 
entre sus descendientes actuales. 
Entre los paganos votiakos, pueblo 
finés de Rusia, Je reúnen todas las 
niñas del pueblo, el último día del 
año o el día de Año Nuevo, arma
das con palos cuyas puntas tienen 
nueve hendiduras. Con estas armas 
golpean todos los rincones de la 
casa y del corral dioiendo: «Esta
mos echando del pueblo a Sata
nás». Después arrojan los palos al 
río, más abajo de la aldea, y co
mo van flotando en la corriente. 
Satanás va con ellos hacia la pro 
xima, aldea, de la que, a su vez, 
es expulsado también. 

Otra época embrujada es el pe
riodo de doce días entre Navidad 
y la Epifanía. En algunas partes de 
Silesia, la gente quema resina de 
pino todas las noches entre Navi
dad y Año Nuevo, con objeto de 
que el humo acre espante a las bru-

(Fasa a la página siguiente) 

En relación con la ubicación de la residencia 
sanitaria de la Costa lácense y la Delegación 

Provincial del LS,M. 
Una reciente visita a la isla 

de Tenerife nos dio oportunidad 
de constatar con dos viejos ami
gos y sus respectivas esposas. Se 
trata del doctor Rivera Franco 
y del también doctor don Pablo 
Mosquera, recientemente destina
do a la isla como director de ios 
Ambulatorios de la Seguridad So
cial. 

Además de la satisfacción que 
nos produjo el confraternizar con 
los buenos amigos durante unas 
inolvidables horas, hemos char
lado sobre tenias profesionales 
que afectan a la provincia de L u 
go. 

Los doctores Rivera y Mosque
ra mostraron su preocupación por 
el tema de la seguridad social en 
la zona norte de nuestra provin
cia. Paco Rivera, en la actuali
dad inspector médico del I.S.M. y 
director de la Casa del Mar en 
Santa Cruz de Tenerife, confia
ba en que la Residencia Sanitaria 
fuese ubicada en un lugar de la 
costa túcense, concretamente en 
Burela. Por su parte, Pablo Mos
quera, nos aseguraba que no po
día designarse ubicación más idó
nea, " k l Ayuntamiento de Cer-

vo —nos dijo el doctor Mosque
ra— cedió unos espléndidos terre
nos en Burela —zona de las nue
vas avenidas— en- los que se le
vantará la Casa del Mar, con sus 
dependencias administrativas, sa
nitarias y hostería. Esto traerá 
como consecuencia que la Dele
gación Provincial del I.S.M., si 
persiste la opinión que yo capté 
de altos cargos del Instituto, se
rá trasladada a Burela. Parece 
lógico pensar que la Residencia 
Sanitaria sea igualmente cons
truida en esta misma localidad, 
centro de la franja costera In
censé y que puede cubrir las ne
cesidades de los hombres de la 
mar y ias de otros sectores pro
fesionales". 

Creemos importante recoger tan 
autorizada opinión que muy bien 
puede servir para que nuestros 
lectores puedan hacerse una com
posición de lugar con respecto, a 
la posible ubicación de la Resi
dencia Sanitaria de la zona nor
te lucense y el traslado de las 
dependencias de la Delegación 
Provincial del I.S.M, a Burela. 
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L A A V T 0 M E D I C A C 1 0 N 
Por RODRIGO RUBIO 

Todos sabemos que se está llevando a cabo una campaña so 
bre el abuso que se hace en nuestro tiempo de los medicamentos 
Esto, según la campaña, y según, naturalmente, las organizaciones J 
que existen para defender la salud, es un peligro. Llegan a decir ^ 
que puede ser, incluso, una forma de suicidarse. 

No nos cabe duda que es un peligro, y no nos vamos a poner 
en contra de esa campaña, que nos parece execelente. Pero eso, 
como otras muchas cosas que ahora se ven con más claridad en 
este país, no se arregla con campañás de mentalización (aunque 
sirvan para algo, indudablemente); no se arregla, tampoco, con 
prohibiciones. Podíamos comparar esto con ei caso del "cepo" ese 
que ahora se ha traído el Ayuntamiento de Madrid para inmovili
zar los coches mal aparcados y que asi no se libren de la multa. 
Si la ciudad no hubiera sido destrozada (esta ciudad y todas las 
ciudades del país), por las avaricias de empresas constructoras, 
por los fraudes y la especulación del suelo, a lo mejor ahora no 
era necesaria esa medida del "cepo", tan drástica y antipática. 

El caso de la automedicación también tiene unos males más 
profundos que el de la mentalidad desviada de las gentes, por 

^ influencias publicitarias y por la presión que sin duda ejercen las 
N grandes empresas —el ochenta por ciento de las llamadas multina-
^ clónales— que fabrican la medicación en España. Los males son de 
H estructura médica y sanitaria. 
^ Recientemente leí las declaraciones de un profesional farma-
^ céutico, que al preguntarle por esto de la automedicación, no le * 
^ importó decir qué parte de culpa podía recaer en la forma cómo £ 
u se receta, del comportamiento médico. Los pacientes nos hemos 
H acostumbrado a que, muchas veces, el médico nos mire, pero no 
H nos vea. Si vamos a la consulta con catarro, apenas sin reconocer- ^ 
* nos, nos recetan a lo mejor el antibiótico más fuerte, o más nuevo, u 
a que puede, naturalmente, curar ese catarro, como una tubérculo- £ 

sis, si ia tuviéramos. Siempre que nos quejamos de alguna dolencia ^ 
y vamos al médico, en la mayoría de los casos el reconocimiento es ^ 
casi nulo, y la medicación que nos aplican es algo que, luego, po- ^ 
demos comprar nosotros. 

Con esto, no quiero culpar a los médicos. Estoy pensando en 
los que a mí me atienden, a los que vamos, pagando a una com
pañía aseguradora privada cierta cantidad de pesetas al mes. Estos 
médicos reúnen cada día, en dos horas de consulta, un número 
elevadísimo de pacientes. Dicen que en los consultorios de la Se
guridad Social ocurre otro tanto. Los médicos están situados en 
una mala estructura sanitaria. No son culpables, aunque muchos, > 
en ocasiones, también pueden llevarse algo de responsabilidad. 

El defecto es grande, y haría falta que todo esto se solucionara 
ya, con una medicina socializada, económica y responsable. No 
serían necesarias las campañas, como ésta de ahora. No harían 
falta, porque el que se siente enfermo, o con simples molestias, 
iría muy a gusto a un consultorio médico donde, de antemano, 
sabría ya que iba a ser reconocido a fondo. Pero si sabe que sólo 
le van a mirar, sin que apenas lo vean, decide, muchas veces, no 
perder tiempo e ir a la farmacia a comprarse ias pildoras para la 
garganta, o incluso, el antibiótico para la bronquitis. 

Creo que sobre ia automedicación, no sólo la sociedad es cul
pable, sino que también el Estado es culpable. O todos, de alguna 

J manera, estamos implicados en esa culpa, que sin lugar a dudas £ 
4 nos lleva por caminos peligrosos. M 
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N a d i e e s i g n o r a n t e a l a s f i e s t a s 

n a v i d e ñ a s , n i a ú n l o s n o c r e y e n t e s 

CON NUESTROS MEJORES DESEOS DE FELICIDAD PARA ESTAS FIESTAS 

(Yicae de la página anterior) 
jas de las casas y granjas, y en la 
víspera de Navidad y Año Nuevo 
disparan tiros en los campos y pra
deras, entre los arbustos .y los 
árboles y envuelven en paja los ár
boles frutales para que Jos espíri
tus no les hagan daño. L a víspera 
del Año Nuevo, que es el día de 
San Silvestre, los mancebos bohe
mios, armados con escopetas, for
man círculos y disparan al aire tres 
veces seguidas; esto se llama «dis
para a las brujas» y se supone que 
las ahuyenta despavoridas. E l úl
timo día del dudoneario místico en 
la Epifanía o día doceno (noche) y 
se le ha elegido con la fecha más 
aproximada para la expulsión de los 
poderes del mal en varias partes 
de Europa. 

En algunas partes de Breadaíba-
ne, antiguamente era costumbre del 
día de Año Nuevo llevar un perro 
a la puerta, darle un trozo de pan 
y echarle, diciendo: «¡Largo de 
aquí, so perro! Cualquier muerte de 
¿persona o péAiida de ganado que 
acontezca en esta casa hasta fin 
de año caerá sobre vuestra cabeza». 

Otra costumbre asociada con si 
A"o Nuevo es el empleo del muér
dago como protección eficaz contra 
3a brujería y la hechicería. En el 
norte de Inglaterra se asegura que 
para que prospere la granja lechera 
debe darse una rama de muérdago 
a la primera vaca que haya parido 
después del día de Año Nuevo. De 
igual modo, en Gales, la gente >da-
ba una rama de muérdago a la pri
mera vaca que diera a luz una ter
nera pasada la primera hora de Año 
Nuevo, y en los distritos rurales de 
Gales, donde el muérdago abunda
ba, hubo siempre profusión de él 
en las casas de labor. Cuando el 
muérdago era escaso, el campesino 
galés solía decir: «Si no hay muér
dago, no hay suerte». 

E n toda Europa, desde tiempo 
Ír|memo;riai]:, los campesinos han 
acostumbrado a encender hogue
ras en ciertos días del año y bailar 
a su alrededor o salfar sobre ellas. 
Las costumbres de esta clase pue
den rastrearse por testimonio his
tórico hasta la. Edad Media y su 
origen se remonta a uña época muy 
anterior a la difusión del cristianis
mo. Las épocas del año en que por 
lo regular se encienden estas hogue
ras son primavera y verano, pero 
en algunos lugares las encienden 
también a final de otoño o durante 
el invierno, particularmente en la 
víspera de Todos los Santos, día de 
Navidad y víspera de la Epifanía. 

E n este día, los hombres, muje-
rec y niños de Normandía corren 
fpor las tierras de labor y los huer
tos con antorchas encendidas, que 
blanden por entre las llamas y gol
pean contra los troncos de los fru
tales, con objeto de quemar los l i 
qúenes y ahuyentar los topos y los 
ratones. Creen que la ceremonia 
cumple el doble propósito de exor
cizar a las sabandijas, cuya multi
plicación sería una verdadera cala
midad, y conferir fecundidad a los 
árboles, a los campos y hasta al ga
nado, e imaginan que cuanto más 
se prolongue la ceremonia, mayor 
será la cosecha de frutos en tal pró
ximo otoño. 

Frezer relacionaba la estrella de 
Belén con ©1 festival de Adonis. L a 
entrada del Emperador Juliano en 
Antioquía coincidió con la época 
del año en que se celebraba el fes
tival de Adonis. Cuando el Empe
rador se acercó a la ciudad fue re
cibido con oraciones públicas, co
mo si se tratase de un dios, quedan
do maravillado por las voces que 
daba una gran multitud, diciendo 
que la estrella de salvación había 
aparecido por Oriente. Esto pudo 
haber sido, sin duda, nada más que • 
un vil cumplido, dado por, una mu
chedumbre oriental servil al Em
perador romano. Pero, también es • 
posible que la aparición de una 
brillante estrella señalase siempre 
«1 festival y que pudiera haber sido 
casual que la estrella emergiese so
bre la línea del horizonte oriental 
en el preciso momento de la entra
da del Emperador. 

L a diosa Astarté estaba identifi
cada con el planeta Venus, y sus 
mudanzas,, de estrella de la maña
na a estrella del atardecer, fueron 
cuidadosamente observadas por los 
astrónomos babilónicos, que dedu
cían presagios de su aparición y 
desaparición alternantes. De esto 
se puede deducir que el festival de 

Adonis, era fechado con regulari
dad, coincidente con la apari
ción de Venus como estrella matu
tina o vespertina. L a estrella que el 
pueblo de Antioquía saludaba en ©1 
festival era vista en el Este; por 
consiguiente, si ella era verdadera
mente Venus, sólo podía ser la es
trella matutina. 

En Afaka (Siria) había un famo
so templo de Astarté, y la señal 
para la celebración de los ritos la 
daba el resplandor de un meteoro, 
que, en día determinado, parecía 
caer como una estrella desde la 
cima del monte Líbano al río Ado
nis. En Antioquía, como en todas 
partes, la aparición de la estrella 
matutina el día de la fiesta puede 
haber sido saludada como la llega
da de la diosa. Si fue así, se puede 
pensar que ella fue también estre
lla matutina que guió a los Reyes 
Magos de Oriente hasta Belén. 

L a Europa antigua celebraba las 
épocas del solsticio de verano y de 
invierno con grandes festivales de 
fuego. En la cristiandad moderna, 
el antiguo festival de invierno pa
rece haber sobrevivido en la vieja 
costumbre de la toza o el leño tra-
hogero de Pascua, como se denomi
na en Inglaterra y en otras partes. 

Hacia mediados dell siglo pasado, 
el viejo rito del leño de Pascua fué 
sostenido en algunas partes de Ale
mania central. Así, en los valles del 
Sieg y Lahn, el trashoguero leño de 
Pascua era una pesada toza de -ro
ble, que se encajaba en el fondo del 
hogar, donde, aún carbonizándose 
lentamente bajo el fuego, difícil
mente se reducía a cenizas en todo 
el año. Cuando se colocaba ©1 nue
vo trahoguero del año, los restos 
anteriores se puiverizaban y des
pués se desparramaban por los 
campos durante las doce noches, 
desde Navidad a Epifanía con lo 
que creían promover el crecimiento 
de la mies. 

E n Inglaterra, la víspera de Na
vidad, según John Brand, «nuestros 
antepasados solían encender cirios 
de un tamaño inusitado, llamados 
cirios de Pascua (cirio pascual), y 
ponían en ©1 fuego una toza, de ma
dera, llamada leño de Navidad o 
de Pascua, para iluminar la casa, 
como quien dice, hacer de la noche, 
día». La costumbre vieja era encen
der el le.-O de Pascua con un frag
mento de su predecesor, que se 
guardaba para esta ocasión durante 
todo el año. Los restos de él preser
vaban la casa del incendio y de los 
rayos. 

E n algunos lugares de Suiza y 
Francia, el encendido del leño de 
Pascua de Navidad va acompañado 
de una oración para que las muje
res tengan hijos, las cabras, chivos, 
y las ovejas, corderos. L a regla, ob
servada en algunas localidades, de 
que las hogueras deben ser encen
didas por la última persona que se 
casó, significa' qúe dicha persona 
recibe del fuego una influencia fer
tilizante. 

E n las encarnaciones animales 
del espíritu del grano, Frazer anali
za el lobo, el perro, la liebre, la zo
rra, el gallo, etc., pero donde está 
más claramente expresada es en la 
costumbre escandinava del verraco 
de Navidad. 

E n Suecia y Dinamarca es cos
tumbre en Navidad hornear una 
hogaza que tiene forma de cerdo, 
llamado el cerdo de Pascuas. Suele 
usarse para ello la harina sacada de 
la última gavilla de mies. Duran
te toda ¡a Pascua queda sobre la 
mesa este cerdo pascual, y muchas 
veces id conservan hasta la siem
bra de primavera, en la que, una 
parte de la hogaza, es mezclada con 
la semilla y otra parte se da al la
brador que ara y a los caballos o 
bueyes que arrastran ©1 arado en la 
esperanza de obtener una buena co
secha. E n esta costumbre el espíri
tu del grano aparecen en ©l solsti
cio de invierno en forma de un ve
rraco hecho del grano de la última 
gavilla, y la fe en su influencia vi
vificante sobre el grano se muestra 
en el hecho de mezcla, una parte 
del verraco de Navidad con la se
milla y dar otra parte como alimen
to para ©l labrador y para su yunta. 

E l día de Nochebuena, en algu
nas localidades de la isla estonia de 
Oesel, hornean un pastel alargado 
y con las dos puntas hacia arriba. 
Le llaman el verraco de Navidad 
y lo dejan en la mesa hasta la ma
ñana del día de Año Nuevo, en que 
lo distribuyen entre el ganado. E n 

otras partes de la misma isla no es 
una torta, sino un cerdito nacido 
en marzo, y que ©1 ama de la casa 
ceba secretamente. En el día de 
Nochebuena lo matan, lo asan en 
el horno y lo colocan ©n la mesa, 
en pie sobre sus cuatro patas, y allí 
permanece en esa posición varios 
días. 

E L ARBOL D E NAVIDAD 

E l origen del árbol de Navidad 
sigue siendo un misterio. San Boni
facio y Bonchevalier se reparten las 
teorías de su invención. Los árbo
les desempeñaban un gran papel en 
casi todas las f iestas paganas de los 
países del Norte, y uno era instala
do en las cabañas a la llegada del 
Año Nuevo para expulsar a los ma
los espíritus. San Bonifacio, ©n el 
siglo V I I I , designó al pino como 

símbolo de Navidad. L a costumbre 
se impuso en Alemania en ©1 siglo 
X V I I I , y de allí pasó a Escandina-
via, a Inglaterrra y a Francia. 

E l pino está considerado como di 
árbol de Navidad más auténtico. En 
las regiones donde no hay se utili
zan otros árboles, como ©1 cedro 
rojo e incluso los grandes cactus 
con forma de candelabro ©n el su
roeste de los Estados Unidos. E n 
Alsacia era costumbre, una vez re
tirados los. regalos y repartidos los 
dulces entre los niños, distribuir las 
ramas entre las personas mayores, 
que las conservaban en señal de 
bendición. 

Estados Unidos fue uno de los 
primeros países qué creó la cos
tumbre de poner los árboles en ple
na calle, normalmente a cargo de 
los grandes comercios. 

a m a l e t a idea l 
s u v i a j e a r a 

Hoy, mensaje n a v i d e ñ o del R e y 
MADRID, 23. — (CIFRA). — Su Majestad el Rey, Don Juan 

Carlos, dirigirá mañana, viernes, su mensaje de Navidad al pueblo 
español a través de Televisión Española y de Radio Nacional, 

2> después del segundo telediario. 

Un s u p u e s t o i m p l i c a d o en e l 
secuestro de Oriol se declara inocente 

TRABAJO EN PARÍS, Y ESPERO QUE MI 

HONRADEZ SEA REHABILITADA" 

fue h a l l a d o u n m e n s a j e a " D i a r i o 1 6 " 

PARIS, 23.— (EFE) .— "Desmien
to haber participado en el secues
tro del presidente >del Consejo de 
Estado Español, señor Oriol", afir
mó hoy José Luis González Zazo, 
cuya foto, junto a la de otros 
presuntos implicados en el secues
tro, fue publicada por la Prensa 
española. 

José Luis González Zazo, que 
nació en Vigo el 7 de septiembre 
d^ 1950, reside en la región pari
siense y está acogido en Francia 
en tanto que refugiado político 
desde el 17 de junio de 1976. 

González entregó a "Efe" y a 
otros órganos informativos (fran
ceses) una carta, pidiendo rectifi
cación y desmintiendo su partici
pación en el secuestro del señor 
Oriol. Adjunta copia de una carta 
que con fecha 22 de diciembre en
vió por Correo certificado, al di
rector general de Seguridad, en 
Madrid. 

Declara en su carta al director 
general de Seguridad que desde 
el 27 de febrero de 1976, "no he 
salido nunca de París, por ningún 
motivo". 

"Desde el primero de este mes 
—añade— presto mis servicios en 
Urbaine de Traveux, lo que me 
impide ausentarme de mi lugar de 
residencia". Afirma a continuación 
que "no tengo relación alguna con 
ningún partido ni grupo político 
en España, ni en territorio fran
cés. Que lo citado me impide ha
ber participado en cualquiera de 
las formas posibles, en el secues
tro de dicho señor". 

Pide a continuación González 
Zazo al director general de Segu
ridad, que sea retirada la acusa
ción hecha, a la vez que solicita 
"sea rehabilitada mi honradez e 
inculpabilidad, en lo que al se
cuestro del señor Oriol Urquijo 
respecta". 

Precisa José Luis González que 
copias de la cartá al señor director 
general de Seguridad fueron en-
viadasa la agencia "Cifra", agen
cia "Europa Press" y a los medios 
de difusión de Francia. 

José Luis González Zazo no tie
ne hoy el mismo aspecto que en 
la fotografía difundida por la 
Prensa española. Tiene el pelo 
muy largo, a lo "latinoamericano", 
y barba. 

Dice estar dispuesto a respon
der a cualquier interrogatorio, pe
ro ahora no piensa ir a España. 
"Lo que más temo es que me en
cierren —dice—, y no pueda dar 

LA SEÑORA 

t D O Ñ A R O S A R I O R E I G O S A V A U Ñ A 
(VIUDA DE ILLAN) 

Falleció el día 22 en su casa de San Lorenzo de Aguiar (Otero de Rey), después de recibir los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Sus hijos Manuel Carmen José, Eladio, Darío, Josefa, Inocencio y Elias lllán Reigosa; hlios po-

ht.cos, Pilar Abelle.ra José Freiré, Mercedes Díaz, Argimiro Montouto, Andrés Romay y Piedad Fot 
gueira; hermanos, José (ausente), Mrnuel, David, Pedro, Asunción, Mercedes y Carmen Reiaosa- her 
manos polít eos Edelfina (ausente) y Josefa ^ois; nietos, sobrinas, primos y^emás famma^asl^omo 
la familia Ríelo Garbillo, de Arcos (Pol), como 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma de la finada y la 
asistencia a la conducción del cadáver y funeral, actos que tendrán lugar hoy, día 24 a las CUATRO 
de la tarae, en la iglesia parroquial de San Lorenzo de Aguiar (Otero de Rey), fa'vores que agra-

San Lorenzo de Aguiar, 24 de diciembre de 1976 decerán. 

de comer a mi mujer y a mi hi- f 

NUEVO MENSAJE DEL ^ ' 

MADRID, 23.— (CIFRA).— Des
pués de tres días de silencio, el 
GRAPO (Grupo de Resistencia An
tifascista Primero de Octubre) hi
zo a primeras horas de esta nophe 
una llamada telefónica a "Diario 
16", anunciando que había sido 
depositado un nuevo comunicado 
sobre el secuestro de Antonio Ma
ría de Oriol detrás de la la puer
ta de acceso a la finca número 16 
de la calle de la.Cruz, según han 
informado a "Cifra" en el referi
do periódico. 

Inmediatamente salieron del 
"Diario 16" dos de sus redactores 
para recoger el mensaje, pero 
cuando llegaron al punto señalado 
lo que hicieron con bastante re
traso debido al embotellamiento 
circulatorio causado por coincidir 
el momento con la manifestación 
registrada hacia la misma hora en 
las proximidades se encontraron 
con que tras la puerta del número 
16 de la calle de la Cruz no había 
ningún comunicado. 

Preguntada la portera del in
mueble por los redactores del pe
riódico, señaló que momentos an
tes habían estado allí dos perso
nas que dijeron ser policías, pero 
que no se identificaron y que no 
podía precisar si hubieran podido 
recoger nada ya que no pudo ad
vertirlo por distar la portería 
unos metros de la puerta de acce
so al inmueble. 

En "Diario 16" informaron tam
bién que aproximadamente de 15 
a 20 minutos después de la prime
ra llamada del GRAPO volvieron 
a telefonear para cerciorarse dé 
si habían salido a recoger el co
municado. 

También " E l País" recibió una 
llamada telefónica relacionada con 
el secuestro de Antonio María de 
Oriol pero ha sido puesta en du
da respecto a que pudiera ser de 
portavoces del GRAPO. 

NUEVO COMUNICADO DEL 
"GRAPO" 

MADRID, 24.— (CIFRA).— Des
pués de más de setenta horas sin 
dar señales de vida, los secuestra
dores del presidente del Consejo 
de Estado, Antonio María de 
Oriol, han enviado un nuevo co
municado al diario " E l País", se
gún informó un portavoz del mis
mo. 

Dicho comunicado fue recogido 
por redactores del citado matuti
no hacia las diez y treinta de es
ta noche detrás de un cartel pu
blicitario situado en la estación 
del "Metro" de Bilbao. 

E l comunicado de GRAPO está 
concebido en términos similares 
a los precedentes. Se insiste en 
que no pondrán en libertad al se
ñor Oriol hasta tanto sean libera
dos los presos políticos. 

En el comunicado no se fija pla
zo alguno para el cumplimiento 
de sus exigencias. 

ASPECTOS DEL ACUERDO PES( 

MARROOUl 
músices déntinciaii la situación de 

MADRID, 23 . — (CIFRA). — De equilibrado def inió él acuer
do pesquero, suscrito ayer con Marruecos, el ministro de Co
mercio, J o s é Liado; en el transcurso de una rueda de Prensa 
que mantuvo tras una reunión con un grupo de representantes 
de los armadores a los que informó del citado acuerdo. 

El acuerdo .que d e b e r á sér sometido a la aprobac ión defini
tiva de los dos Gobiernos interesados y que en t ra rá en vigor 
en el momento del canje de los instrumentos de ratificación del 
mismo, se establece sobre la base de un compromiso de los dos 
pa í ses de constituir sociedades de capital mixto. 

La pesca en aguas m a r r o q u í e s por parte de barcos e s p a ñ o 
les se hará estableciendo és tos un contrato de fletamento con 
estas sociedades mixtas. Por otra parte, .se consti tuirá una, comi
sión mixta h i spano-mar roqu í para fijar anualmente las cantida
des de capturas autorizadas en esta zona por los barcos espa
ñoles , cantidades que no p o d r á n rebasar un total de 50.000 
toneladas anuales de especies pe lág icas y demersales en aguas 
del M e d i t e r r á n e o y del Atlántico. Las condiciones de pesca van 
desde la autor ización a pescar a partir de las cero^ millas a los 
barcos artesanales o de las tres millas en el M e d i t e r r á n e o o de 
las doce millas en el Atlántico para buques de arrastre. 

El acuerdo t a m b i é n contempla el desarrollo de la industria 
de la t ransformación de la sardina en Marruecos y la creación, 
para este f in , de sociedades mixtas, el reforzamiento de la coo
perac ión para la comercial ización de la conserva de la sardina 
en los dos pa íses y la creación de otras sociedades mixtas para 
la pesca concreta de la sardina en aguas m a r r o q u í e s . La flota es
paño la dedicada a la sardina se in tegra rá al 40 por ciento en 
sociedades mixtas, durante un plazo de cinco a ñ o s , y en este 
pe r íodo la flota sardinera suminis t ra rá a España hasta 80.000 
toneladas anuales. Terminado el plazo se iniciarán nuevas ne
gociaciones para definir otras fó rmulas de in tegración. Esta pes
ca de la sardina p o d r á hacerse a partir de las cero millas. 

Respecto a la pesca de ce fa lópodos , los pesqueros e s p a ñ o l e s , 
dedicados a esta especialidad, e s t ab l ece r án contratos con las so
ciedades mixtas. El programa se desar ro l la rá en diez años . 

Por ú l t imo, en el marco de la cooperac ión financiera entre 
los dos Gobiernos, España concede rá a Marruecos, instalaciones 
portuarias, erección de una escuela náutica en Marruecos y la 
construcción de buques pesqueros en los astilleros e s p a ñ o l e s . 

S E V I L U : E l subdelegado dé "Fuerza 
Nueva'V agredido por unos desconocidos 

¿Te gusta el corte? ¿Te gus
ta la cocina? ¿Quieres mejo
rar tus conocimientos...? Asis
te al Centro de Formación F a 
miliar y Social. 

S E V I L L A , 23. — ( C I F R A ) . — 
E l subdelegado de "Fuerza Nue
v a " en Sevilla, Gonzalo Queipo 
de Llano, nieto del que fue lau
reado general, ha sido atacado 
por unos desconocidos a la puer
ta de su domicilio, en la Aveni
da de República Argentina, nú
mero 20, de la barriada sevillana 
de Los Remedios. 

Gonzalo Queipo de Llano, de 
veintitrés años de edad, fue ata
cado por sorpresa, aunque sus 
agresores no llegaron • a ocasio
narle lesiones de consideración. 

EXTRAÑA AGRESION 
SANTANDER, 23.— ( C I F R A ) . — 

Un joven ha sido encontrado es
ta mañana inconsciente y con 
un papel en la boca, que llevaba 
escrito lo siguiente: "Esto es 
por la democracia, por Oriol, en 
venganza". 

LA SEÑORA 

f o ñ a P u r i f i e a c i ó n R o d r í g u e z A r i a s 
ués de recibir los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

Falleció en esta capital, el día 23 de los corrientes, a los 56 años de edad, desp 

D . E . P . 

Lola Freire v hijos Mauro, Teolindo y J o s é Luís Santos R o d r í q u e . ; hilas polacas , Josefa Silvosa Vélez , 
Pena Encamación T r L o F i Í r G á l ^ r V ' c ' A r C ' e , / , n d ü S , r ^ Tab,aÍero), Dorinda y J o s é Rodr íguez Arias; hermanos políticos, Felisa Roca, Cánd ido 
Pena, Encarnac.on Tngo, Fina G ó m e z ; Pablo Santos Sánchez (ausente) y María Navarro (ausente); nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia, 

brará h o v ^ n l s d í a l / T ' l I f T P F ^ v ^ l PÍac!OStas orfciónI Por su a I ™ V asistencia al funeral de entierro que por su eterno descanso se cele
brara hoy, v.c rnes, d.a 24, a las TRES Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón , y seguidamente, a la conducción del c a d á v e r desde 
la citada iglesia al cementerio de San Froilán; favores que ag rad ece rán . 

Casa mortuoria: Paraday de Abajo (Casas de Herrero). 
Lugo, 24 de Diciembre de 1976 

L A A L I A N Z A ESPAÑOLA S. .A . 

E l citado joven ha sido tras
ladado por la Policía al centro 
Valdecilla, donde, después de 
unas horas internado, se recupe
ró. 

Aunque en medios policiales 
se lleva' el 'asunto con secreto, 
parece ser que el joven debió 
ser agredido por algunos desco
nocidos y que, tras dejarle la 
nota en la boca, se dieron a la 
fuga. E l joven en cuestión es el 
boxeador Cipriano Hernández 
Suárez, conocido pugilísticamente 
como "Cipr i " . E l suceso ocurrió 
en la Alameda de Jesús del Mo
nasterio, en pleno centro de la 
capital. 

£ í Progreso 
Se vende en PUENTES 
DE G A R C I A RODRIGUEZ 
(Coruña), en la Imprenta 
Ibérica. 

margmacion a que se ' ven 
# POR PARTE, DE L A S E M P R E S A S 
M A D R I D , 23. — ( C I F R A ) . — 
L a Agrupación Sindical de Mú

sicos Españoles — A S M E — ha de
nunciado publicamente, a- través 
de un comunicado, la situación 
de margmación a que se ven so
metidos los profesionales del sec
tor por parce de las empresas. 

E n el comunicado, la " A S M E " 
se refiere al reciente despido de 
42 músicos de las. plantillas de 
los teatíos "Apolo" y "Victoria" 
de Barcelona, algunos de los cua
les llevaban 24 años trabajando 
en el mismo lugar. 

"Es ta maniobra empresarial 
—dice ASME—, realizada al pa
recer por unos empresarios que 
se aucodenominan responsables, 
ya que les suponemos en poder 
del carnet expedido por el S in 
dicato del Espectáculo -' que los 
acredita como tales, pone en evi
dencia el absoluto desprecio ha
cia unos principios de justicia 
social y de mantenimiento de los 
trabajadores en sus púestos de 
trabajo, propugnados por nuestro 
Gobierno ". 

' También califican la postura 
empresarial de "desafío abierto 
a la profesión, que está llegan
do al límite, y que ve consternada 
una Ordenanza Laboral de Mú
sica, dictada, en su día, por el 
Ministerió de Trabajo. 

Entre otras consideraciones, 
ASME manifiesta su 'alarma pol
la generalizada postura seguida 
por salas de fiesta, bailes y dis

cotecas que explotan indiscri
minadamente la música mecáni
ca, "suplantando la presencia v i 
va de los músicos" y su extensión 
a los teatros dedicados a revista 
musical y , variedades. 

Según fuentes dignas 

de crédito 

se 
entrevistó con 

Adolfo Suárez 
M A D R I D , 23.— (CIFRA) .—Se-

gún fuentes dignas de todo crédito, 
©1 profesor Tierno Galván se en
cuentra en estos momentos en la , 
sede de Presidencia del Gobierno. 

A l parecer. Tierno Galván, qu« 
acudió acompañado a dicha entre-, 
vista por otra persona —muy posi
blemente por Jordí PujoJ—, entre
gará al presidente Suárez la carta 
redactada por la comisión negocia
dora de la oposición. 

Por otra parte, diversas fuentes 
políticas consultadas por la agencia 
«CIFRA», han desmiatido que la 
citada comisión negociadora se fue
ra a reunir a primeras horas de es
ta tarde. 

Orense 

Je la sucursal de la Cafa 
rovincial en Castro Caldeias 
EN LA 

POR SUPUESTAS 
ORENSE, 23. — (CIFRA). — E l 

ex-director de la sucursal de la 
Caja de Ahorros Provinfcial de 
Orense en Castro Caldelas> José 
Fernández, ha ingresado en la Pri
sión. Provincial. 

Parece ser que el señor Fernán
dez Caneda fue detenido por su
puestas irregularidades en el ejer
cicio de su cargo, que pudieran 
constituir delito. 

IRREGULARÍDÁDES 
Designado un juez especial por 

la Audiencia Territorial de La Co
ruña para el sumario incoado por 
el Juzgado de Instrucción de Pue
bla de Trives, dictó auto de pro
cesamiento con prisión incondicio
nal del señor Fernández Caneda. 
Este había permanecido retenido 
en el depósito municipal de Pue
bla de Trives, pasando ahora a la 
Prisión Provincial. 

E N L U G O 

MAS NECROLOGICAS 
A GRADECIMIENTO 

L a familia del fallecido señor don 
Antonio López Novo (q. e. p. d.), 
desea expresar por medio de estas 
columnas su profundo agradeci
miento a cuantas personas se han 
dignado asistir a la conducción del 
cadáver y funeral de entierro, actos 
que tuvieron lugar el pasado día 
21, en la iglesia parroquial de San
tiago (La Nova), agradecimiento 
que hace extensivo a. todas cuántas, 
de una manera u otra, les testimo
niaron su condolencia. 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
^ Centro correspondientes al día de ayer: 
« Presión, 718,3; temperatura máxima, 11,2; temperatura mínima, 
^ 6,2; humedad relativa del aire, 77%; dirección del viento, Sur; 
^ velocidad del mismo, 40 Kms.h.; agua caída, 0,1 litros por metro 
| f cuadrado. . _ . 

E N T O D A E S P A Ñ A 
% 
% El i ias últimas veinticuatro horas ha habido nieblas que persis-
é ten en La Mancha, dos mesetas, Ebro, norte de Cataluña y 
£ Andalucía occidental. Por la tarde ha llovido débilmente en el 

Duero, Centro, Extiemadura y golfo de Cádiz y ha nevado en Nava-
cerrada. En las demás regiones el cielo ha permanecido parcial 
mente nuboso, con chubascos en Galicia, Asturias y Baleares. 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy, en Galicia- ^ 
Duero, Centro y Andalucía, cubierto con lluvias. ^ 

También prevé que en las demás regiones estará nuboso con ^ 
chubascos dispersos. Las precipitaciones serán de nieve en los | 
sistemas montañosos y áreas de la meseta superior. ^ 
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Consejo de Ministros: Constitución de una Comisi 
Delegada para Asuntos Militares 

• BAJO IA PREMNCiA DE SIAREZ, ESTARA INTEGRADA POR El VICEPRESIDENTE PRIMERO, 

IOS MINISTROS MILITARES Y IOS DE O9BERNACI0N, JUSTICIA Y HACIENDA 

• I n f o r m e d e G o b e r n a c i ó n so r e e l s e c i i e s t r o d e O r á o l , l a m a n i f e s t a c i ó n 

d e l a P o l i c í a A r m a d a y l a G u a r d i a C i v i l y l a d e t e n c i ó n d e C a r r i l l o 

MADliíl), 23. -- (CI 
FRA) . — A las diez de esta 
mañana ha dado counienzo 
el Consejo de Ministros, 
en el Palacio de la Presi
dencia del Gobierno. 

Asisten' todos los miem
bros del Gabinete y preside 
la reunión Adolfo Suarej 
González, presidente del 
Gobierno. 

y © EL T E N I E N T E G E N E R A L A N T O N I O IBAÑEZ F R E I R E , 
N U E V O D I R E C T O R G E N E R A L DE L A G U A R D I A C I -
V I L . - - J O S E T I M O N L A R A , I N S P E C T O R G E N E R A L 
DE L A P O L I C I A A R M A D A . - Y M A R I A N O N I C O L A S 
G A R C I A , D I R E C T O R G E N E R A L DE S E G U R I D A D 

# N U E V O S D E L E G A D O S DE E D U C A C I O N Y C I E N C I A 
E N L A C O R U Ñ A Y P O N T E V E D R A 

£1 Consejo finalizó a las 
18,30 horas. 

abierno ha decidido la x^vw^%»^%%»»^%%vv»»v»»»%%^^%^vv»%%^%%»vvv%^v»»t^%v»w 
constitución de una comisión de 
legada para Asuntos Militares 
con el fin de impulsar y actuali
zar la resolución de los princi
pales problemas orgánicos y ad
ministrativos referentes a los 
Ejércitos y fuerzas de orden pu
blico, encomendándole la elabo
ración urgente, en una primera 
fase,- de las disposiciones que 
conduzcan a determinar la orga
nización superior de la defensa 
nacional, actualización de las 
dotaciones presupuestarias para 
la misma en los próximos años, 
los criterios básicos y unificado-
res de la política de personal de 
las fuerzas armadas y también 
de las de orden publico, princi
palmente en los aspectos econó
mico y social y el reajuste de 
competencias de la jurisdicción 
miiuar. 

1.a comisión, bajo la presiden
cia del presidente del Gobierno, 
escará constituida por el vice
presidente primero del Gobierno 
para Asuntos de la Defensa, los 
ministros militares y los de Go
bernación, Justicia y Hacienda. 

GOBEHNACaON 
A propuesta del ministro de 

la Gooernacion el Consejo acor-
do, en uso de la autorización que 
le confiere el artículo 13 de la 
Ley Constitutiva de las Cortes y 
oída la comisión a que se refiere 
el apartado primero del articulo 
12 de la citada Ley, proponer a 
Su Majestad el Rey la aprobación 
de un Real Decreto-Ley por el 
que se prorroga hasta el 31 de 
diciembre de 1977 el plazo para 
la articulación de la Ley 41/1975, 
de 19 de noviembre, de Bases del 
¡Estatuto de Régimen Local, ¿sta 
nueva prórroga viene exigida 
por la dificultad de llevar a cabo 
dentro del plazo disponible, la 
ingente tarea de articulación de 
la citada Ley de Bases, a través 
de los laboriosos trámites de con
sulta y aprobación, asi como la 
procedencia de tener en cuenta 
en su elaboración definitiva los 
principios inspiradores de la re
forma , política recientemente 
aprobada. 

No obstante, lo anterior, se 
prevé en dicha disposición la 
aprobación y promulgación antes 
del día 31 del actual de las nor
mas necesarias para poner en 
vigor y desarrollar las bases re
lativas a las haciendas locales. 

finalmente, el ministro infor
mó al Consejo sobre el desarro
llo del Referéndum nacional del 
pasado día 15, presentando la in
formación final de dicha consul
ta popular y los resultados gene
rales y provisionales de la vota
ción en todo el territorio nacio
nal por provincias, municipios 
con población superior a 100.000 
habitantes, municipios con pobla
ción superior a 10.000 habitan
tes y por regiones, así como las 
impugnaciones presentadas. E n 
este informe destacó el ministro 
Ja normalidad que presidió la 
jornada electoral y el elevado 
espíritu ciudadano demostrado 
en dicha fecna por la población 
española. 

Asimismo el ministro informó 
al Consejo sobre la ultimación de 
los trabajos elaborados por las 
comisiones. p,ara el régimen admi
nistrativo especial de las provin
cias de Vizcaya y Guipúzcoa y 
de Cataluña, los primeros de ios 
cuales le fueron entregados al 
presidente del Gobierno el pasa
do día lü eh la audiencia con
cedida a dicna comisión y en la 
que se señaló que con dicho es
tudio ño se pretende obtener pri
vilegios para las dos provincias 
vascas, si bien podía servir de 
orientación para similares traba
jos dedicados a otras provincias. 

SECUESTivO DE OitiOL 
Igualmente el ministro de la 

GoDernacion informo al Consejo 
soore materias de orden publico. 
Reliriéndose al secuestro de don 
Antonio María de oriol y Ur-
quijo, presidente del Consejo de 
Estado, manifestó que la actitud 
de la autoridad gubernativa ante 
este deplorable hecho no podía 
ser otra que la de superar el res
peto de la legalidad vigente. 

En orden a la. manifestación 
celebrada en Madrid el pasado 
día 17 por algunos miembros de 
la Policía Armada y Guardia C i 
vil y sus incidencias, el ministro 
afirmó que con independencia de 
la instrucción du los correspon
dientes expedientes disciplinarios 
y traslado de culpa a la autori
dad judicial militar respecto a 
los presuntos culpables de dicho 
suceso, existía una ponencia^en 
el seno de la junta de orden pú-
t>ñco, encargada de estudiar las 
Propuestas que, dentro del mar
co de las posibilidades, permitan 
resolver razonablemente la me
jora de retribuciones, promoción 
profesional y seguridad social de 
los funcionarios, tanto civiles'co-

s too militares. 
Por último el ministro informó 

ftl Consejo sobre la detención en 

> SE R E G U L A N L A S P E N S I O N E S A F A V O R DE L O S 
ESPAÑOLES M U T I L A D O S Q U E N O E S T E N I N T E -
G R A D O S E N EL C U E R P O 

» EL D I R E C T O R G E N E R A L DE L A G U A R D I A C I V I L N O 
O C U P A R A P U E S T O E N EL E S C A L A F O N DE T E N I E N 
TES G E N E R A L E S DEL E J E R C I T O DE T I E R R A 

» SE M O D I F I C A L A E D A D DE R E T I R O DE L O S O F I C I A 
LES DE L A S E S C A L A S A U X I L I A R E S , S U B O F I C I A L E S 
D E L E J E R C I T O DE T I E R R A Y C U E R P O DE L A G U A R 
D I A C I V I L 

el día de ayer por inspectores del . 
Cuerpo General de Policía de 
Santiago Carrillo Solares, mani
festando qi|2 por la autoridad 
gubernativa, y una vez practi
cadas las oportunas diligencias 
se había procedido a poner a dis
posición de la autoridad judicial 
competente a dicho detenido, por 
corresponder a los órganos judi
ciales la depuración de sus pre
suntas responsabilidades. 

TRABAJO 
Por Real Decreto-Ley se ha 

desarrollado la disposición adi
cional tercera de la Ley de Re
laciones Laborales relativa al 
mandato de elaborar un Proyecto 
de Ley de Régimen Jurídico y 
reforma de las empresas que re
vistan la forma de sociedad, en 
el sentido de constituir una co
misión interministerial que efec
tué una amplia audiencia entre 
personas, organismos e institu
ciones, cu ̂ as características, 
competencia, actividad o natu
raleza así lo aconsejen, al tiem
po que se dispone que a los in
formes previstos se adicione el 
del Consejo de Economía i\acio-
nal, prorrogándose el plazo de 
presentación ai Gobierno del Pro
yecto de Ley correspondiente 
hasta el 1 de abril de 1978. 

Asimismo, el titular de Tra
bajo sometió al Gobierno el co
rrespondiente acuerdo sobre apro
bación definitiva de las cuentas 
y Daiances correspondientes a 
1975 de las entidades gestoras, 
instituto Nacional de Previsión, 
Instituto Social de la Marina, 
servicios comunes y sociales. 
Mutualidades Laborales Naciona
les, interprovinciales, provincia
les, de autónomos y especiales y 
cajas de empresa que con un 
total de 105 entidades gestoras 
componen el sistema de la Se
guridad Social. 

Del mismo modo, informó so
bre las previsiones de ingresos y 
gastos del referido sistema de la 
Segundad Social para 19/7, que 
ascienden a una cifra equilibra
da de 865.714 millones de pesetas, 
lo que supone un 21,5 por ciento 
de aumento sobre las previsiones 
presupuestarlas correspondientes 
al ejercicio de 1976. 

\ Por ultimo, entre otros infor
mes de carácter laboral, presen
tó el de los niveles de desempleo 
correspondientes a la primera 
quincena del mes en curso, sien
do la cifra dé paro estimado al 
término de la misma el 4,20 por 
ciento de la población activa. 

INDÜSTfÜLA~ 
Las inversiones que realizarán 

en 15*77 las empresas en que par
ticipa directamente el instituto 
Nacional de .industria, según el 
programa aprobado por el Go-
Dierno, tendrán un valor total de 
132.büu millones de pesetas. 

La mayor parte de las inver
siones se dirigen a sectores bá
sicos, con vistas a la demanda 
prevista a un plazo medio, desta
cando entre ellas las del sector 
energético que cubren mas de la 
mitaü del volumen total de in
versiones. 

Destacan los proyectos que uti-
luaran fuentes de energía nacio
nales como los dos de la Em
presa Nacional de Electricidad 
en Puentes de García j^odnguez 
y en Teruel y la nueva central 
de Pueblo Nuevo, en Córdoba. 

AGRICULTURA 
A propuesta del ministro de 

Agriculturá el Consejo ha apro
bado un Real Decreto regulando 
la campana oleícola 1976-77. 

Se considera necesario que el 
aceite de oliva recupere en el 
mercado nacional los niveles de 
consumo que tenía con anterio
ridad a las dos últimas campa
ñas y que el primer país produc
tor de este aceite debe mantener 
para evitar la necesidad de im
portar crecientes cantidades de 
otros aceites, con el consiguiente 
perjuicio para nuestra balanza 
de pagos. 

Para ello, la Administración se 
compromete a adquirir, si ello 
fuese preciso, las ofertas de acei
te de oliva al precio de 80 pese
tas, frente a 75 pesetas en que 
lo hizo en la campaña anterior, 
manteniéndose un sumin i s t r o 
complementario de aceite de soja 
por un volumen de 170.000 tone
ladas. 

Subvenciones a fertilizantes pa

ra la agricultura.— El Gobierno 
siguiendo su directriz básica de 
pontica agraria de que los pro
ductos adquiridos por la agricul
tura moderen la subida de pre
cios, ha acordado prorrogar para 
el primer semestre de 1.977 las 
suüvenciones aplicadas a los íer-
tilizantes de uso agrícola con lo 
que los precios de estos quedarán 
establecidos durante este perío
do. 

COMERCIO 
E l Real Decreto 2517/1976, de 

8 de octubre, concedió una serie 
de beneficios a las empresas mix
tas en el sector pesquero que se 
constituyeran con socios de otros 
paises y contando la parte espa
ñola al menos con un 40 por 
ciento del capital total de la em
presa conjunta. 

E n este (jonséjO de Ministros 
se nan aprobado, a propuesta del 
ministro de Comercio, dos Reales 
.Decretos que lacilitan aun más 
la actividad de las empresas pes
queras mixtas, permitiéndoles el 
que los productos obtenidos en 
su actividad, es decir las captu
ras realizadas por los barcos de 
su propiedad, puedan entrar en 
España libres de derecnos aran
celarios y libres también de los 
posibles derechos compensatorios 
que existan para la importación 
de productos de la pesca. Esta l i 
bertad se fija dentro de unos cu
pos para cada empresa, cupos es
tos establecidos en función de la 
flota propiedad de esa empresa 
pesquera conjunta. 

Simultáneamente el ministro 
de Comercio informó de la pró
xima publicación de una Orden 
Ministerial por la cual todos los 
pescados crustáceos y moluscos, 
es decir, todo el capitulo 3 del 
arancel de aduanas, cambia su 
régimen de comercio dejando ds 
ser productos liberalizados para 
pasar al régimen de comercio bi
lateral. • 

informó t a m b i é n sobre ios 
acuerdos comerciales y de pesca 
con Marruecos. 

OTROS ACUERDOS 
PRESIDENCIA DEj-í G O B I E R 

NO.— Real Decreto sobre fijación • 
de asistencias a los componentes 
del pleno del Consejo de Estado. 

Real Decreto complementario 
del Real Decreto 670/1976, de 5 
de marzo, por el que se regulan 
pensiones a favor de los españo
les que habiendo sufrido mutila
ción a causa de la pasada con
tienda, no estén integrados en el 
Cuerpo de Caballeros Mutilados 
de Guerra por la i "átria. 1 

Real Decreto sobré objeción de 
conciencia de carácter religioso 
al servicio militar. 

Real Decreto por el que se dis
pone el cese de don Rafael Val-
dés iglesias en el cargo de repre
sentante de España en la admi
nistración temporal del territo
rio del Sahara. 

ASUNTOS E X T E R I O R E S . — 
Real Decreto por el que se desig
na embajador de España en Bu
rundi a don Rodolfo Arévalo 
Mackry, con residencia en Kins-
hasa. 

Real Decreto por el que se de
signa embajador de España en 
la República Popular del Congo 
a don Rodolfo Arévalo Mackry, 
con residencia en E^nshasa. 

Real Decreto por el que se de
signa embajador de España en 
los Emiratos Arabes Unidos a don 
Andrés Drake Alvear, con resi
dencia en Kuwai. 

Real Decreto por el que se mo
difica la estructura orgánica del 
Ministerio de Asuntos Exteriores. 

Autorización para la firma del 
acuerdo adicional relativo a los 
estudios y diplomas de los cen
tros españoles en Francia y fran
ceses en España. 

JUSTICIA.—Real Decreto sobre 
regulación de los libros del Regis
tro de la Propiedad. 

Real Decreto por el que se nom
bra presidente de la Sala Cuarta 
del Tribunal Supremo a don José 
María Cordero Torres. 

Real Decreto por el que se nom
bra fiscal de la Audiencia Territo
rial de Valencia a don Elíseo Gar
cía Martínez. 

Real Decreto por el que se nom
bra fiscal de la Audiencia Provin
cial de Tarragona a don Ricardo 
Beltrán Fernández de los Ríos. 

E J E R C I T O . — Acuerdo por el 
que se remite a las Cortes Proyec
to de Ley por el que se modifica 
la edad de retiro de los of iciales de 

las escalas auxiliare- y de los sub 
oficiales del Ejército de Tierra y 
Cuerpo de la Guardia Civil. 

Acuerdo por el que se remite a 
las Cortes Proyecto de Ley por el 
que se modifica la estructura del 
Cuerpo de suboficiales especialistas 
del Ejército de Tierra. 

Acuerdo por el que se remite a 
las Cortes Proyecto de Ley modi
ficando las condiciones de aptitud 
para el ascenso de los suboficiales 
del Ejército de Tierra. 

Real Decreto por el que se re
gulan las atribuciones, funciones y 
responsabilidades del jefe del Esta
do Mayor Central del Ejército. 

Real Decreto por el que ©1 di
rector generad de la Guardia Civil 
no ocupará puesto en el escalafón 
de tenientes generales del Ejército 
de Tierra. 

Real Decreto por el que se as
ciende a teniente general al general 
de División don Antonio Ibáaez 
Freiré, nombrándole director gene
ral de la Guardia Civil. , 

Real Decreto por ei que se nom
bra inspector general de la Policía 
Armada al general de Brigada de 
Infantería don José Timón Lara, 
en plaza de superior categoría. 

HACIENDA.—.Real Decreto por 
el que se modifica la cifra de apru-
bación de los. expedientes de com
probación de valores en los impues
tos sobre sucesiones, transmisiones 
patrimoniales y actos jurídicos do
cumentados. 

Expediente por el que se autori
zan varias iransferencias de crédi
to por un importe total de pesetas 
220.000.000, para atender diversos 
gastos de inversión de los progra
mas de construcción, instalaciones 
y equipamiento de colegios de 
E . G. B. centros universitarios y 
bibliotecas. 

GOBERNACION.—Real Decre
to por el que se nombra a don Ma
riano Nicolás García, director ge
neral de Seguridad. 

Expedientes por los que se decla
ra de urgente ocupación por el 
Ayuntamiento de La Coruña, á 
efectos de expropiación forzosa, las 
fincas afectadas por las obras del 
Proyecto de Urbanización de la 
Ronda de Outeiro, tramo quinto. 

O B R A S PUBLICAS.— Reales 
Decretos por los que se nombran 
delegados d e 1 Deipartamento en 
Málaga y Ciudad Real a don Ama
deo Trías González y a don Gui
llermo Heras Sabariegos, respecti
vamente. 

EDUCACION Y CIENCIA.— 
Reales Decretos por los que se 
nombra a doña Gloria Irene Sanz, 
don Octavio Mestre Ferrer, don 
Jaime García García y don Aniceto 
Núñez García, delegados provincia
les del Ministerio de Educación y 
Ciencia, en Avila, Barcelona, La 
Cpruña y Pontevedra, respectiva
mente. 

INDUSTRIA.— R e a l Decreto 
por el que se dispone el nombra
miento de don Carlos Gamir Prie
to como vocal del consejo de admi
nistración del Instituto Nacional de 
Industria en representación del Mi
nisterio de Asuntos Exteriores. 

Real Decreto por el que se dis
pone el nombramiento de don Ig
nacio Monedero Gil como vocad 
del consejo de administración del 
Instituto Nacional de Industria en 
representación del Ministerio de 
Hacienda. 

Real Decreto por el que se dis
pone el nombramiento de don Ri
cardo Calle Saiz como vocal del 
consejo de administración del Ins
tituto Nacional de Industria en su 
condición de subsecretario de Pla
nificación de la Presidencia del 
Gobierno. 

A I R E . — Acuerdo por el que se 
remite a las Cortes Provecto de 
Ley que modifica las condiciones 
de ascenso de los suboficiales del 
Ejército del Aire. 

Real Decreto-Ley por d que se 
regulan las atribuciones, funciones 
y responsabilidades deü jefe del Es
tado Mayor. 

I N F O R M A C I O N Y TURIS
MO.— Real Decreto por el que se 
nombra delegado especial del De
partamento en la Comisión de Ser
vicios Técnicos del Campo de G¡-
braltar, a don Manuel Banqueri 
García. 

Cancelada la sanción 
IMPUESTA AL CANTAOR 

MANUEL GERENA 
S E V I L L A , 2 3 . - (CIFRA).— El 

Gobierno Civil de Sevilla, en uso 
de sus facultades y con motivo de 
la amnistía otorgada por el Gobier
no de la Corona, ha cancelado una 
sanción de 250.000 pesetas que le 
había sido impuesta con arreglo 
a la Ley de Orden Público al can-
taor Manuel Fernández Geremi. 

El acuerdo ha sido comunicado 
al cantaor, más conocido por Ma
nuel Gerena, por la propia Secre
taría General del Gobierno Civil 
sevillano. 

Ha muetro el "Abuelo 
de Vizcaya" 

BILBAO, 23.— (CIFRA).— A la 
edad de 105 años, ha fallecido en 
su domicilio Esteban Mencía Ruiz, 
el "Abuelo de Vizcaya", quien, 
juntamente con Gregoria Ríos 
González, de 103 años, fue elegido 
por "Radio Juventud" como el 
hombre más anciano de la provin
cia. 

Esteban Mencía Ruiz venía sien
do desde 1972 el "Abuelo de Viz
caya", y Gregoria Ríos, la "Abue
la". Y ambos recibieron sendos 
homenajeé como culminación de 
la llamada "Operación Abuelo". 

Carrillo y los demás dirigentes del PCE, detenidos en 
Madrid, trasladados a la cárcel a disposición del 

C u a t r o m i e m b r o s d e l c o m i t é d e l P a r t i d o e n t r e g a n u n a c a r t a d e p r o t e s t a 

e n l a P r e s i d e n c i a y s o l i c i t a n u n a e n t r e v i s t a c o n e l G o b i e r n o 

PRA' 

En 

MADRID, 23.— (CIFRA).— El 
secretario general del Partido Co
munista de España, Santiago Ca
rrillo, y los demás dirigentes del 
" P C E " detenidos ayer en Ma
drid, han sido trasladados a pri-, 
sión desde la Dirección General 
de Seguridad y puestos a dispo
sición del magistrado juez del 
Juzgado de Orden Público núme
ro 1, según informaron a " C I -

' fuentes competentes. 
AL JUZGADO DE ORDEN 
PUBLICO , 
relación con la detención 

del secretario general del Parti
do Comunista de España, Santia
go Carrillo, se ha sabido esta ma
ñana en el Palacio de Justicia 
que las diligencias policiales ea 
el caso han tenido entrada a me
diodía de hoy en el Juzgado de 
Orden Público número uno. 

Se ha dicho igualmente que a 
partir de la entrada de tales di
ligencias en el Juzgado, el ma
gistrado juez tiene 24 horas pa
ra tomar declaración al detenido, 
sin que sea necesario que el mis
mo comparezca en el despacho o 
las dependencias del magistrado 
juez, quien puede trasladarse a 
otro lugar a cumplimentar lo se
ñalado por la Ley. 

MIEMBROS D E L "PC" EN 
FtiESilí ENCIA DEL GO
BIERNO 

Dirigentes del comité ejecutivo 
del rartido Comunista de .¿¿¡pa
na se nan entrevistado, a prime
ras horas de esta tarde, con Car
men Díaz de Rivera, secretaria 
de Presidencia del Gobierno, pa
ra entregarle una carta abierta 
al presidente del Gabinete y a la 
opinión publica, en la que el co
mité ejecutivo del P. C. E . pro
testa por la detención de su se
cretario general, Santiago Carri
llo, y de otros dirigentes del mis
mo. 

Los miembros del comité eje
cutivo que han llevado la carta 
a la presidencia del Gobierno son 
Ramun Ormazabai, Ramón T a -
mames, Luis Lucio L o b a t o y 
Francisco Romero Marín. 

En la carta manuiestan la 
enérgica protesta del comité eje
cutivo del PCE por la detención 
de Santiago Carrillo y otros di
rigentes del mismo, ya que este 
acto dificultará la - convivencia 
que necesita el país para abor
dar los graves problemas políti
cos, económicos y sociales ante 
los que se encuentra. 

"Una vez más —dice la carta— 
subrayamos que esos problemas 
no tienen solución, mientras se 

" T O D A L A L E Y , Q U E EL S E Ñ O R C A R R I L L O Y L O S 

D E M A S D I R I G E N T E S DEL P.C. H A N D E S A F I A D O 

R E I T E R A D A Y P U B L I C A M E N T E , ES A P L I C A B L E " (FRA

G A I R I B A r . N E ) 

LA D I R E C C I O N G E N E R A L DE S E G U R I D A D , F U E R T E 

M E N T E C U S T O D I A D A P O R F U E R Z A S A N T I D I S T U R -

B I O S Y DE O R D E N P U B L I C O 

L O M I S M O Q U E L A P R E S I D E N C I A DEL G O B I E R N O 

Y EL P A L A C I O D E J U S T I C I A 

insista en marginar del juego de
mocrático al Partido Comunista 
de España". 

Añade el escrito que el POE re
chaza tajantemente c u a l q u i e r 
tentativa de extrañamiento del 
país de su secretario general, ya 
que, según dice la carta "cons
tituiría una violación del dere
cho de todo español de origen a 
vivir en su Patria". 

Finaliza el escrito pidiendo la 
libertad inmediata de Santiago 
Carrillo y la garantía de su se
guridad personal y la del resto 
de los detenidos, ya que esta me
dida significaría un paso decisi
vo hacia la amnistía total. 

Durante toda la mañana de 
hoy la Dirección General de Se
guridad se encontraba fuerte
mente custodiada por fuerzas an-
tidisturbics y de orden público. 
Lo mismo ocurría en las inmedia
ciones de la Presidencia del Go
bierno, donde la fuerza pública 
era más numerosa que lo habi
tual cuando se reúne el Consejo 
de Ministros, También el Palacio 
de Justicia se encontraba fuerte
mente vigilado. 

DECLARACIONES 
"Hemos expresado a la jefe del. 

gabinete técnico del presidente 
Suárez la profunda inquietud que 
sentimos por la muerte de San
tiago Carrillo", declaró esta ma
ñana Ramón Ormazabai, miem
bro del c o m i t é ejecutivo del 
P. C. E . tras la entrevista que 
junto con Luis Lucio Lobato, Ra
món Tamames y F . Romero, man
tuvo con la jefe del gabinete téc
nico de la Presidencia, Carmen 
Díaz de Rivera. 

"La señorita Díaz de Rivera 
nos. ha asegurado que entregará 
inmediatamente la carta al pre
sidente Suárez pese a que éste se 
encuentra reunido en Consejo de 
Ministros, afirmó, por su parte^ 
Ramón Tamames. 

" También h e m o s subrayado, 
añadió, que la detención de Ca
rrillo y de Simón Sánchez Mon
tero, entre otros, miembros am
bos de la comisión negociadora 
de la oposición, puede restar to
da credibilidad a la negociación. 

Tamames añadió finalmente: 
"Es la primera vez que el P.. C E . 
solicita una entrevista con el Go
bierno. Esperamos que lo mismo' 
que otras fuerzas democráticas 
han mantenido , contactos con. 

M A N I F E S T A C I O N E S E I N C I D E N T E S E N D I V E R S O S 

P U N T O S DEL C E N T R O D E M A D R I D 

F U E R O N R E T E N I D A S V E I N T I C I N C O P E R S O N A S , D O S 
DE E L L A S P O L I C I A S A R G E N T I N O S 

G O L P E A D O S D O S F O T O G R A F O S D E " C A M B I O 16", 
A L P A R E C E R P O R P O L I C I A S 

aquél, sé nos convoque hoy mis
mo". 

FRAGA IKIBAÜNE HABLA 
S O B R E LA DETENCION 
DE CARRILLO 

"Reitero lo que me parece fun
damental : somos un Estado de 
derecho, y la Ley debe cumplir
se", ha declarado Manuel Praga 
Iribarne, al ser preguntado por 
la agencia " C I F R A " su opinión 
sobre la detención de Santiago 
Carrillo. 

"Toda la Ley, que el señor Ca
rrillo y los demás dirigentes del 
Partido Comunista han desafiado 
reiterada y públicamente, ,es apli
cable; y, en particular, el recién 
modificado Código Penal. Y di
cho sea de paso —añadió el se
ñor Fraga Iribarne— éste debe 
ser un criterio general; por ejem
plo, no veo por qué al Partido So
cialista histórico, que ha pedido 
legal y correctamente su recono
cimiento con arreglo a la Ley de 
Asociación Política, se le discri
mina y todavía no se le ha dado 
paso. La Ley es la Ley y obliga 
a todos y, en particular, a los que 
la hacen y la aplican". 

"IZQUIERDA DEMOCRA
TICA" PROTESTA POR 
LA DETENCION DE CA
R R I L L O 

"Izquierda Democrática" ha 
protestado, en una nota enviada 
a la Prensa por la detención del 
secretario del " P C E " , Santiago 
Carrillo, y otros dirigentes de ese 
Partido. 

También pide "Izquierda De
mocrática" en la altada nota, el 
respeto a los derechos político y 
humanos de asociación y reunión. 

PETICION DE LIBERTAD 
"Confío que Santiago Carrillo 

sea puesto rápidamente en liber
tad conforme a las normas jurí
dicas que permiten hacerlo", ha 
declarado a "CIFRA", el secre
tario general del Partido Liberal 
Enrique Larroque., 

"SU detención —añadió el se
ñor Larroque— podría dar lugar 
á una perturbación muy seria del 
proceso de democratización. Sin 

• duda, esto muestra. la necesidad 
urgente de legalizar todos los 
partidos políticos, sin excepción, 
incluido el Partido Comunista, 
como estamos solicitando". 

NOTA DE LA JEFATURA 
SUPERIOR DE POLICIA 

La Jefatura Superior de Poli
cía de Madrid ha hecho pública 
a las once de la noche la siguien
te nota: 

"En la tarde de hoy se han 
producido diversas alteraciones 

(Pasa a la página siguiente) 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L . 

B A N C O D E B I L B A O 

Nominal 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
600 
250 
500 

1.000 
300 
500 

1.000 

soo 
5.000 
1.000 
1.000 

soo 
506 
§00 
§00 
SOO 
500 

100 
500 

1.000 
1.000 

§00 
100 
§00 
180 
300 
500 
500 

um 

§00 
§00 

900 
900 
500 
500 
500 
§00 
§00 
soo 
§00 
íeo 

§00 
500 

1.000 
§00 
soo 
§00 
soo 
soo 
900 

soo 
900 
500 

900 
SOO 
900 
SOO 

1.000 
500 
900 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

1 Z 
1 x 
1 X 

ACCIONES 

BANCOS Y SEGUROS 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I . de Cataluña .............. 
López Quesada ...•». 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urquijo 
Vizcaya 
Bankúnión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Bankisur 

BOLSA D E 
M A D P I D 

Ultima 
Cotización 

iNVtRSIÜN MOBIt lARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
ilgranvísa 
Fin»* 
Gr*L foreraionec 
Popularinsa 
Inverpastor 

e 1 1 HIUÜAU UAS Y ALiUAí> 
Elecira de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G) ............. 
Fecsa (P) « 
Fenosa 
Hid. Cantábrico „. 
Hid. Cataluña ...... 
Hidrola 
Iberduero ............. 
Sevillana ............... 
U. Eléctrica 

Alto» Hornos 
Ouro-Feiguera 
Echevarría .............. 
Fasa-Eenault 
Santa Bárbara 
Hat y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada ............. 
Motor Ibérica ........ 
Nueva M. Quijaao .. 
Olarra 
S-a* M. 

Metro 
Narier* Aznar 
Transmediterránea 

GroÉ 
E. e i. Aragonesas ..M., 
Cepea „„ 
Fimtoas Híspanla .... 
Papelera Española ..... 
Papelera d« Leiza ..... 
Papeleras Reunidas M. 
Petrolíber 
Sniace 
ü. E. Río Tinto ........ 
U. Resinera Española ... 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES DE LA 
CONSTRUCCIOM 

Asiand 
Cementos Lemona . 
Cristalería Española 
Dragados 
L Colonial 
L Metropolitana 
UrbJa 
Vaiderrivas ....... 
Vallebermoso .... 

o«.....»...MeM...*«.M 

Campsa ... 
Tabacalera 
Telefónica 

AUMENTACION Y VARI JS 
Corporación Banco bao 
"El Aguila" 
Ebivj 
Pinanzauto 
Finanzauto y Servicios 
GaJeriaii Preciados 
Gral. Azucarera ........ 
Koioe 
Savln 
Tabaco» Filipinas 
Rumasina 

IJWl.UH.{:MIJtT]3?iaTg^ 

Plamnver 1 
Planinver • 2 

OFRFCHOS Oh SUSCRIPriOM 
Banco Vizcaya 
Banesto 
Telefónica 

NOTa: O s dinero. P. a papel. 
Ex. ss ex. dvde. / ex. dche. 

504 
519 
359 
500 
445 

347 
409 

371 

372 
531 
433 
393 
206 

458 
898 
510 

114 
246 
172 

204 
255 

104 
78 
93 
94 

105 
105 
81 

105 
115 
100,50 
103 

100 
85 

92 

78 
84,50 

116 

129 

110 

118 

127 
99 

328 

102 
185 
175 
218 
71 

203 
1.155 

576 
550 

158 
170 
169 
168 

310 
195 
130,75 

105 
117 
460 
254 
260 
290 
152 

86,22 
76,87 

205 
75 
16 

Cotización 
del dfa 

504 
519 
359 
500 
440 

347 
409 

371 

363 
525 
431 
393 
204 

510 

114 

BOLSA OE 
BARCELONA 

Ultima 
Cotización 

76 
91 
94 

103 

77,50 
105 
116 
101 
99,50 

87 

76 
84 

116 

97 
329 

183 

65 
204 

158 
167 
169 
170 

803 
196 
131,50 

105 
115 

85,33 
75,61 

202 
72 

Cotización 
del día 

508 
517 
359 
495 

350 

292 

375 
546 
435 
390 

— 

113 

172 

209 
260 

80 
96 
96 

89,50 
105 
114 
100 
104 

101 
81 

82 
82 

204 

115 

110 

124 
99 

330 

180 
165 

66 
204,50 

160 

532 
140 

307 

129,50 

108 

250 
258 

143 

400 

86,22 
76,87 

205 
75 
16,25 

508 
517 
350 
490 

350 

290 

365 
535 
430 
390 

260 

78 
95 
94 

80 
105 
117,50 
98 
98,50 

96 
80 

78 
83 

202 

115 

109 

120 
97 

324 

180 

66 
203 

152 

530 
d. 141 

300 

131 

108 

250 
258 

405 

85,33 
75,61 

205 
73 

BOLSA DE 
BILBAO 

Ultima 
Cotización 

499* 
517 
356 

440 
348 
410 
295 
371 

356 
530 

380 
202 

1.760 

114 

100 
120 

100 
78 

106,50 

103,50 
115 
102 
104 

98 
91 
92 

91 

245 

61 

108 
325 
220 
95 

183 
168 

60 
204 

1.145 

210 

540 

315 

129 

106 

455 
248 
256 

146 
215 
220 

86,22 
76,87 

204 

Cotización 
del día 

495 
520 
351 

440 
345 
407 

370 

355 
525 

382 
202 

1.760 

114 

120 

103,50 
118 
99 

102 

100 

235 

59 

S28 
220 
94 

183 

60 
204 

210 

530 

130 

106 

248 
256 

208 

85,33 
75,61 

205 
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S E R V I C I O T O T A L 

Carri l lo y los demás dirigentes del P G E , detenidos». 
íViene de la página anterior) roto de varios (Viene de la página anterior) 

del orden en el centro de Madrid 
en protesta por la detención de 
don Santiago Carrillo. Avenida 
de José Antonio, Plaza dei C a 
llao, Puerta del Sol, calle Precia
dos y calle Mayor fueron, princi
palmente, los escenarios, del albo

roto de varios grupos que en al
guna ocasión llegaron a 2.500 
personas. Algunas pancartas y 
banderas del Partido Comunista 
fueron eliminadas por fuerzas deí 
orden público que en todo mo
mento actuaron evitando las con
centraciones y disolviendo a los 

LA BOLSA 
BARCELONA 

MADRID, 23. — (CIFRA). — 
A pesar de ser hoy, jueves, ia se
sión de cierre, la Bolsa no se 
pronunció en la forma deferente 
a la ya habitual de descensos ge
neralizados, con la pequeña ex
cepción del grupo de alimentación 
que, como en la jornada del miér
coles, obtuvo una pequeña me
jora; el índice, pues, volvió a ex
perimentar otra nueva corrección 
en menos. 

Mañana, viernes 24, no habrá 
sesión bursátil por haberse decla
rado inhábil J. efectos bursátiles, 
por lo que ya no se reanudarán 
las jornadas, hasta el día 28, cuya 
semana, solamente constará tam
bién, de tres sesiones: 28, 29 y 30. 

Bl cierre semanal, tampoco de
jaba al mercado en mejor posición 
para la primera sesión. 

De un total de 147 clases de va
lores contratados en renta varia
ble, 38 suben, 39 bajan y 70 no 
varían. 

Indice general de la sesión: 
71,76 contra 71,89. 

— • — 

B A R C E L O N A , 23. — (CI-
FRA). — Tras la baja registrada 
a lo largo de toda la semana en 
la Bolsa de Barcelona, en la se
sión de hoy n& remitido la pre
sión de la oferta en algunos sec
tores, si bien al cierre no se apre-

EN MADRID. 
¥ BILBAO 

ciaban síntomas de cambio. 
En total se han contratado 118 

clases de acciones de las que 9 
suben 49 bajan y 60 no experi
mentan variación. 

El índice general ponderado 
pierde 0,45 y se sitúa en 72,61. 

BILBAO, 23. — (CIFRA). — 
Lo único destacable en esta se
sión, con la que cierra la semana, 
es ia corta actividad desarrollada, 
apreciándose paralización en el 
negocio, ail igual que una mode
ración de las diferencias, circuns
tancia que aún llama más la aten
ción en el sector bancario, que al 
final ha sido objeto de demanda. 

En los demás grupos, precisa
mente por esta corta actividad, no 
se ha definido la tendencia, exis
tiendo abundancia de signos de 
equilibrio. La misma impresión 
han merecido los derechos de sus
cripción, cuyo vencimiento se en
cuentra próximo, resultando Tele
fónica uno de los valores más 
animados, al ganar un punto tras 
el cierre de la suscripción. 

L a excepción en este final fren
te a anteriores jornadas es la pe
tición que acompañaba las accio
nes bancadas, dominando por lo 
demás la oferta. 

Indice general, 68,57 — 1,20. 
Suben 13, bajan 28 y repiten 38. 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes corrtspendlentts « las di

visas convertibles Admitidas a coti
zación en «i Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) 
1 Dólar USi» Billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés .. 
I Libra esterlina <3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas ... 
1 Marco alemán .... 

100 Liras italianas (4) 
I Florín holandés 
1 Corona sueca .. 
I Corona danesa ........ 
1 Corona noruega ...... 
1 Marco finlandés ...... 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens laponeses ...M.M....,.». 

Otros bil latas 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. . 

1 Cruceiro 
I Bolívar , 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Patatas 

66,81 
66,14 
65,50 
13,40 

,111.67 
27.26 

183,92 
27,99 
7,80 

26,87 
15,99 
11,39 
12,74 
17,53 

393,47 
203,17 
22,54 

10,86 
26,88 
3,98 

15,36 
No disponible 

Vendado» 

Pasataa 

69,32 
69.32 
68,28 
13,90 

115,86 
28,28 

190,82 
29,04 
8,58 

27.88 
16,67 
11.87 
13,28 
18.28 

410,19 
211,80 
23,24 

11,31 
27,71 
4,10 

15,84 
No disponible 

(1) Esta cotización es aplicable para ios billetes do 10 dólares USA 
y denominucionea superiores 

(2) Esta cotización es aplicable para loa billetes do 1. 3 y 5 dóla
res USA 

<3> Esta cotización ea también aplicable a los billetes do l , 5 
s y 10 Libras irlandesas emitidos por ol Contra^ Bank ol Iroland 

(4) Cambios aplicables para billetes do denominaciones do basta 
10.000 Liras Queda excluida la compra do billotos do 50.000 
y 100.000 Liras 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U.SJL .. 
Marco alemán 
Franco francés 
Libra esterlina 
Lira italiana ., 
Dólar Canadá ............. 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Mareo finlandés .............. 
Chelin austríaco ...... 
Escudos portuguesas ..M..M 
Yen» -

Comprador Vendado» 

68.260 
28.784 
13,691 

114.997 
7,883 

67.195 
27.854 

188.469 
188,251 
27.600 
16.456 
11.761 
13,125 
18,010 

404.575 
215,807 
23,238 

68.460 
28.930 
13.745 

115,608 
7.916 

67,460 
27.993 

189.545 
189,850 
27.737 
16,544 
11,816 
13,189 
18,111 

408.180 
217.817 
23,346 

manifestantes con botes, de hu
mo y algunas carreras. 

Diversos "saltos" se siguieron 
produciendo hasta pasadas las 
fiüsve de la noche, algunos espe
cialmente violentos, que colapsa-
ron en ciertos momentos el trá
fico. A lo largo de la tarde se re
cibieron amenazas telefónicas de 
explosiones en algunos centros 
oficiales si el Sr. Carrillo no era 
puesto en libertad. En total se 
practicaron cuatro detenciones". 

MANIFESTACIONES E IN
CIDENTES 

Diversos conatos de manifesta
ción, incidentes, carreras y en-
frentamientos con la fuerza pú
blica se han producido desde las 
siete hasta las ocho y media de 
la tarde de hoy, en diversos pun
tos del centro de Madrid, como 
consecuencia de los intentos de 
concentración llevados a cabo por 
grupos extremistas que respon
dían así a un llamamiento de 
manifestación hecho por el co
mité provincial del Partido Co
munista de España, en relación 
con la detención del secretario 
general de dicho Partido, San
tiago Carrillo. 

E l número de personas que han 
participado en estas manifesta
ciones es difícil de establecer, pe
ro puede oscilar entre tres mil y 
cinco mil. 

Hacia las siete de la tarde, co
menzaron a converger hacia la 
Puerta del Sol, por las calles que 
dan a esta plaza, grupos de ma
nifestantes, pero el despliegue de 
fuerzas de Policía Armada, situa
das en los puntos estratégicos de 
acceso a la misma, evitó que los 
manifestantes pudieran concen
trarse en grandes grupos. La 
fuerza pública, ante la agresión 
de que fue objeto por parte de 
los manifestantes, se vio obliga
da a hacer uso de sus medios de 
defensa y disuasión, tales como 
botes de humo y disparos de bo
las de goma. 

Los núcleos de manifestantes, 
de Puerta del Sol se dispersaron 
e iniciaron concentraciones de co
mandos en las cercanías de la 
plaza: calle de la Montera, Pla
za del Callao, Plaza de España, 
calle de Atooha y Gran Vía, pun
tos en que fueron disueltos por 
la acción de la fuerza pública. 
Asimismo se produjeron conatos 
de manifestación en la Glorieta 
de San Bernardo, calle del Pez, 
Glorieta de Bilbao, calle Valver-
de y Plaza del Celenque, siendo 
disueltos asimismo estos grupos, 
por la acción de las fuerzas an
tidisturbios. 

Como consecuencia de todas 
estas acciones callejeras,, en las 
que los revoltosos daban gritos 
pidiendo la libertad de Carrillo, 
se produjeron varios embotella
mientos y atascos en el tráfico 
rodado, que rápidamente fue res
tablecido con la intervención de 
la Policía Armada. 

Según ha podido saber " C I 
FRA, hacía las oeno de la noche, 
en la zona cercana a Callao, se 
escucharon u n a s detonaciones 
que pudieron ser disparos, pero 
se ha sabido que las fuerzas de 
orden publico no utilizaron sus 
armas de íuego y solamente em
plearon sus medios de disuasión, 
sin que, hasta las diez de la no
che, se tengan noticias de que se 
hayan ocasionado heridos. Sí hu
bo algunos contusos. 

Parece ser que nan sido rete
nidos y llevados a las distintas 
comisarías de los lugares donde 
se produjeron los incidentes, imas 
veinticinco personas y una de 
ellas fue conducida a la Direc
ción General de Seguridad. Dos 
de los retenidos por las fuerzas 
de seguridad manifestaron, a las 
mismas que eran policías Argen
tinos. 

Otro incidente se ocasionó an
te la D. G. S., donde dos fotó
grafos de la revista Cambio-16, 
fueron golpeados por dos perso
nas que, según la versión de los 

informadorüs gráficos golpeados, 
eran policías. 

Hacia las ocho y media de la 
noche se había restablecido la 
normalidad totalmente en la zo
na del centro de Madrid y sólo 
a las nueve y quince de la noche, 
un grupo de unos doscientos cin
cuenta manifestantes trataron de 
concentrarse en el cruce de la 
calle Goya con Alcalá, pero fue
ron disueltos rápidamente perlas 
fuerazs de orden público. Estos 
manifestantes arrojaron numero
sos panfletos firmados por el 
PCE. 

A las diez menos cuarto de la 
noche se retiraron de las callea 
los retenes de efectivos policia
les y la calma era absoluta en 
todo Madrid. 

SEIS MIL INTELECTUA
L E S PIDEN LA L I B E R A 
CION DE CARRILLO 

Un documento firmado por más 
de seis mil intelectuales y profe
sionales pidiendo la libertad de 
Santiago Carrillo y la legaliza
ción de su situación, ha sido pre
sentada en el Ministerio de Jus
ticia por una comisión de firman
tes. 

La c o m i s i ó n compuesta por 
Carlos París, catedrático; Ana 
Díosdado, escritora; María Mo
reno Galván, crítico de arte; An
gel Sopeña, médico; Adolfo Mar-
sillac, actor y director teatral; 
José Ortega, pintor; Juan Geno-
vés, pintor y Rafael Canogar, 
pintor, se presentaron esta ma
ñana en el Gobierno Civil donde 
les informaron que serían reci
bidos por la tarde. 

Por la tarde, al • encontrarse 
Carrillo en la prisión de Cara-
banchel, se dirigieron al Minis
terio de Justicia donde fueron 
recibidos por el secretario del Mi
nisterio a quien entregaron el es
crito. ' 

Entre los firmantes f i g u r a n 
nombres como el de Lain Estral-
go, Buero Vallejo, Aurora Bau
tista, Victoria Vera, Rocío Dúr-
cal, Ana Belén, Juan Antonio 
Barden, Ciríaco de Vicente, Ju
lio Segura, Carlos Sánchez Re
yes, Sebastián Auger, M a n u e l 
Vazques Montalbán, Antonio Al-
varez Solís, José Hierro, Guiller
mina Mota, Pablo Serrano, Ig
nacio Fuejo, Luís Rufilanchas, 
Ricardo Aroca, Jaime Azpilicue-
ta, Carlota Bustelo, Alejandro 
Muñoz Alonso y Jorge de Este
ban. 

MANIFESTACION 
BILBAO, 23.— (CIFRA.) .— Po

cos centenares de personas han 
intentado manifestarse en la Pla
za de Moyua, frente al Palacio 
del Gobierno Civil, hacia las sie
te de la tarde. 

E l motivo de la manifestación 
estaba basado en la petición de 
libertad de Santiago Carrillo. L a 
fuerza pública ha disuelto a los 
congregados en dicha Plaza sin 
dificultades. 

Posteriormente las mismas per
sonas se han manifestado en ia 
Plaza de Zabalburu, donde por
taban una pancarta relativa a la 
amnistía, a la libertad de los pre
sos y a la detención de Santia
go Carrillo. Al hacer su aparición 
la fuerza pública, los manifes
tantes se han disuelto. 

TAMBIEN EN CORDOBA 
CORDOBA, 23.— (CIFRA).— 

Unas trescientas personas se han 
manifestado esta noche por al
gunas céntricas calles cordobe
sas como protesta por la deten
ción de Santiago Carrillo y otros 
miembros de su Partido. 

Tras recorrer las Avenidas del 
Gran Capitán y del Generalísimo 
y la calle del Generalísimo, lle
garon a la Plaza de José Anto
nio, colocando una pancarta ai 
pie del monumento al Gran Ca
pitán. 

Seguidamente los manifestan
tes se disolvieron ante la presen
cia de la fuerza pública, sin que 
se tengan noticias de que se ha
yan registrado detenciones. 

T o d a l a P r e n s a e u r o p e a 
c o m e n t a l a d e t e n c i ó n d e C a r r i l l o 

La r a d i o nacional francesa cree que el Gobierno 
cayó en la trampa de la provocación comunista 

MADRID, 23.— (Por la redac
ción central dé "Efe"). — L a 
prensa europea se ocupa hoy de 
la detención, efectuada ayer en 
Madrid, del secretario general 
del Partido Comunista Español, 
Santiago Carrillo, y especula con 
sus posibles consecuencias, de 
acuerdo con sus respectivas po
siciones políticas. 

En París, el conservador "Le 
Pigaro" anuncia en su prime
ra página la detención de Ca
rrillo y se pregunta sí será juz
gado por el Tribunal de Orden 
Público o será simplemente con
ducido a la frontera. 

"Para el Gooierno Español 
—añade—, se trata de responder 
al desafío de Carrillo desde él 7 
de febrero pasado, fecha a par

tir de la cual afirma que ha es
tado viviiendo clandestinamente 
en España". 

En el último párrafo de su co
mentario, "Le Fígaro", dice: 
"En fin, nada debe descartarse, 
ni siquiera la posibilidad de in
tercambio (de Carrillo), con otro 
rehén: Antonio María de Oriol 
y Urquijo, presidente del Consejo 
de Estado, que sigue en manos 
del "GHAPO", organización esta 
de la que se rumorea en Madrid 
que pudiera estar indirectamen
te manipulada por el "PCE". 

"L'Humanité", órgano del Par
tido Comunista Francés, inserta 
en- su primera plana la declara
ción del buró político del "PCP", 
en la que éste "exige de las au-

(Pasa a la página siguiente) 
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Tres jefes del Ejército 
de Tierra, en 

"expectativa de 
servicios civiles" 

MADRID, 23.— ( C I F R A ) . — 
Tres jefes del Ejército de Tie
rra han pasado a la situación 
de "en expectativa de servicios 
civiles", según una Orden de 
presidencia del Gobierno que 
hoy publica el "Boletín Oficial 
del Estado". 

Se trata del teniente coronel 
de Artillería Juan Barja de 
Quiroga y Paz, al que se fija 
plaza en Madrid; teniente co
ronel de Artillería Carlos Mo
lina Rey, al que,se destina aLa^ 
Coruña y el comandante de I n 
fantería Luis Roldan Rodríguez, 
al que se destina a Madrid. 

PARO TOTAL EN "MINA ESKAR" DE MIERES, Y Fí ROIALES 

EN OTRAS EMPRESAS POR LA DETENCION DE CARRILLO 

Más de siete mil productores de "Astano" en huelga, por motivos salaríales 

E l día 29 

va emisión 

sellos dedicada a 

Falla y Casáis 
M A D R I D , 23.— ( C I F R A ) . — E l 

día 29 del presente unes se pondrá 
en ciroiilación una nueva serie de 
sellos de Correo con Ja denomina
ción de: Centenarios 1976. 

Dicha emisión, dedicada a Ma
nuel de Falla y Pau Casáis, consta
rá de dos sellos estampados por 
procedimiento calcográfico bicolor, 
con una tirada de seis milíones de 
efectos de cada uno de cilios. 

Continúa el encierro de 

alumnos de Arquitectura 

en Madrid 
MADRID, 23. — (CIFRA). —Con

tinúa el encierro de los alumnos 
de la Escuela Técnica Superior de 
Arquitectura de Madrid, al no ha
ber obtenido, hasta ahora, contes
tación positiva a sus peticiones. 

A este respecto, un portavoz 
autorizado de los mismos ha ma
nifestado a la agencia "Cifra" que 
el rector de la Universidad Com
plutense de Madrid les ha hecho 
llegar esta tarde una notificación 
que contempla la posibilidad dfe 
crear una cátedra paralela de 
"Proyectos HI'V de cara a una 
nueva convocatoria. 

E n opinión de los alumnos en-
eerradós en la sede de la Escuela 
de Arquitectos, tal propuesta no 
satisface sus peticiones, por lo 
que prosiguen en su actitud de en
cierro. 

Por otra parte, varios profesio
nales de la arquitectura, entre 
ellos Miguel Fisac, han confirmado 
su presencia junto a estos alumno» 
durante parte ée la noche de 
«y©r. 

OVIEDO, 23. — (CIFRA). — La 
situación laboral hoy en esta pro
vincia, según fuentes sindicales, 
es la siguiente: 

En la empresa de autobuses 
"Tuninsa", de Gijón, se mantiene 
la situación de huelga, que afecta 
a 270 de los 279 trabajadores de 
su plantilla. 

En Ensidesa-Avilés, taller " L - l " , 
los 520 trabajadores del mismo si
guen en bajo rendimiento, por par
te del jurado de empresa de dicha 
factoría se están haciendo gestio
nes para intentar resolver la situa
ción, derivada de la no aceptación 
por la empresa de aplicar la re-
troactividad de la nueva prima de 
producción a primeros del jaño 
actual. 

En la empresa "A. de Laserna-
sa", de Grado, al no haber avenen
cia en la conciliación efectuada, 
la empresa ha cerrado las minas 
"Loli" y "San Marcos", habiendo 
sido sancionado el personal que 
estaba en huelga. 

Conflictos por motivaciones po
líticas: 

Alegando como justificación de 
su actitud la detención del secre
tario general del Partido Comunis
ta, señor Carrillo, se han produci
do en la mañana de hoy las si
guientes alteraciones laborales: 

"Mina Eskar", de Mieres, cuya 
plantilla total es de 170 trabaja
dores, paro total de la misma. Po
sible normalización mañana. 

En "Hunosa", en el pozo "Polio", 
ha parado el ochenta por ciento 
de los trabajadores del interior. 
En el pozo "María Luisa", de sus 
529 trabajadores, pararon 193, to
dos ellos del interior. Y en el po
zo "Candín", de sus 578 traíjajado-
res pararon 259, todos ellos del 
interior. E l paro de los pozos alu
didos se espera sea de 24 horas, 
con posible normalización, por lo 
tanto, para mañana. 

PARO GENERAL EN "AS-
TAÑO" 

F E N E (La Coruña), 23. — (CI
F R A ) . — Más de siete mil produc
tores de los "Astilleros y Talleres 
del Noroeste, S.A." ("ASTANO") de 
Perlío-Fene, se encuentran hoy en 
huelga. 

La huelga se inició a las seis de 
la mañana con el primer turno 
y siguió con el dé las dos de la 
tarde. Según el acuerdo de las 
asambleas de los trabajadores el 
turno de noche irá también al pa
ro. Afecta a personal obrero, de 
oficinas y mandos intermedios. 

L a actitud de los trabajadores 
guarda relación con la propuesta 
de la empresa para el convenio 
colectivo actualmente en negocia
ción: Un aumento lineal de cuatro 
mil pesetas, cantidad que la repre
sentación social considera no acep
table. 

Las deliberaciones del convenio 
fueron suspendidas esta mañana 
y no se reanudarán hasta el vier
nes." 

L a actitud de los trabajadores 

guarda relación con la propuesta 
de la empresa para el convenio 
colectivo actualmente en negocia-

5 ción: Un aumento lineal de cuatro 
mil pesetas, cantidad que la repre
sentación social considera no acep
table. 

Las deliberaciones del convenio 
fueron suspendidas esta mañana 
y no se reanudarán hasta el vier
nes. 

Los obreros acordaron en asám-
blea reincorporarse al trabajo ma
ñana, viernes, por la mañana, tras 
celebrar previamente una reunión 
general en la propia factoría, a 
las 7,30 horas. 

SIGUE L A HUELGA DE 
GUARDIAS MUNICIPALES 

BILBAO, 23. — (CIFRA). — Ha 
entrado hoy en su tercer día con
secutivo la huelga de los guardias 
municipales del Ayuntamiento de 
Bilbao, que afecta a unos 450 
agentes. 

Un portavoz de los huelguistas 
ha declarado qué seguirán en su 
actitud hasta tanto el departamen
to al que corresponde solucionar 
sus problemas salariales conteste 
de forma satisfactoria. 

L a comisión representativa de 
estos guardias municipales en paro 
ha enviado un escrito al alcalde, 
en el que exponen que "en caso 
de alguna catástrofe, accidente 
grave o incendio de consideración, 
donde considere' indispensable 
nuestra presencia, estamos a su 
entera disposición". 

Fuerzas de la Guardia Civil de 
Tráfico y suboficiales de la Guar
dia Municipal continúan siendo los 
encargados de dirigir el tráfico en 
Bilbao, mientras persiste la huelga. 

SIGUE SÍN SOLUCIONAR 
E L CONFLICTO DE REPAR
TIDORES 

MADRJD, 23. — ( C I F R A ) . — Si
gue sin solucionarse el conflicto 
de las empresas concesionarias 
del reparto de gas butano en Ma
drid, y acerca del mismo, la infor
mación facilitada a "Cifra" por la 
empresa, a través del teléfono, es 
la siguiente: 

"Nota para los medios de co
municación: Les atiende a través 
de un contestador automático el 
jefe del departamento de relacio
nes públicas, Saturnino Suances. 

Continúa la situación de paro 
de los repartidores contratadas 
por las agenciás distribuidoras. Él 
reparto en Madrid se efectúa de 
una manera mixta. En algunas zo
nas a domicilio y en otras se in
tercambian las botellas en puntos 
fijos en la Callé, según una nota 
publicada por "Butano, S.A". 

Durante el día de ayer, se in- . 
tercambiaron unas cincuenta y 
dos ipil botellas, lo que representa 
el noventa y siete por ciento de 
lo programado. Hoy, 23 de diciem
bre, se espera sobrepasar esta 
cantidad. No existe, por tanto, 
desabastecimiento del mercado. , 

EN LA PUERTA DE SU DOMICILIO 

SEVILLA: MJCIA MMCIPAl HERIDO POR DN 

ESCOPETA, HECHO CONTRA E l POR ÍIN 

• LA P E R D I G O N A D A L E ALCANZO E l UNA 
P I E R N A , S I E N D O SU E S T A D O G R A V E 

S E V I L L A , 23.— ( C I F R A ) . — Un 
ipolicía munioiipail (motorizado ha 
sido herido esta mañana a la puer
ta misma de su domicilio por un 
disparo de escopeta hecho contra 
él por un desconocido. 

Se trata. del policía municipal 
Juan Ruiz Domínguez, de cuaren
ta y tres años de edad, domiciliado 

T o d a l a P r e n 
(Viene de la página anterior) 

toridades españolas que Santia
go Carrillo sea puesto en liber
tad". 

Para la Radio Nacional France
sa (París-Inter) , con la deten
ción de Carrillo el Gobierno .Es
pañol "ha caído en la trampa", 
que los comunistas les han ten
dido con su "provocación". 

í ina lmente " L'Aurore", de 
centro-derecha, da cuenta de la 
ttioyiiigácíón de la oposición es
pañola anta este hecho y afirma 
Que José María G i l Robles ha 
convocado una reunión urgente 
de todos los dirigentes políticos 
españoles. 

También la prensa alemana se 
hace eco de la detención del di-
agente comunista español en 
«arma destacada. 

Según el corresponsal del dia-
f/o conservador de Francfort 
. f rankfür te r Allgemeine", el Go-
k rno Español conocía desde 
«ace meses la presencia de Ca_ 
"UiQ en Madrid, pero descono-
^la el iugar exacto de su resi-
^ nc¿a- "Su reciente conferencia 
_ Prensa —añade— motivó la 
oiden ae detención". 
W diari0 R e c h i s t a de Ham-
Duhf0 "me Welt" se liniita a 
no? 611 su Primei'a Página la 
queiCla de la detención y señala 
las nS Una de las seis Personas a 
reo-v» el Gobierno prohibió su 
^ e s o a España. 

belcj8 de los Principales diarios 

«cion de Carrillo: 
can 1 S0ir" y Ci té" Publi-
las i noticia que difundieron 
ambo7^nClaS internacionales y 
paginas n en su¿ í)rimeras 
^ nnKrarte '<La Libre 
dete¿ciS a con «iotivo de la 
Una sinT' y en su Página cuarta, 
tecimweS1S de 105 últimos acon-

lwlentos españoles. 
T i m e s ^ Parte "The Pinancial 

Económico) afirma que 

©n ila calle Gardenia, número 40, 
del Barrio de Pío X I I , quien inme
diatamente fue itrasladado al hospi
tal clínico, donde su estado se ha 
cailiíicado de grave y ha tenido que 
ser sometido a intervención quirúr
gica de una pierna, herida por uno 
de los dos disparos descargados 
contra él. 

s a e u r o p e a . . . 
se le imputa á Santiago Carrillo 
el haber entrado ilegalmente en 
España, ya que en agosto no se 
le concedió el pasaporte que ha
bía solicitado. 

"The Daily Telegraph" (con
servador) indica que el líder co
munista fue detenido después de 
doce días de búsqueda por toda 
España, y recuerda que la ordén 
de detención fue dada después 
de que Carrillo celebrara una 
conferencia de prensa en la ca
pital española. 

Por último, "Momlng Star" 
(comunista), titula: "Carrillo, 
desafiante, detenido en Madrid". 
Este diario es el que publica la 
más amplia información sobre 
la detención de Santiago Car r i - . 
lio y afirma que éste desafió una 
orden de detención en 1971, en
trando en territorio nacional es
pañol el pasado mes de febrero. 

L a detención de Carrillo figura 
también en las primeras páginas 
de ios periódicos italianos, cuya 
mayoría coincide en señalar que 
el hecho proyecta una serie de 
dificultades y .preocupación en 
el curso político español. 

"Corriere della Sera", pone en 
duda la oportunidad de la con
ferencia de prensa celebrada re
cientemente por Carrillo en Ma
drid. "Momento —dice— extre
madamente delicado en vísperas 
del "referéndum". 

E l diario destaca los últimos 
acontecimientos ocurridos en el 
país y se refiere a la intención 
del Gobierno de conceder una 
amnistía. 

" I I resto del Carlino", inde
pendiente de Bolonia, califica la 
detención ' de Carrillo como una 
"sorpresa incómoda". 

Para " L a Stampa" indepen
diente de Turín, la detención de 
Carrillo puede influir en el diá
logo que el Gobierno ha venido 
manteniendo con la oposición y 
expresa el peligro de una radica-
lización de las posiciones. 

Según se ha informado a «CI
FRA» en la Jefatura de Policía 
Municipal, el hecho ocurrió poco 
después de das siete de lá mañana, 
cuando Juan Ruiz se disponía a sa- • 
iir de su casa. 

«Aunque aún no hemos podido 
hablar cori él" —se ha informado 
a «CIFRA»— dós policías que se 
encontraban en un pasillo del clí
nico cuando lo ilevaban al quiró
fano sí han podido hacerlo». 

De acuerdo con la versión obte
nida por esos dos policías en bre
ves momentos, cuando Juan Ruiz 
llegaba a los últimos escalones sin
tió una voz que le daba ©1 alto y 
de reojo debió ver los cañones de 
una escopeta que, camuflada bajo 
un periódico, le apuntaba. 

Inmediatamente reaccionó y. des
vió el arma, consiguiendo que uno 
de los disparos se perdía en el aire 
aunque no pudo evitar que el otro 
se alojara en su pierna. 

Parece ser que el atentado se ha 
cometido con una escopeta de pos
tas, de las utilizadas comunmente 
por los cazadores. 

Inmediatamente el policía herido 
fue auxiliado y trasladado ai hos
pital clínico universitario de La 
Macarena, donde a mediodía se ha 
informado a «CIFRA» que se en
cuentra internado en la unidad de 
cuidados intensivos y su estado es: 
grave. 

Mientras tanto, la policía ha ini
ciado las investigaciones oportunas 
para la localización del autor'o au
tores del atentado dado que no se 
conoce por el momento el número 
de individuos que llevaron a cabo 
la acción. 1 

PARTE FACULTATIVO * 
Sobre el estado del policía muni

cipal motorizado Juan Ruiz Do-
minguez, herido esta mañana por 
un disparo de escopeta, en la di
rección del Hospital Clínico Uni
versitario, donde se encuentra in
ternado, se ha facilitado a «CI
FRA» el siguiente parte facultati
vo: 

« A las 7,20 horas del día de hoy 
ha ingresado en di servicio dé ur
gencia de este hospital universita
rio el guardia municipad J u a n 
R u i z Domínguez, el cual pre
sentaba heridas por arma de fuego 
en cara anterior del fémur, fractu
ra conminuta de tercio superior de 
fómür, con afectación vásculo-ner
viosa, gran tíéstrúeción dé masas 
musculares y gran «schok» traumá-
tico. 

Eso es todo", termina el contesta
dor automático de Butano, S.A.". 

LOS MEDICOS DEL HOSPI
T A L PROVINCIAL GADITA
NO, SIN CONTRATO AL
GUNO 

CADIZ, 23. — (CIFRA). — Un 
plazo de cinco días, a contar desde 
hoy, día 23, han dado los médicos 
del Hospital Provincial Mora para 
que quede resuelta su actual si
tuación, ya que se encuentran sin 
contrato alguno que regule sus 
servicios. 

Hasta el momento estos médicos 
(en número aproximado de un 
centenar) tenían contrato median
te un acuerdo entre la Diputación 
Provincial, de la que depende el 
centro, y el Instituto Nacional de 
Previsión, pero este contrato ex
piró el pasado día 20 del presente 
mes, y hasta ahora no se ha lle
gado a ningún nuevo acuerdo. 

Ante esta situación, los médicos 
han decidido dar el citado plazo, 
señalando que finalizado el mismo 
sin existir un nuevo contrato, sus
penderán todas sus actividades en 
el centro hospitalario. 

Mientras 'tanto, los facultativos 
han hecho público un comunicado, 
dirigido a la opinión pública, en 
el que, entre otras cosas, dicen 
que "los médicos de la Facultad 
de Medicina están cesados en la 
actualidad, sin habersé llegado a 
un acuerdo entre la Facultad, la 
Diputación Provincial y el Institu
to Nacional de Previsión, por lo 
que se ha decidido suspender la 
asistencia los enfermos tanto en 
consulta ambulatoria como hos
pitalaria, limitándose la misma' a 
los enfermos considerados como 
urgentes, y ello sólo durante un 
plazo de cinco días". 

PARO EN TRANSPORTE 
PUBLICO 

SANTA CRUZ DE TENERIFE, 
23. — (CIFRA). — Los autobuses 
urbanos de esta ciudad han dejado 
de funcionar esta mañana, sin pre
vio aviso, como protesta de los 

s trabajadores por no haber cobra
do la paga extraordinaria de Na
vidad. 

Este mediodía ha tenido lugar 
una reunión entre, representantes 
do la empresa y los trabajadores 

•y se espera que después de las 
conversaciones vuelvan al trabajo 
los empleados de la compañía. 

IMPAGO EN "DEHIDA, S.L." 

MADRID, 23. — (CIFRA). —Los 
trabajadores de "Hida,. S.L.", dedi
cada a montajes y aislamientos de 
la construcción, no podrán cobrar 
las pagas correspondientes a. ex-
traordinaria de Navidad, mes de 
ciembre y beneficios, por ''dificul
tades de tesorería", según'han in-
formado a "Cifra" fuentes labora
les, • 

La empresa ha difundido una 
nota en la que . se lo notifica la 
imposibilidad de hacer efectivas 
las tres pagas devengadas por los 
trabajadores, en este momento. 

"Hida, S.L." ha sido denunciada 
ya en dos ocasiones por ios tra
bajadores, ante la Delegación de 
Trabajo y el Juzgado de Instruc
ción, por posible deüto de alza
miento de bienes, a causa del des-
mantelamiento de maquinaria y 
traslado de la misma a otra em
presa relacionada con "Hida". 

Identificados los 

agresores de Torcuato 

Fernández-Miranda 
MADRID, 23.— . (CIFRA).— Han . 

Sido identificadas varias personas'1' 
que agredieron al presidente de 
las Cortes, Torcuato Fernández-
Miranda, el pasado día 20, a la sa
lida del funeral del almirante Ca
rrero Blanco, según ha podido sa
ber "Cifra" de -fuentes policiales. 

La identificación, según las mis
mas fuentes, se realizó entre 
otros medios, a través de las foto
grafías que se tomaron en el 
transcurso de los hechos. 

Se espera que dentro de las pro-
ximas cuarenta y ocho horas se 
produzca la detención de los indi
viduos identificados. 

Paríi el próximo año de 1977 

E l presupuesto de la Seguridadí 
Social asciende a cerca de 900J00 

millones de pesetas 

PROBABLE: Próximamente el control de cuentas 
de la S. S. se realizará a nivel parlamentario 

MADRID, 23.— (CIPRAJ 

C I R C U L A R A S 

P O R C i m £JV L A P R O V I N C I A 

9,200 empresarios agrícolas y 
27.600 trabajadores integran los 
organismos rectores de la Mu
tualidad Nacional Agraria, Ellos 
supervisan su administración e 
intervienen en sus acuerdos y 
decisiones. L a Mutualidad Na
cional Agraria tiene sus reglas: 
es una conquista y on triunfo. 

E l 
presupuesto de la Seguridad So
cial para 1977, asciende a 865.744 
millones de pesetas, según anun-

' ció a los periodistas el ministro 
de Trabajo, Alvaro Rengifo Cal
derón, en una rueda de Prensa 
celebrada a últimas horas de la 
tarde. 

E n el capítulo de ingresos, las 
cuotas de trabajadores y empre
sas suponen un 93,58 por ciento,. 
810.165 millones; el 3,29 por cien
to corresponde a subvenciones 
del Estado y el resto procede de 
rendimientos del Patrimonio y 
recursos por venta. 

Las dos partidas más importan
tes del gasto son las pensiones, 
que suponen el 38 por ciento y 
la asistencia sanitaria, que será 
del 32,6. Sobre la primera de es-

/ tas partidas el ministro dijo que 
en ella había mucho que hacer, 
pues el tema de las pensiones es 
muy importante y la partida pue
de resultar pequeña. 

L a cifra total de 865.744 millo
nes representa, según manifestó 
el señor Rengifo,. un 21,59 por 
ciento de aumento respecto al 
presupuesto de 1976, incremento 
que en 1975 fue del 33,3 por cien
to y en 1976 del 26. E l menor ri t
mo de crecimiento, el ministro io 
relacionó con la moderación del 
crecimiento del producto nacio
nal bruto. 

Manifestó el señor Rengifo que, 
la política social y la ecoi^ómica 
no son autónomas. L a Seguridad 
Social interviene decisivamente 
en la coyuntura económica y por 
ello —dijo— no puede ser nin
guna rueda suelta en la política 
del Gobierno. 

Dijo también qüe en 1977 el 
presupuesto de las administracio
nes públicas suma 'aproximada
mente 2, 2 millones de pesetas, 
de los que la Seguridad Social 
supone el 40 por ciento, porcen
taje aproximado al de otros paí
ses europeos, no obstante dijo 
que otras comparaciones deno
tan una Seguridad Social con 
menor peso relativo en cuanto a 
magnitudes nacionales, en rela
ción con Europa. 

Sobre los controles de los pre
supuestos de la Seguridad Social, 
tema que el ministro calificó co
mo- de gran interés y que está en 
boca de todos, el señor Rengifo 
dijo que las entidades gestoras 
de la Seguridad Social presentan 
al Ministerio de Trabajo y éste 
luego al Gobierno los datos con
tables y añadió que son de in
minente aparición normas que 
regulan el plan de contabilidad, 
de la intervención y el régimen 
de contratación de la Seguridad 
Social. 

Anunció asimismo, que es muy 
probable que próximamente el 
control de cuentas de la Seguri
dad Social se realice a nivel par
lamentario, que si bien en otros 
países se hace, es defirma infor
mativa y no ejecutiva como aquí 
se pretende. Informó también f i 
nalmente que está próximo a 
aparecer el "Libro Blanco" so
bre los problemas de la Seguri
dad Social. 

Se trató también el tema de 
las restricciones de fármacos, me
diante alguna campaña de con-
cienciación popular, y se estudió 
la relación médico-enfermo. 

LOS HOMBRES DE LA "RESIDENCIA" 

E l "Boletín Oficial''' de la pro
vincia, insertó una circular del Go-
bi<erno Civil reiterando normas 
sobre la circulación de ganado 
porcino en la provincia: | 

Habiéndose presentado focos de 
Peste Porcina Africana en distin
tos Ayuntamientos de la provin
cia, en los cuales se ha procedi
do oportunamente a la declara
ción oficial, en la que se hace re
ferencia a las normas previstas en. 
la reglamentación vigente, y con 
la finalidad de orientar adecua
damente a los ganaderos, se 
transcriben a continuación las 
principales normas que han de 
ser tenidas en .cuenta para la 
circulación de dicha especie, re
cordándose con especial interés 
la siguientes: 

1. Está prohibida la asistencia de 
ganado porcino a toda clase dé 
concentraciones, ferias, merca
dos, concursos, etc., en todo el 
territorio provincial. 

2. L a circulación de ganado de 
vida está totalmente prohibida 
en las zonas declaradas como in 
fectas en cada una de las co
rrespondientes declaraciones ofi
ciales. 
. 3. L a circulación en el resto de 
la provincia se atendrá a las nor
mas de reconocimiento previo y 
observación durante diez, días, y 
demás circunstancias señaladas 
en la Resolución 15325, de 17 de 
julio de 1975 de la Dirección Ge
nerar de la Producción .Agraria. 

4. L a presentación simultánea 
de una enfermedad sin causa co
nocida en varios animales de una 
explotación será considerada sos
pechosa de que se trate de una 
epizootia y deberá ser comunicada 
seguidamente por el dueño, admi-

iíoña mtaiua Cossio, viu
da de Jiménez Fraud, funda
dor de la Residencia de Es 
tudiantes, evoca en "Tr iun
fo" a los hombres que pasa
ron por allí: 

"¿Cómo recordar todo?..,. 
Federico venía mucho a ca
sa, tocaba el piano con mu
cha gracia y cantaba. Dio 
muchas conferencias sobre 
música popular, .hizo una 
preciosa sobre las canciones 
de cuna. Con Federico venía 
Dalí, jy no hablaba!; ,era en
tonces muy sencillo, muy na
tural. Un día- me lo enconr 

tré embeDiüo contemplando 
mi sala de estar, sentado en 
una butaca, aquella sala tan 
distinta de los ambientes que 
luego él ha pintado. De B u -
ñuel me acuerdo menos, de 
verle correr por los jardines 
no sé por qué. Alberti venía 
a visitar a los otros poetas; 
la primera lectura en públi
co de "Sobre los ángeles" 
se hizo en la Residencia. Mu
chas primeras lecturas de to
dos se hicieron allí. Pedro 
Salinas era encantador. A 
Guillén le he conocido me
nos, porque estuvo, muy al 

En Q ü m O G A . Se vende 
en ia Librería de d o ñ a 
Concepc ión R. Regueiro. 

principio, antes de casarme 
yo. Celaya es muy "residen
te ". ,Y Prados. Altolaguirre 
no era residente, pero tam
bién venía. Celaya y un pri
mo suyo estaDan una noche 
a las doce subidos en un ár
bol metiendo algo de ruido. 
"Hay gente que esta traba
jando o durmiendo, i vengan 
ustedes mañana a verme a 
mi despacho", les dijo A l 
berto. Vinieron muy preocu
pados. "Buenos días —dijo 
Alberto—-, hoy ¿quieren ve
nir a casa a almorzar con 
nosotros?". Las cosas funcio
naban as í" . 

nistrador o encargado de Tos aní
males, o Veterinario encavgado áv 
lá asistencia a las autoridades 
municipales. 
• Los Veterinarios titulares de 
mataderos notificarán ' a l Jefe 
Provincial de Prodücción Animal 
la entrada en dicho estableci
miento' de animales atacados por. 
enfermedad contagiosa. 

5. Tan pronto como el Alcalde 
tenga conocimiento de la existen
cia de animales atacados de en
fermedad contagiosa trasladara la 
notificación al Veterinario t i 
tular y le ordenará gire visita de 
inspección dentro del término de 
la veinticuatro hov* siguientes, 
facilitándole los w xt' ís de loco
moción adecuados ufando ,1a v i 
sita, haya de efeatuarse. a más de 
dos kilómetros de distancia de la 
residencia del Veterinario .titular. 

6. E l Veterinario titular recono
cerá el .ganado, diagnosticará la 
enfermedad, indagando las cau
sas, origen y. fecha, del foco, pro
cederá al recuento de enfer os 
y sospechosos, al mercado de los 
mismos, y al aislamiento de unos 
y . otros y delimitará ias. zonas 
infectadas y sospechosas, comu
nicará las oportunas instruccio
nes al ganadero para evitar la 
difusión. de la enfermedad y da
rá cuenta de ello a la Alcaldía 
y a la Jefatura Provincial de Pro
ducción Animal. S i en el acto de 
reconocimiento no le es posible 
diagnosticar la enfermedad, lo 
ha rá constai: así en su informe, 
remitiendo productos patológicos 
para su análisis al Laboratorio 
Pecuario más próximo. 

7. E l Alcalde de acuerdo con el 
informe dictará con toda urgen
cia las oportunas órdenes para el 
cumplimiento • de las medidas pro
visionales propuestas, dando cuen
ta de todo ello al' Gobernador c i 
vil de la provincia y comounican-
da la existencia de la enferme
dad a las entidades ganaderas lo
cales. " 

8. Én todo casó se procederá dé 
acuerdo con i o dispuesto en el 
vigente Reglamento de'Episoocias 
(Decreto de 4-2-55): Boletín Ofi
cial, del Estado de .25 de mar-o, 
especialmente lo dispuesto en su 
titulo 2.°, así como' disposiciones 
complementarias de dicho texto 
legal en materia dé-Peste Porci
na Africana. • .. ' ' 

9. Las infracciones serán san
cionadas con multas- entre 1.030 
y 100.000 pesetas o con el 20 ai 30 
por ciento del valor do las reses, 
según les casos, de acuerdó con lo 
dispuesto en el articulo. l.0 del 
Real Decreto 156'5 de 1976. 

10. Encarezco a todas las auto
ridades dependientes Üe la mía, 
la máxima, colaboración en el 
cumplimiento de éstas noi-rpas. 

Lugo 20 de diciémbre deT1976. 

A V I D A D 
DESEAM0S A NUESTROS CLIENTES ¥ AMIGOS 

Bodegas FRAMCO E S P A f O M S . 

En estas fiestas de Navidad y Año Nuevo, beber un buen 
No deje de saborear el exquisito 

• RSOJA BORDON - SIN RIVAL - CASTIL COI 
FABULOSO - EMíNENCrA - SOLERA 1865 - CREAIVI SHE¡ 

Recuerdo de ja visita a BODEGAS FRANCO ESPAKOLASj S. A. V í 
de clientes y amigos de la zona de CARBALLO CLa Coruña) 

JOSE LOPEZ RODRIGUEZ DISTRIBUIDOR PRO¥IISICÍAi 
Rúa dos Paxariños, 18 - Telf. 22 37 55 - LU GO 

Coa nuestros mejores deseos de ^ ^ estas fiestas 
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lln gigante dentro de una ciudad gigantesca 
• Las dos torres del "Centro de Comercio 

Mandial" de Nueva York superan al 
Empire State Bnilding 

i MAS DE 30.000 PERSONAS TRABAJAN EN Sü INTERIOR Y 

NO SUELEN SALIR DE ELLAS DURANTE EL DIA 

• DIARIAMENTE SE RECOGEN 25 TONELADAS DE BASURA 

S ü C E S O S 

ROMAs UN PADRE ACUCHILLO OCHO VECES A SU HIJA 
DE TRECE AÑOS PORQUE NO SE DEJO VIOLAR 

UN ITALIANO QUISO DEMOSTRAR SU VALENTIA JUGANDO A 

PERO NO TUVO SUERTE: MURIO AL PRIMER 
EXTRANJERO 

LA «RULETA 

DISPARO 

RUSA», 

L a s dos torres gamelas del 
Centro del Comercio Mundial, 
clavadas en el morro de Man
hattan, se han convertido en 
uno de los focos de mayor 
•tracción turística de la ciudad 
de Nueva York. En gran medi
da, han desplazado ál Empire 
State, que, con sus 102 pisos, 
era hasta hacé pocos años el 
gigante de los rascacielos neo
yorquinos. Desde el observato
rio de las torres, con 110 pisó* 
cada Uña, él panorama de la 
ciudad de la bahía y de la des
embocadura de los ríos Hudson 
y del Este, qué circundan Man
hattan, es impresionante. 

Más de 30.000 personas tra
bajan éñ estos dos monumen
tales rascacielos. Raramente sa
len de ellos durante el día. Co
men en ellos, allí se encuen
tran con sus amigos, hacen sus 
transacciones bancárias 7 pué-
den adquirir o vender divisa* 
extranjeras. 

En la planta baja hay multi
tud de establecimientos en loé 
que se ténden desde libros hasta 
diamantes. Debajo, hay un in
menso garaje y estaciones del Me
tro. " Bstando aquí, una no sa
be si es verano o invierno", es 
el vituperio que recibe dé par
te de su propia esposa el ar
quitecto superintendente de los 
edificios, Robert J. Linn. 

Nadie vivé eñ el centro; pero 
siempre hay 'gente trabajando 
en los edificios. Como toda ciu
dad —esto es lo que es en defi
nitiva— tiene sus problemas de 
delincuencia, de desechos y de 
tráfico. Precisa suministros in
gentes de alimentos y servicios 
de correos, policía, incendios, 
asistencia médica, etc. 

Al centro están adscritos 30 
miembros de la Policía de la 
Port Áuthority, a los que hay 
que agregar 200 guardias pri
vados al servicio de diversas 
compañías o sociedades que tie
nen su sedé en las dos torre*. 

La policía controla 99 ascen
sores automáticos de cada uno 
de los edificios; es el sistema 
de • transportes de esta mini-
ciudad. Esos policías tienen que 
habérselas con ladrones, con 
posibles amenazas de bombas 
e incluso riñas entre márido y 
mujer. Para incidencias más se
rias, piden refuerzos a la po
licía de la ciudad. 

EL SERVICIO DE IN
CENDIOS 

£1 ceñtro tiene su propio ser
vicio dé incendios (si es pre
ciso, se llama a los bomberos de 
la ciudad), pero hay un direc
tor de Seguridad que está a 
cargo de un equipo que está en
trenado y equipado para poder 
actuar como una brigada d« 
bomberos. Más aún: existe un 
sistema de alarma automática 
para detectar humos y con otro 
que los elimina a fin de per
mitir a los bomberos que com
batan las llamas. Por si fuera 
poco, hay pequeños carros para 
combatir incendios, dotados de 
los elementos indispensables, co
locados en lugares estratégicos. 

Cada torre tiene tres escale
ras y todas las ventanas son 
de cristal templado para, caso 
de ser rotos, caigan al exterior 
en pequeñas partículas, en lu
gar de hacerlo en grandes y pe
ligrosas láminas. 

Para atender casos de urgen
cia médica, la central de la 

Policía tiene una ** línea rojaM 
con el hospital Beckman, muy 
próximo. La policía, por su par
te, está entrenada para pres
tar primeros auxilios. 

En diversos lugares de los 
rascacielos hay botellas de oxí
geno y un inquilino, el Servi
cio Administrativo de la Salud 
Mundial, puede proporcionar 
médicos en caso preciso. 

EL SUMINISTRO DE 
ELECTRICIDAD 

La Compañía eléctrica Con 
Edison suministra diariamente 
al Centro alrededor de 688.000 
kilowatios-hora, más que sufi
cientes para atender las nece
sidades de 80.000 a 86.000 depar
tamentos de Manhattan. Inde
pendientemente, para, casos de 
emergencia, el centro cuenta 
con 5 generadores propios. En 
caso de " apagones", como el 
que tuvo lugar en 1965 en Nue
va York, se puede mantener el 
suministro de luz y el servicio 
de ascensores. 

Para cubrir los requerimien
tos alimenticios de obreros y 
visitantes, el Centro tiene res
taurantes que van desde pe
queñas cafeterías al "Ventana 
al mundo", de primerísima cla
se, en el que, a menudo, hay 
qué hacer las reservas con se
manas de anticipación. En la 
actualidad tienen capacidad 
para 10000 comensales; pero 
eventualmente la tendrán para 
18.000. 

La acumulación diaria de ba
suras (más de 26 toneladas), es 
recogida por un ejército de pér-
sonal de limpieza. Aquéllas se 
reducén después a la quinta 
parte de su volumen por medio 
de compresores, y se retira por 
un servicio privado de recogida 
de basuras. 

EL TABLERO DE ANUN
CIOS 

A la entrada de la cafetería 
instalada en el piso 44, hay un 
tablero de anímelos en el que 
se ofrece de todo: desde perros 
cachorros y gatitos, hasta au
tomóviles y muebles. También 
se fijan ofertas para compar
tir o alquilar apartamentos o 
para concertar los tan exten
didos "car-pools" (personas que 
viven en la misma zona y que 
se ponen de acuerdo para tras
ladarse al lugar de trabajo y 
regresar a casa al final de la 
jomada en un solo automóvil). 
Cada día o cada semana, uno 
de los asociados pone a dispo
sición de los demás su propio 
automóvil. Obviamente, la fi
nalidad es reducir gastos. 

El tablero dé anuncios, aun
que no difiera mucho de los mi
les que hay en los centros in
dustriales de toda la nación, 
tiene un significado especial. 
Simboliza la relación cordial 
existente en la comunidad que 
desenvuelve su vida en las dos 
torres, que, en realidad, es una 
ciudad dentro de la ciudad. 
Pone una especie de sello de 
regionalismo, que afecta a nu
merosas compañías y socieda
des de todo el mundo, oficinas 
federales y órganos estatales. 

En el Centro no hay oficina 
de correos propiamente dicha; 
pero el correo se "parachuta" 
ppr canales neumáticos hasta 
los depósitos de correspondencia 
que se retira varias veces al día. 
En cada ocho pisos hay habita
ciones en las que los empleados 

P o r A n t o n i o B L A S C O 

del Servicio Postal se encargan 
de las expediciones dé gran vo
lumen y de la distribución de 
la correspondencia dirigida a 
las distintas oficinas. 

El Centro es una ciudad "sut 
géneris", dónde árabes, israe-
líes y rusos conviven, con menor 
fricción que en las Naciones 
Unidas; donde las mujeres puer 
den ir a la peluquería; donde se 
enseña español y francés a ser-., 
vidores civiles del Estado, c in
glés a los hombres de negocio 
extranjeros; donde un sistema 
de computadoras, enlazado con 
otras similares en todo el mun
do acumulan datos complejos 
para los inquilinos, y donde los 
empleados tienen una vista ex
traordinaria, que está eonvir-
tiendo el observatorio en una 
de las atracciones turísticas de 
la. ciudad. 

EL PRECIO DE LOS 
ALQUILERES 

La poco usual atmósfera des
arrollada en el Centro del Co
mercio Mundial desde que lle
garon los priineros inquilinos 
hase seis años es pafticülaf-
mente significativa en estos días 
en que están expirando los con
tratos por cinco'años de más 
de 700 inquilinoŝ  Hasta ahora, 
sólo el 5 por ciento de ellos no 
ha renovado su contrato; pero 
muchos han pedido más espa
cio, -"v^v';-:- ' 

Con rentas de 9 y 9,90 dóla
res por pie cuadrado (el ¿recio 
fue de 6 hace cinco años), es
tán ocupados 6.900.000. Aunque 
275.000 pies adicionales están 
todavía sin terminar, el espa
cio ya está comprometido. Se 
espera que los trabajos para po
derlos ocupar terminen a fina
les de 1978. 

Él Estado de Nueva York tie
ne alquilados 240.000 pies cua
drados, la Port Authority (que 
supervisa los medios de trans
porte de la ciudad, puertos, 
puentes, túneles, etc), 800.000 y 
otros 800.000 la Aduana néoyor-
quina, qué ocupa uno de los tres 
pequeños edificios del comple
jo. 

El pasado año el Centro tuvo 
ingresos por valor de 66 millo
nes de dólares y gastos por un 
total de 45. Asi, la Port Autho
rity de Nueva York y Nueva 
Jersey, propietaria de los edi
ficios, tuvo un beneficio de 21 
millones de dólares- Original
mente, el Centro iba a costar 
625 millones de dólares. La cifra 
se espera que llegue, al finaU-
zar las obras, a 900 millones. 

PREMIO FARMACIA 1976 
Dotado eon 250.000 pesetas se 

c o n c e d e r á anualmente 
La Junta de Gobierno del Cole

gio Oficial de Farmacéuticos de 
Madrid, al cumplirse el X Aniver
sario de la creación de su «Premio 
Farmacia», destinado a estimular 
«i la Prensa naciohad la atención 
a los grandes temas sanitarios, far
macéuticos, científicos y cuHurales 
dd tiempo actual ha acordado ele
varla Cuantía de su dotación á la 
cantidad de doscientas cincuenta 
mil pesetas, con arreglo a las si
guientes Bases: 

li* El «Premio Farmacia 1976» 
se otorgará al mejor artículo pe-
riodfatko publicado en cualquier 
diario o revista de información ge
neral española, escrito en español, 
«obre un tema de actualidad refe
rido a la Ciencia e Investigación 
Farmacéuticas, a ia Farmacia, a 
temas sanitarios o culturales en 
general, entre cá 1 de enero y el 
11 de diciembre de dicho año. 

2 \ Podrán concurrir todos les 
•scritorés españoles o hispanoame
ricanos que lo deseen, presentando 
«n sqio artículo sobre el tema de 
m preferencia. El Jurado estimará 
preferentemente la calidad lite
raria y la novedad del teína y su 
documentación, así cómo su refe
rencia á los aspectos humanos, so-
cíales. Científicos, históricos y ac
tuales de la sanidad española y 
«Mntdial y Iras eHOt euaiqutcr otra 

ROMA, 23.-- (EFE).— La policía 
detuvo hoy a Nicosia Scarpa, de 
38 anos/quien acuchilló por ocho 
veces a su hija Magdalena, de 13 
años, porque se negó a sus deseos 
de violarla. 

La detención de Scarpa se pro
dujo en Foggia, a 350 kilómetros 
de Roma, a donde huyó después 
de dejar gravemente herida a su 
hija en la noche de ayer en el 
barrio "Appio" de la capital. 

Las primeras investigaciones 
de la policía señalan que Nicola 
Scarpa intentó violar a la mucha
cha, pero al ser rechazado, se en
fadó y le asestó ocho puñaladas 
Creyéndola muerta el hombre hu
yó con uña pistola en el bolsillo. 

Magdalena tuvo que ser interve
nida quirúrgicamente de cinco he
ridas en la espalda, unas muy gra

ves, dos en el hombro, y una en 
la cara. Esta última le ha provo
cado una parálisis facial. 

En Foggia, Nicola Scarpa decla
ró a la policía "he matado a mi 
hija". A los policías que le detu
vieron no opuso ninguna resisteh-
cia y les entregó la pistola cali
bre 22. 

" R U L E T A RUSA": MURIO 
A L PRIMER DISPARO 

ÑAPOLES, 23. — (EFE). — Ni
cola Marciano, de 43 años, quiso 
demostrar su valentía jugando a 
la "ruleta rusa", pero' no tuvo 
suerte: murió al primer disparo. 

Marciano, agente de comercio y 
ex-mayor de paracaidismo desafió 
a la suerte en Soccavo, localidad 
cercana a Nápoles, durante una 
reunión para festejar la Navidad, 
en casa de una amiga. 

Las primeras investigaciones in
dican que Nicola Marciano mostró 

alcanzado por un 
turismo, en Castroverde 

En la travesía de Castroverde. el turismo LU-060KJ, conducido por 
Francisco Fernánde» Alvares, de 57 años, casado, industrial, vecino de 
Lugo, alcanzó al peatón Camilo Fout González, de 60 años, casado, 
vecino de Oriz, del municipio de Castroverde, quien resultó con lesiones 
de pronóstico reservado. Fue internado en la Residencia del SOE 

Intervino la Guardia Civil de Tráfico. 

REVUELTAS RACIALES EN LAS 
ISLAS DE MADAGASCAR 

Desde e l pasado martes 2 1 personas 

muertas y m á s de doscientos heridos 

T A N A N A R I V E (Madagas-
car), 23.— (EFE-UPI).— Madagas-
car ha pedido a las IsJas Comores, 
país vecino, que intervenga para 
poner fin a las revutíltas raciales 
entre subditos comorianos y mal
gaches, en los que 21 personas han 
resultado muertas y más de 200 he
ridas desde el pasado martes. 
, Los disturbios brotaron en Ma-
junga, una ciudad dominada por 
comorianos. Je la costa noroeste de 
Madagascar, después de que unos 
niños de dc« familias vecinas (una 
comoriana y otra malgache) comen
zaron a pelear. Sus parientes se 
unieron a la lucha y el enfrenta-
miento se extendió a otras fami
lias de la ciudad, que cuenta con 
unos 50.000 habitantes. 

El Gobierno pidió inmediaitamen-
te ta ayuda de tropas de refuerzo 
y de organizaciones revolucionarias 
para calmar a la población. Se ha 
decretado un toque de queda en la 

ciudad desde las 7 de la tarde a las 
5 de la mañana. 

Él Gobierno malgache ha envia
do además una misión especial an
te el Gobierno comoriano pidiendo 
que mande un enviado especial pa
ra tratar de hallar una solución a 
la tensión racial. La comunidad 
comoriana de Majunga oscila en
tre 20.000 y 25.000 personas, cons
tituyendo, las más numerosa de 
las existentes fuera de las Mas 
Comores. 

a los allí reunidos una pistola a 
tambor, al mismo tiempo que afir
mó que era una gran experto en 
armas y que para demostrarlo ju
garía a la "ruleta rusa". 

El hombre dejó una sola bala 
en la pistola y la apuntó a su 
cabeza. Al primer disparo, él pro
yectil le produjo la muerte. 

A P A R E C E M U E R T O UN NI
ÑO S E C U E S T R A D O 

AUSBURGO (RFA), 23. — (EFE). 
Fue encontrado muerto el niño 
de seis años de edad, Eustachis 
Hell, que había sido secuestrado 
el lunes pasado cuando volvía de 
la escuela, se informó hoy aquí. 

En una reconstrucción de los 
hechos realizada por la policía, el 
decorador Karl-Heinz Kraemer, de 
32 años, invitó al niño a subir a 
su coche, conduciéndole después a 
un bosque. 

Por motivos aún desconocidos, 
le dio muerte unas horas después, 
habiendo sido encontrado el cadá
ver en un coto de cazâ  a unos 
siete kilómetros del lugar de los 
hechos. 

Tras la ejecución del niño, Krae' 
mer llamó por teléfono a sus pa
dres para pedirles como rescate la 
suma de 200.000 marcos, sin preci
sar las circunstancias de cómo de
bería realizarse el canje. 

La policía cree que Kraemer no 
contó con ningún colaborador y en 
principio descarta las motivacio
nes económicas del secuestro. " 

23 S U P E R V I V I E N T E S D E L 
" B E T T Y B" 

PANAMA, 23.— (EFE).— Has
ta esta tarde han sido localiza
dos un total de 23 supervivientes 
del total de 43 personas que via
jaban a bordo del barco "Betty 
B", hundido el domingo entre las 
islas colombiana^ de Providencia 
y San Andrés. 

La cifra conocida hasta ayer 
era de diecisiete personas, pero 
el comando sur de la zona del 
canal de Panamá informó esta 
tarde que el número de hallados 
con vida era hoy de 23. 

Hoy mismo fueron rescatados 
dos miembros de la tripulación 
del "Betty B", y trasladados a 
la isla de San. Andrés. 

La búsqueda continuó hoy ma
ñana y tarde con aviones "C-130" 
de la base de Howard, en la zona 
del Canal de Panamá. El número 
de aparatos en vuelo durante el 
día fue de cuatro. 

Los rastreos ge están efectuan
do a lo largo de ciento cincuenta 
millas de la costa nicaragüense y 

hasta una profundidad de cin
cuenta sobre el Mar Caribe, abar
cando un total de 7.500 millas 
cuadradas. 
Portaaviones del comando sur di

jeron que la búsqueda no será 
suspendida por el momento. 

E L PADRE NO PODRA PA
GAR E L R E S C A T E DE UNA 
HIJA 

MILAN (Italia), 23.— (EFE).— 
El Tribunal de Justicia de Milán 
ha ordenado el bloqueo de la 
cuenta corriente del industrial 
Niño Trapani para que éste no 
pueda pagar el rescate que le 
han exigido los secuestradores de 
su hija, Emmanuela, de 17 años. 

La cifra que han solicitado los 
secuestradores es descomunal: 

treinta mil millones de 
(unos 2.360 millones de pesetas?' 
a pesar de lo cual el industrial* 
ha manifestado que "es inhu 
mano" el procedimiento del iUe" 
de impedirle llegar a un acue/ 
do económico con los secuesiral 
uores. 

sui un dramático llamamiento 
a estos, JNino Trapani, asegura 
que intentara eluair la üecisiun 
del Triounai y ruega a los barí* 
didos que se pongan en contacto 
con el. 

Tamoién les dice: "no hagáis 
daño a mi nija. Sois homoies 
igual que yo y tenéis un cora
zón, no olvidéis esto". 

La joven ¿.mmanuela fue se. 
cuestrada el pasado 13 de dicieml 
bre, cuando salía de la escuela 
y el padre asegura a los ladro
nes, que si no huoiese habiao tes
tigos del hecno, el no nuoiera 
denunciado nada a la policía 

Cerca de 14ü millones de aras 
(unos 11 mmones de pesetaŝ  ie 
fueron retiradas al señor Trapauj 
por las autoridades poco después 
que el las retirase del Banco Co
mercial Italiano. 

Otras cuentas de la familia en 
bancos, asi como objetos de valor 
de su propio domicilio, le han 
sido retirados al padre de la jo
ven para que no pueda pagar eñ 
modo alguno a los secuestradores. 

li;n una rueda de prensa, el se
ñor Trapani se ha quejado de 
todo esto y ha añadido que si ^ 
Policía pudiera hacer algo por 
su hija todo estaría bien, pero 
nadie podra hacer por ella nada 
positivo más que a través del 
dinero. 

E L RELOJ POLITICO, EN HORA 

Escribe «Informaciones»: 
«Al tomar posesión se llamó 

a este Gobierno de «subsecre
tarios» y de «penenes». Algu
nos, como Ricardo de la Cier
va, han tenido la gallardía de 
confesar sus errores de valora
ción inicial, y justo es recono
cer hoy que el Gabinete Suá-
rez ha logrado llegar allí don
de sus predecesores experi
mentados y tesoneros no pu
dieron alcanzar. La estrategia 
de la reforma profunda y au
téntica se está demostrando 
hábil como vía española hacia 
la democracia. Todos los re? 
paros que puedan formudarse 
a la forma en que se ha reali
zado el Referéndum no pue
den desconocer ia masiva 
afluencia de votantes y de par
tidarios del «sí». Considerar, 
como lo hacen algunos secto
res de la oposición, y en estas 
mismas páginas hemos recogi
do opiniones en ese sentido, 
que las limitaciones habidas en 
la prooaganda abstencionista 
invalidan el resultado, sería 
un error que esa parte de la 
oposición no debiera cometer. 

El Referéndum ha servido 
—y así lo reconocía el presi
dente Suárez— para saber lo 
que quieren de verdad los es
pañoles: una democracia ple-
,an un cambio político sin vio

lencias y con dignidad. Y aña
de el jefe del Gobierno: «No 
existen vencedores ni venci
dos». Un hito, por importante 
que sea, no es más que eso, 
un eslabón en un proceso de
mocrático. El Referéndum 
abre la puerta a la democracia, 
y así como nadie puede capi
talizar en su favor la aproba
ción masiva, tampoco sería ra
cional que algunos partidos de 
oposición dejaran parados sus 
relojes en «las circunstancias» 
del Referéndum o incluso an
teriores. Lo importante ahora 
es reanudar las negociaciones 
para fijar las condiciones ade
cuadas para unas elecciones 
auténticamente 'libres y demo
cráticas. La izquierda demo
crática, porque es una pieza 
necesaria de un equilibrio plu
ralista, no puede parar él re
loj, ni seguir hablando de «ré
gimen» y «oposición», que es 
una dialéctica hoy errónea y, 
afortunadamente, superada, ni 
mucho menos incurrir sistemá
ticamente en la contradicción 
de negar el pan y la sal a un 
Gobierno que se concibe a sí 
mismo como de transición, pa
ra a continuación querer ne
gociar con este mismo Gobier
no el marco electoral. Esto 
último es lo importante». 

P A B L O V I C E L E B R A R A L A M I S A 

D E L G A L L O E N E L V A T I C A N O 

L a c e r e m o n i a t e r á r e t r a n s m i t i d a a t o d o e l m u n d o 

posibilidad de la creación periodís
tica literaria. 

3.' El trabajo en un original dd 
periódico de su publicación y cinco 
copias será remitido antes del 31 
de enero de 1977 al Qrfegio Oficial 
de Farmacéuticos de Madrid (Para 
«A «Premio Farmacia»), Joaquín 
García Morato, 31, Madrid. 

^ Un Jurado compuesto de 
escritores, periodistas, académicos 
y representantes del Colegio, emi
tirá su fallo en 1:. primera quincena 
dd mes de marzo siguiente. La en
trega del Premio se hará en un so
lemne acto público. 

5. * El Premio es único y no po
drá ser dividido ni quedar desierto. 
No se otorgarán áccesits ni se ha
rán públicos los nombres de ios 
concursantes finalistas. 

6. ' Ei fallo del Jurado no po
drá ser discutido y kx concursantes 
se someten en todo a las presen
tes Bases. 

7. ' El Colegio Oficial de Far
macéuticos adquiere solamente los 
derechos de reproducción dei tra
bajo premiado en la forma que es
time más conveniente para su d i
fusión. Podrá también publicar, 
previo acuerdo de condiciones con 
los concursantes aquellos otros tra
bajos que hayan sido seleccionados 
por d Jurado. 

CIUDAD DEL VATICANO. 23.— 
(EFE).-- Millones de personas de 
todo el mundo seguirán, por Eu-
rovisión y Mundovisión,. la misé y 
demás actos litúrgicos que el Pa> 
pa Pablo VI presidirá durante la 
noche de Navidad en la Basílica 
de San Pedro. 

Por Eurovisión se transmitirá a 
Italia, Francia, España, Suiza, Mon-
tecarlo y Dinamarca. 

Mundovisión llevará ei culto del 
Vaticano hasta Canadá, Estados 
Unidos, Nicaragua, Haití, El Sal
vador, Honduras, República Domi
nicana, Costa Rica, Panamá, Co-
lombia, Brasil, Argentóla, Uru
guay, Venezuela, Zambia, Jorda
nia, Filipinas y Japón. 

La novedad la representará Ja
pón, país que conocerá por ver 
primera una ceremonia desarrolla
da en el Vaticano en directo. 

Al día siguiente, día 25, Eurovi
sión volverá a ofrecer a toda Eu
ropa una nueva transmisión vati
cana: El mensaje navideño dd 
Papa y la bendición ürbi et Oi-be. 

E N J E R U S A L E N 
BELEN, 23.—• (BFÉ-UPI).— Gen-

tenares de turistas visitan hoy los 
Santos Lugares de Jerusalén cuan
do los obreros están dando los úl
timos toques para la celebración 
de las Navidades. 

"Este lugar representa exacta
mente lo qué son las Navidades. 
Nieve o haga sol sigue existiendo 
el espíritu de la Navidad", ha di
cho hoy Kathy Warras, secretaria, 
que se encuentra en viaje dé va

caciones organizado por la igle
sia de St. Claire, cerca de Detroit 
Michigan. 

Los carpinteros estaban esta 
mañana acabando el montaje del 
estrado en el que diez coros de 
Inglaterra, Africa, América, Sue-
cia y Australia ofrederon sus can
ciones. 

Otros trabajadores están ten
diendo los cables para la televi
sión hasta la cúpula de la iglesia 
greco-ortodoxa en la que se en
cuentra la gruta donde una estre
lla de plata señala el lugar del 
nadmiento del Niño Jesús. 

"Los preparativos están práctic»-
mente terminados y la ciudad es
tá preparada para edebrar las Na
vidades como es tradicional'', ha 
dicho el alcalde de la ciudad, 
Elias Freij, árabe cristiano que fi' 
gura entre los pocos palestinos 
moderados que han vuelto al car
go a raíz de las elecciones locales 
celebradas d verano pasado. 

"Puedo asegurar que no habrá 
problemas ya que los árabes res
petan la Navidad como fiesta reli
giosa y nacional y nadie haría na
da para lesionar estas fiestas", 
añadió Freij. 

Durante estos días prestarán 
servido más de 400 policías para 
mantenér el orden, junto con pa
trullas del Ejérdto isradí. 

En el Ministerio de Turismo se 
espera la llegada de unos veinte 
mil turistas extranjeros, así como 
otros muchos, miles de peregrinos 
de Israel y de los territorios ocu
pados. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

«••«•••••••MMM 
aso Pta*. 
750 Ptaa. 

U W Ptaa. 
S.000 Wa». 

Para al Mtran|ara ritan toa w l u m »rada« («cramantatoa «n 
d franqvae carr>i»andtaiita. 

' M ES - -.1 -
• '••••"••••••••••••••••••••««••«••«•••••«MM 

TRUMISTRC ..'4é 
SCMESTRI 
AAO .. 

l a v a d o r a s P H I L I P S 

t i e m p o p a r a v i v i r 

lavado perfecto 
programas adecuados 
gran capacidad 
sin vibraciones 
mínimo espacio 
centrifugado variable 

ahorro deunM/deenergla 

JESUS LAGO Y LAGQS.A. 

6 r a l . M o I a , 8 y l O 

San Pedro, 9 

L U G O 

Venta, también, eü nuestras tiendas de: Betanzos— El Ferrol— Santiago— Lugo— Monforte—Vivero- Orense-
Barco de Valdeorras— Carballino— Ribadavia— Puebla de Trives— Pontevedra— Marín— Vigo— Villagarcfa de 
Arosa — La Estrada y La Coruña. 

U E L A S A f I N A N C I A S U C O M P R A 
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TRAS CONSEGUIR W MAGNIFICO EMPATE (0-0) «EN EL INFIERNO DE BE10 HORIZONTE» 

E l DOMINGO, BODAS DE ORO DEL CLUB GRAN PEÑA DE VIGO 

E l lucense M a n u e l P é r e z M a s e r o , 

nombrado mejor i é p t í r t i ñ á nac ional 

cadete de tiro n e u m á t i c o de l a 

temporada 1 9 7 5 4 9 7 6 

Torneo de fútbol juvenil^seguíido grupo 

BONN, 23.— ( A L F I L ) . — En el 
calificativo de «mejor once del 
munido», coincide la Prensa alema
na de hoy al informar del triunfo 
del Bayern Munich sohre el Cru
zeiro de Belo Horizonte en la dis
puta por la «Copa Mundial» de 
fútbol. 

Para el diario de Colonia «Ex
press», la conquista de la «Copa 
del Mundo» es el mayor triunfo 
alcanzado por el campeón alemán 
en toda su historia deportiva, tras 
el «0-0 logrado, en el infierno de 
Belo Horizonte». 

En opinión del «Bild Zekung», el 
Bayern Munich «logró, un fantásti
co, resultado», que le convierte en 
primer equipo alemán ganador del 
Trofeo Intercontinental y quinto 
europeo, tras- el Inter de Milán, 
Milán, Feyenoord y Atlético de 
Madrid. 

Toda la Prensa resalta que el ©m-
pate del Bayern en Belo Horizonte 
resultó aún más meritorio para el 
Bayern debido al cansancio del iar-
go desplazamiento y a la diferencia 
climática. 

Según «Bild», el encuentro de 
vuelta —el primero lo ganó en Mu
nich el conjunto alemán por 2-0— 
«ha sido el más limpio» de todos 
los partidos finales de la copa en 
litigio. 

Para el rotativo de Bonn «Die 
Welt», la victoria final del Bayern 
«es el triunfo más importante en 
toda la historia del fútbol aílemán». 

Tras señalar que el conjunto bra
sileño tuvo varias oportunidades de 
marcar, el mismo periódico escribe 
que el Bayern logró un resultado 
positivo gracias a la labor de su 
meta, Sepp Maier, y de Franz Bec-
kenbaur.. 

La Poníerradma recurrirá contra la sanción 

impuesta por el Comité de Competición 
P O N F E R RADA, 23.— (AL

F I L ) . — Ha causado conáterinación 
en ios medios deportivos de esta 
ciudad la sanción impuesta a la 
Ponferradina .por el Comité Nacio
nal de Competición de la Federa
ción Española de Fútbol. 

El Comité de Competición san
cionó con la clausura del campo 

"dé.la Ponferradina durante dos en
cuentros, que deberá disputar en 
un campo a cien kms. de distancia; 
con .la multa correspondiente y 
quince partidos al jugador Larrau-
xi. 

El Comité adoptó estos acuerdos 
por los incidentes ocurridos en el 
partido jugado en d campo Fuen-

. tesnuevas, entre el Ponferradina y 
el Atlético Madrileño, correspon
diente al segundo grupo de la Ter
cera División, dirigido por el cole
giado coruñés. García Cabrero. 

El presidente de da Ponferradina, 
José María Agudo Yáñez, mani
festó a «ALFIL» que ha sostenido 
una reunión de urgencia con los 
miembros de su directiva, en la que 
se acordó interponer recurso ante 
Ja Federación. 

Añadió Agudo Yáñez que lo ma
nifestado por el árbitro es comple
tamente falso, puesto que (los di
rectivos de la Ponferradina le 
acompañaron personailmente por el 
túnel hasta el vestuario y no, como 
se hace constar en lá Prensa galle
ga, que tuvo que ser acompañado 
por un directivo del equipo madri
leño. 

En el túnel —siguió diciendo el 

presidente —habría excasamente 
de 20 a 25 personas, sin que se pro
dujera invasión en el terreno y, 
posteriormente, el presidente y di
rectivos; acompañaron al trío arbi
tral a la Residencia de Ancianos, 
donde, para evitar las iras dd pú
blico, estuvieron acompañándoles 
hasta el final de la tarde. 

L a junta directiva de la Ponfe
rradina —a decir por las palabras 
de su presidente— confía en conse
guir una satisfacción justa. Pues, 
de lo contrario, pondrían el equipo 
a disposición de la Federación Es
pañola de Fútbol, presentando au
tomáticamente la dimisión toda la 
directiva. 

El ambiente en la ciudad es de 
adhesión completa a la postura 
adoptada por la junta directiva, 

SANCION A DOS JUGA 
DORES 

ORENSE, 23.— ( A L F I L ) . — Dos 
jugadores del C, D, Orense han si
do sancionados con multas de 
1.5.000 y 5.000 pesetas por descon
sideración hacia el público en el 
transcurso del partido que el pasa
do domingo disputaron en el «José 
Antonio» el C. D. Orense y tíl Ra-
cing de E l Ferrol. 

E l acuerdo ha sido adoptado por 
la junta directiva del Club en su 
última sesión. La multa de 15.000 r 
Pesetas le fue impuesta a Antonio 
Francisco Martínez Fernández, co
nocido futbolísticamente como «Pa-
chín», y la de 5.000; pesetas a Ri 
cardo Somaza Fernández conocido 
por Somaza, 

i l e í ü o s qwe jugo e n S a r r i a 

Este es el er.uipo del Lemos que, en Sarria precisamente presentó 
«na de las alineaciones más completas de la actual temporada. Ce
rno quien dice, lo mejor que tiene. Lástima que, en este ocasión 
"o halla vestido con su blanco habitual. — (Foto VILLAKABIO} 

Clasificaciones de los Campeonatos 
Absolutos y Juvenil 

En el Campeonato Absoluto de Primera Categoría se celebró la 
Do Tíf ÍC}rnadaj en la ^ue el Chanca consiguió vencer al San Antonio, 

J Í a 155 con lo (lue tiene casi asegurado el primer puesto al final 
uei Campeonato, 

Precisamente el Chanca es el equipo menos batido, con 30 goles, 
en *caS el conjunto máximo realizador es el Milagrosa-Alvarez Real 
ton 56 goles, seguido por el Chanca con 54. 
Ah i ! la tercera jornada la clasificación del Campeonato Provincial 

soluto de Primera Categoría, queda como sigue: 
J G E P F C Ptos. 

Chanca 3 
San Antonio 3 
Telefónica 3 
Milagrosa-Alvarez Real ,',',* ... 3 
Institución Sindical 3 
La Paz 3 

54 
50 
49 
56 
50 
25 

30 
45 
60 
37 
55 
57 

6+4 
4 
4 
2 
2—2 
0 -2 

Categ1" '0 ^ Se refiere al Campeonato Provincial Juvenil de Primera 
ec!u.goria' fin de semana se enfrentaron Maristas y Sarriana, 
canif^8 que hasta el momento iban imbatidos, venciendo los de la 
capital por 20 goles a seis. 
KoleAH Maristas hasta este momento figuran como equipo máximo 

La 1 y. í1161108 batido con 74 goles a favor y 24 en contra, 
a clasificación queda como sigue: 

J E P Ptos. 

Maristas 
Estudiantes 
Mercedarios 
Sarriana ... ."' 
Calasancio ... \ 
Imperio OJE ' 
institución Sindical 

74 24 
65 32 

8+2 
6+2 
5+3 
4+2 
3—1 
0-4 

29 79 0—4 
OTE•PER 

54 29 
36 36 
54 65 
16 63 

BODAS DE ORO DEL 
CLUB GRAN PEÑA 

VIGO, 23.—(ALFIL).— H Club 
Gran Peña, fítiai del Real Club 
Cetoa de Vigo, celebrará ei próxi
mo domingo con diversos actos las 
Bodas de Oro fundacionales. 

Eírtre los actos a desarrollar fi
gura un partido de fútbol en el 
campo de Barrciro, a las cinco de 
la tarde, entre dos equipos dd Gran 
Peña y Turista. 

H Gran Peña Celtista milita en 
él primer grupo de Tercera Divi
sión Nacional. 

ESTEBAN PODRA JUGAR 
M A L A G A , 23,— ( A L F I L ) . — 

Tras laboriosas gestiones, se ha 
conseguido la correspondiente au
torización para que d jugador Es
teban, que actualmente presta su 
servicio militar en Zaragoza, pue
da alinearse con el Club Deport ivo 
Málaga, su equipo, en los partidos 
que éste juegue. 

Se espera por tanto que Esteban 
reaparezca el próximo día 2 en «La 
Rosaleda» frente al Racing de San
tander. 

No obstante Esteban sólo perte
nece ya al Málaga hasta finales de 
te presente temporada, ya que re
cientemente fue traspasado al Bar
celona. 

REGRESO A MUNICH EL 
BAYERN DE MUNICH 

MUNICH (RFA), 23,— (AL
FIL),—«Fuimos agasajados c a s i 
como campeones mundiales y, aquí 
en Alemania el público no se pue
de imaginar la importancia que tie
ne en Sudamérica la Copa Inter
continental», afirmó hoy el entre
nador del Bayern Munich, Dettmar 
Cramer, a su regreso de Bra&iL 

E l equipo muniqués quedó cam
peón de la Copa Intercontinental 
después de derrotar en Munich 
por 2-0 al Cruzeiro Belo Horizon
te y empatar a cero goles en el par
tido de vuelta jugado el pasado: 
martes en Brasil. 

Los jugadores dd. equipo bávaro; 
sin afeitar y muertos de sueño, lle
garon hoy a Munich donde fueron 
recibidos por numeroso público de 
aficionados y por la directiva de su 
equipo. 

E l jugador Uli Hoeness afirmó 
que el encuentro contra el Cruzei
ro fue «un partido fantástico en d 
cual d Bayern consiguió aumentar 
su prestigio internacional». 

L a mayoría de los jugadóreis ale-' 
manes afirmaron que habían que
dado impresionados por la afición 
brasileña y denominaron la atmós
fera que dieron los 130.000 espec
tadores como de «vivencia única». 

Manuel Pérez Masero ha sido 
nombrado mejor ¡ deportista nacio
nal cadete de tiro neumático en la 
temporada 1975-76. Su historial es 
d siguiente: 

—Se inició en el deporte dd tiro 
a los 15 años, como infantil, 

— E l primer concurso de tiro fue 
en la «TV Fase Provincil de Tiro 
Neumático» que sé .edebró: en Lu
go en abril de 1974, representando 
al Colegio de los Hermanos Maris-
tas, quedando en primer lugar con 
184 puntos, 

—En el mismo año de .1974, fue 
nombrado mejor deportista provin
cial infantil. 

—A los 14 años y , dentro de ia 
categoría cadete, tira en el equipo 
del Colegio de los Hermanos Maris-
tas en la en la «V Fase Provincial», 
quedando de segundo. 

—En el año 1976 . participa en el 
«Trofeo Primero de Mayo» cele
brado en Hombreiro, obteniendo d 
primer puesto de su categoría ca
dete con 194 puntos. 

—Días después se proclama cam
peón individual del V I Campeona
to Provincial» con 196 puntos y al 
mismo tiempo su equipo, del Ins
tituto Masculino, se prodama cam
peón provincial. 

—Los días 28, 29 y 30 de mayo 
de 1976, acude a la Fase Nacional 
celebrada, en ^larbella, quedando 
campeón nacional individual con 
198 puntos igualando ©^record de 
España de esta 'espeQialidád.,. 

—En octubre de, 1976 participa 
en la tirada del Bimilenarió de Lu
go edebrada en el Catasol, que
dando en segundo lugar con 192 
puntos, 

—Fué nombrado «Mejor Depor-

tista Cadete Provincial de Tiro» y 
ar mismo-tiempo «Mejor Deportis
ta Absoluto Próvincial de la Cate
goría Cadete». 

—Fue seleccionadó por la Fede
ración de Tiro Olímpico Español 
para participar en la Fase Nacio
nal- de Juyenjles^ próximamente a 
celebrar los ellas." 28, 29 y 30 de 
enero de 1977 en Madrid. 

— E l 19 de diciembre de 1976, 
participó en la tirada de la Cam
paña de «Deporte, para Todos», ob
teniendo el'primeí: lugar con 196 
puntos. 

—Recientemente, fue nombrado 
«Mejor Deportista Cadete Nacio
nal de Tiro Neumático», otorgado 
por la Unidad Orgánica del. Depor
te y Aire Libre de la Delegación 
Nacional de la Juventud. 

JMGO ATLETICO 

Rdadón de jugadores áficiona-
' dos que .se citan para el-partido del 
próximo domingo, que se edebrará 
en, Lalín frente al titular de aque
lla villa, y que deberán dé perso
narse el domingo, día 26, en el res
taurante «La Ruta», a las dos de 

'la tarde. Son: Gómez, Vizcaíno, 
Abuín, Gasanova, Camuel 11, Rin-
go. Castro- Santy, Eduardo, Joei, 
Pepín, Rodri, Riazor, Edu, Jorge, 
Tucho, Vilares, Brea.y Núñéz. 

X a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antigua Montepío Na
cional del Servicio Doméstico, 
ampliando al máximo . el con
junto de sus. prestaciones dé 
Seguridad Social.. , 

Por lo que respecta al primer 
grupo dé esta Competición Juvenil 
ha finalizado en. la última jornada, 
si bien ya con encuentros intrans
cendentes a este segundo grupo 
quedan pendientes losvábs encuen
tros siguiente»: 

San Lázaro — Chanca. 
Nueva Rúa — Milagrosa. 
Tengo entendido que ambos se 

celebrarán el próximo domingo, 3 
las 10 y 12 de la mañana, respec
tivamente, aunque no tengo una 
confirmación precisamente oficial. 
En el primero de ellos sé ventila 
el último lugar, y el otro es de ór-

, dago para efectos del título. De sa
lir nota oficial sobre edebración 
de encuentros, ya les hablaré de 
este choque, sin embargo quiero 
atttici'paíles algo muy curioso: pu
diera producirse empate entre tres 
conjuntos. Caso de victoria o empa
te del Nueva Rúa, ya todo queda
ría solventado en favor de este 
equipo. Pero caso de victoria de la 

. Milagrosa, sé daría el empate triple 
a que hago referencia, y a tales 
fines, bueno será .darles a Ustedes 
los resultados de las confrontacio

nes entre los tres en can d clero. 
.Ahí .yan: 

J Lugo> — Milagrosa, 5-3. • 
Nueva Rúa — Lugo, 1-1. 
Milagrosa — Nueva Rúa, 2-2. 
Milagrosa — Lugo, 0-0. 
Lugo — Nueva Rúa, 1-3. 
Hagan ustedes números y tenien

do en cuenta que posiblemente hu
biera que recurrir al baiance resul
tado de esos choques entre sí, hay 
algo que podría poner las cosas 
en punto más delicado aún, toda 
vez que en fútbol todo es admisi-

• ble. Supongan por un instante que 
se diera el resultado de 2-0 favora
ble a'v'lav Milagrosa y entonces, ¡la 
milonga^ Sí, porque habría empate 
a puntos y, lo que es más raro, 
empate ven. coeficiente general, al 
hacerd-cómputo'tí. goles a favor 
y en contra, toda vez que la cosa 
quedaría así: Lugo, 7-7; Nueva 
Rúa, 6-6; y Milagrosa, 7-7. Es de
cir, coeficiente . UNO para todos. 
Les anticipo todo esto para que se 
hagan cargo de la trascendencia de 
este choqué. 

M0NF0RTE: TORNEO D I 
MÓNFORTE DE LEMOS. — (De 

nuestra Corresponsalía, por'. MOU-
RELO). 

Organizado por la Sección de 
Actividades Deportivas de la Dele
gación de la Juventud de Monfor-
.te»- el día 27 dará comienzo el 
Torneo Local de Futbito, con par
ticipación de. 6 equipos: Sagrado 
Corazón, Escultor, Calasancio, Ra
yo, Compañía y Nutria, El calen
dario de este torneo, cuyo primer 
clasificado participará el día 4 de 
enero en la Fase Provincial, a ce
lebrar en Lugo, es el siguiente: 
La ¡ornada (día 27 de diciembre) 

A las doce. -— Rayo-Galasancio, 
A las cuatro. — Escultor-Sagrado 

Corazón. 
A lás cinco. — Compañía-Nutria, 

2.a jornada (día 28 de diciembre) 
A las doce—Escultor-Compañía, 
A las cuatro, — Rayo-Nutria. 

ALEJO 

CalásancioTSagra-A Jas cinco, 
do Corazón; 
3. a ¡ornada (día 29 de diciembre) 

A las doce—Compañía-Sagrado 
Corazón. 

A las cuatro.—Calásancio-I^utria. 
A las cinco, — Rayo-Escultor. 

4. a ¡ornada (día 30 df diciembre) 
A las doce;—Sagrado Corazjpn-Nu-

tria. .' • / . .V."^ 
A las cuatro,—Calasancio-Escul-

tor, '; 1' . 
A las cinco. — Rayo^dompañía, 

5. a ¡ornada (día 31 de diciembre) 
A las doce. ^ Rayo-Sagíajcfo Co

razón! ': 1 
A lás cuatro. — Escültór-¿íutria. 
A las cinco." - * Calasancio-Com-

^pañía. 
Por último se recuerdá a todos 

los participantes que. estos éítcuen-
tros sé celebrarán en la Pista Po-
lideportiva de los Padres Escola
pios,, . .:' 

D E E M P R E S A S 

i n M O B I L I A R I A 

J E S U S G A R C I A N A V E 1 R A S . S . A 
s i 

JESUS LAGO Y 

(tII) 11 m i i d 
I M P O R T - E X P O R T Y D I S T R I B U C I O N 

F E L I Z 
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N O S I N M O T I V O 

A José luis Viesca le preocupa la «cuesta» de enero 

S i n e m b a r g o e s p e r a que e l C l u b D e p o r t i v o L u g o h a g a u n a 

s e g u n d a v u e l t a m e j o r q u e l o f u e l a p r i m e r a 

EN P O N T E V E D R A NO T I E N E N N O T I C I A ALGUNA DE F A L I N 
Viesca, ya saben, está en Pontevedra de vacaciones. Pero an

tes de marchairse nos mostró su preocupación ante la "cuesta" 
de enero, deportiva en este caso: 

—Se presenta muy difícil, porque el equipo está "roto", aunque 
para estos partidos espero recuperar a Luso, Cabanas, Tito y Fa
riña. Sin embargo Falíh, Palacios y Manolo Novo siguen en el 
dique seco. Y tenemos tres partidos muy importantes sobre el de 
casa ante el Guecho, con miras a ir a Basconia para intentar en
jugar este negativo. Luego, después de Basconia, tendremos que 
desplázarnos nuevamente a "Llaranes" para jugar, con el Enside-
sa. Bueno, y previamente el día de Reyes iremos a L a Coruña, 
Así que ya ves cómo están las cosas. 

—Terminando la primera vuelta a cero, sin positivos ni nega
tivos, ¿hay posibilidades de quedar entre los diez primeros? 

—Muchas. 
—¿Y con un negativo? 
—También. Hay que pensar que por aquí han pasado ya mu

chos equipos fuertes y que úl t imamente estamos jugando con 
muchas lesiones, y aún así seguimos manteniéndonos en una bue
na posición. E n la segunda vuelta, con la gente recuperada, dare
mos un nivel superior que hemos dado en esta última parte de la 
primera. Y hay que pensar que entre el séptimo clasificado y 
nosotros sólo hay dos puntos de diferencia. 

Cuando regrese de vacaciones, Viesca quiere utilizar el campo 
para entrenar: 

—Estamos trabajando con mucho déficit: por el monte, traba

jando en frío, casi sin agua caliente para dar masajes, sin masa
jista... E n fin, sin cosas que debe de tener un equipo de fútbol 
profesional. Espero, pues, que a principio de año me dejen el 
campo y podamos trabajar como es debido. Hace falta también 
acondicionar un poquito las casetas con agua callente, y traba
jar como lo hemos hecho a principio de temporada, sin tener que 
andar "tirados" por el monte, ya que el equipo necesita también 
jugar al fútbol. Y para jugar al fútbol se necesita el pampo. 

L O DE F A L I N 
A través del "Diario de Pontevedra" venimos siguiendo el de

senlace del "caso Falín". Escribe Amador Larriba: 
" L a "operación Falín" está en punto muerto. E n la secretaría 

granate nada se sabe de este jugador, que al parecer se ausentó 
a L a Coruña tan pronto tuvo conocimiento que no podía conseguir 
su aspiración de fichar por el Pontevedra, siguiendo los pasos de 
Domínguez e Hidalgo. 

Parece ser que el Pontevedra, que no inició las gestienos para 
el traspaso de Falín, sino que fue el presidente del Lugo quien 
lo propuso, espera que el presidente lucense García Pena vuelva 
a pronunciarse, en un sentido o en otro. 

Tenemos entendido que el Lugo, club de economía modesta, 
quiere desprenderse de Falín por ser el jugador más caro de su 
plantilla. Compás de espera... aunque posibilidades de que el cita
do jugador lucense vista la camiseta granate son mínimas en estos 
momentos". \ 

M A L O C A 

BJORN B ( M : m DEPORTE ANTES QUE E l DINERO* 

u s l e i i t e a i o s e s e l t e n i s t a m e j o r 

a d o d e l m i d e d e s p u é s d e C o n n o r s 

ESTA CONVEMBO 

PROFESIONALES 

11 ES PRECISO DESTRUIR LA LEYENDA DE QUE LOS 

SÜS ESFUERZOS EN FUNCION DEL NUMERO 

OUE APARECE EN SUS CONTRATOS 

P o r J e a n P I L A R E 

"Primero el tenis, el dinero 
luego": Loable máxima deporti
va. . . Sobre todo en un mundo en 
el que el dinero reina en cual
quier disciplina e incluso ha con
cluido con el penúlt imo reducto 
del amateurismo que parecía- el 
tenis. 

Porque no es un secreto que 
los "grandes" de la raqueta, co-

Del campeonato de fútbol juve
nil tan solo hay programado m 
partido el domingo. Se disputará 
a las doce de la mañana en el Pol. 
vorín entre el Nueva Rúa y el Mi
lagrosa. 

Los encuentros aplazados por la 
niebla en la última jomada se 
disputarán en fecha que todavía 
©o ha sido señalada. 

mo Borg, Connors, Rosewall, La-
ver, Nastase, Vilas, por no citar 
más que unos cuantos, se benefi
cian de extraordinarias ventajas 
financieras, en parte gracias. al 
concurso de un público cada vez 
más numeroso. 

• L U G A R P R I V I L E G I A D O 
E l número de torneos interna

cionales en los que participan los 
"recitales" que dan tal o cual 
ocasión especial, les dan en el 
actual panorama de deporte , un 
lugar privilegiado. 

Bjorn Borg es el tenista mejor 
pagado después del norteaméri-
cano Connors. Y , acaso con sus 
20 años, es precisamente él quien 
acaba de declaraír que el dinero 
le resulta secundario y que lo 
primero es su especialidad. 

Con ello se revelaba contra el 
tópico de que los profesionales 
de la raqueta dosifican su esfuer-

OBRAS DE ARTE INSPIRADAS EN... 
(Viene de última página) 

sendos "Nacimientos" conserva
dos en la toledana iglesia del 
convento de Santo Domingo el 
Antiguo, en la colección del 
marqués del Arco, en él Rea l Co
legio del Corpus Christi de V a 
lencia, en el Museo Nacional de 
Pinturas del Prado. E n todos 
ellos, la fantas ía del pintor cre
tense avecindado en la ciudad 
que circunda el Tajo, se con
densa en diferentes figuras, en 
sombras que vuelan llenando de 
gracia y luminosidad todos los 
espacios de la tela en que el 
pincel se posa. 

Y , lo mismo que E l Greco, 
J o s é Ribera. E n el grandioso 
lienzo de la catedral de V a 
lencia, " E l Españó le te" , h u r t á n 
dose a la elaboración de sus pre
dilectos temas pictóricos de ana
coretas y márt ires , dibuja al 
Divino Infante a c o m p a ñ a d o de 
su Madre, que lo presenta a l a . 
adorac ión de los pastores entre 
las .pajas de un pesebre. 

Mucho m á s complicados y es
pectaculares, con numerosas f i 
guras de t a m a ñ o natural, son 
sus otros "Nacimientos" conser
vados en las Salas Capitulares 
del real monasterio de S a n L o 
renzo de E l Escorial. Y , a ú n hay 
que catalogar otro más , el m á s 
togenuo de todos, que se puede 
admirar en una capilla del con
vento de las agustinas de Sa la 
manca. 

Murillo, tan hecho a la m í s 
t ica dulzura de sus " C o ñ c e p -
ciones", no pudo sustraerse a l 
hechizo de la Natividad, de l a 
que es espléndida representa
c i ó n el "Nacimiento" que se 
admira en el Museo de Bellas 
Artes de Sevilla. Inspirado, tal 
•ez en aquél, mostrando en s u 

perior unidad la naturaleza y 
la idea, p in tó otro mucho m á s 
interesante, para la catedral 
hispalense, el famoso pintor 
Lui s de Vargas. 

E l atrayente tema que es mo
tivo de este comentario fue 
abordado, también , con fortu
na, por Francisco Ribalta —re
cuérdese el lienzo de " L a Nativi
dad" que remata el retablo ma
yor de la iglesia del Corpus 
Christ i fundada por el arzobis
po, virrey y capi tán general de 
Valencia durante el reinado de 
Felipe m , San Juan de Ribera. 

Y hasta por el gran Veláz-
quez, que, junto a las azafatas, 
meninas y bufones de la cor
te de Felipe I V ; en contraste 
con sus conocidís imos lienzos 
" L a rendic ión de Breda", " L a s 
Meninas'.' y le retrato ecuestre 
del conde-duque de Olivares, 
rindió al magno poema de la 
Natividad del N iño-Dios , el tr i 
buto de sus pinceles en un lien
zo magnifico considerado como 
una de las m á s valiosas joyas 
del Museo del Prado: " L a Ado
ración de los Santos Reyes. 

— • — 
Antes y después, entonces y 

ahora, como sucedió en anterio
res épocas , los pintores de di
versas naciones continuaron re
produciendo con susl pinceles el 
magno suceso del Nacimiento del 
Señor, del celestial infante que, 
llevando en su persona los atr i 
butos de la concordia y de la 
paz, es, en la madrugada an
gél ica del 25 de diciembre de 
cada año , manantial de ventu
ras y alegrías, promesa renova
da de fe, de existencia carita
tiva esperanzadora y pacífica. 

( F I E L - S E R V I C I O S E S 
P E C I A L E S D E E F E ) 

zo en función del número de ci
fras que figuren en su contrato. 
Borg está convencido de que hay 
que destruir esa leyenda. Y , aun
que, con su solo gesto, no lo des-

Encuentros de 
baloncesto 

Encuentros para d próximo fin 
de semana. 

SABADO, DIA 25 
Sénior Provincial: 

A D E M A R - Hintcs Alter, a ias 
17,30, en Maristas. 

DOMINGO, DIA 26 
Júnior: 

Versailcs - Irmandiños, a l a s 
10,00, en Polideportivo O J E . 
Sénior Provincial: 

Los Julas - A D E M A R , a las 
11,15, en Polideportivo O J E . 

Dickens Feypu - Estudiantes, a 
las 12,30, en Polideportivo O J E . 

COLEGIO D E ARBITROS 
Se ruega a los componentes de 

este Colegio, asistan a la reunión 
que se celebrará hoy, a las 20 ho
ras, en los locales de Ja Federación, 
Nóreas , 13-3.°. 

TORNEO ABIERTO «NA
VIDAD 1976» 

L a Federación Lucense de Ba
loncesto, pone en conocimiento de 
todos los representantes de Clubs, 
inscritos en esta temporada en com
peticiones Sénior, Júnior y Juvenil, 
que mañana se celebrará el sorteo 
en los locales de esta Federación, 
sita en Nóreas, 13-3.° derecha, a 
las ocho de la tarde. 

mienta del todo, por lo menos 
demuestra que existen excepcio
nes. 

Y no es que Borg rechace él 
dinero que le ofrecen, sino que 
lo gana en las canchas sin per
der la deportividad. 

* F A C T O R DOMINANTE 
Porque se ha criticado la des

proporción entre la mayoría de 
las sumas y lo poco que los be
neficiarios se entregan en cada 
partida. Estos, a su vez, pueden 
alegar eriíerioa de profesionalis
mo y, sobre todo, recordar que 
no son ellos los responsables de 
que se les pague tan espléndida
mente. 

Y , en este úl t imo punto, no de
jan de llevar razón. Porque el 
factor determinante ha sido la 
extraordinaria afición que, en los 
últ imos decenios, fue despertan
do el tenis en gran n ú m e r o de 
países. Un deporte como éste , que 
parecía y al que se reprochó ser 
minoritario y elitista, interesa 
hoy en día a personas de las ca
pas más populares de la pobla
ción. 

Y si la demanda y el entusias
mo son grandes, nada más lógi
co que la multipl icación de los 
torneos, la creciente cuantía de 
los premios, el mimo a las figu
ras estelares. Se trata, literalmen
te, de la edad de oro del tenis, 
de la edad en que los ases pue
den, por vez primera, jugar co
mo millonarios... 

De ahí el e m p e ñ o de Borg por 
no dejarse tentar demasiado. 

( F I E L - S E R V I C I O S ESPE
C I A L E S E F E - A F P ) . 

é r e c t o 
lined 

- color * 

"Y me propongo hacerlo hasta los treinta y cinco años" 

• A M B I C I O S O : «Me g u s t a r í a se r c a m p e a n » 
• ESPERANZADO: «Y El VALENCIA PUEDE CONQUISTAR El TITUW ESTA TEMPORADA» 

Uno de los jugadores del Valen
cia más destacados es John Rep. E l 
público aficionado que asiste a ios 
encuentros que el equipo blanco 
disputa en el estadio Luis Casano-
va ha sido testigo de jugadas magis
trales de este joven jugador. Domi
na bien etl balón, es rápido y de de
purada técnica. Tiene facilidad para 
el regate y la galopada. E n una re
ciente oportunidad el árbitro valen
ciano señor García Carrión, ha
blando de fútbol, nos confesaba 
que ver jugar a Rep desde cerca, 
por ejemplo, dirigiendo un partido, 
era un verdadero espectáculo, un 
regalo para los amantes del fútbol. 

Como todas las grandes figuras, 
Rep ha sido protagonista de victo
rias de su equipo, motivo de discu
siones —el ya olvidado incidente 
del Nou Gamp sirva de muestra—, 
causa de alabanzas. Sin embargo', 
hay que situarse en el propio terre
no del interesado, conocer su opi
nión, su reacción profesional y hu
mana, para poder decidir sobre sus 
merecimientos y hablar con justi
cia del clamor que ha levantado en
tre los seguidores del club blanco 
cuando en una tarde afortunada 
ha culminado con éxito alguna de 
sus geniales jugadas. 

Rep llegó al Valencia precedido 
de gran fama. También triunfó 
pronto en las filas valencianistas. 
Hubo una temporada de adiestra
miento, de acoplamiento y aclima
tación; pero luego todo fue bien y 
ya no se pdanteó ningún problema, 
porque ed muchacho c o m e n z ó a 
cumplir, a jugar bien, a marcar go
les y a demostrar que su adquisi
ción había sido un acierto. 

DATOS PERSONALES 
Rep está en plena forma y cuenta 

con toda la fuerza y entusiasmo de 
la juventud. Sus datos personales 
pueden ser una guía para el ieotor 
interesado. 

—¿Dónde naciste? 
— E n Amsterdam. 
—¿Cuándo? 
— E l 25 de noviembre de 1951. 
—¿Cuál es tü peso? 
—Setenta y dos kilos. 
— ¿ Y mides? 
— U n metro y ochenta y un 

centímetros. 
—¿Cuánto tiempo te queda de 

contrato ligado al Valencia? 
— U n año y medio. 

UN JUGADOR D E C L A S E 
Rep vive en un hermoso chalet 

situado en una zona muy tranquila. 
E s feliz allí, con su familia. Y tam
bién allí hay t iémpo para el recuer
do y la rememoración: 

—¿Cuántos partidos iníernacio-
nades has jugado con la selección 
de tu país, Holanda? 

—Creo que unos veinte. 
—¿Te gusta ©I fútbol español? 
—Mucho. 
—¿En qué lo distingues del de 

tu país? 
— E s distinto en algunas cosas, 

pero el fútbol español es bueno y 
va a más. Me gusta y me impresio
na favorablemente, sobre todo, el 
ambiente en los estadios, en ios 
grádenos. E s formidable. Me gusta 
mucho. 

—¿Te gusta también el puesto 
que ocupas en ©1 Valencia o te gus
taría otro? 

—Juego bien así. E s mi puesto. 
— ¿ Y estás satisfecho de com< 

juega ©1 equipo? 
—Pues sí. Juega bien. 
—3La gente cree que tú eras un 

jugador goleador nato. ¿Es verdad? 
—Eso dicen, pero yo creo que 

no. Y o juego más para los demás. 
E s decir hago jugadas que pueden 
ser de gol, pero tos marcan mi 
compañeros. 

—¿Los das hechos? 
— E l fútbol es asociación de es 

fuerzos. E n un partido iodos juga
mos para todos y siempre hay que 
servir el balón al mejor situado. E n 
ocasiones hay jugadas personas que 
salen bien y entonces ios goles tie
nen otro estilo, son acaso más bo
nitos. 

—¿Como el que marcaste al Hér
cules? 

—Más o menos; pero mis com
pañeros de delantera hacen lo pro
pio. Y son fáciles goleadores. L a 
tabla lo demuestra. 

SISTEMA D E F U T B O I 
¿Hay dos Valencia, dos equipos 

distintos? ¿Hay un conjunto que 
juega en el estadio Lui s Casanova 
y otro diferente, aún con los mis
mos hombres, cuando actúa en ios 
desplazamientos fuera de Valencia? 
Esa pregunta está en ios labios df 
la afición; pero veamos c ó m o res 
ponde Rep a esta cuest ión: 

—¿Por qué se juega diferent' 
fuera que en «casa»? 

— E s más difícil. A d e m á s , lo 
pianteaimientos son diferentes. Nor
malmente todos los ©quipos fuera 
de su propio terreno juegan cor 
mayor contención en todas sus lí
neas, aunque no se desaprovechan 
las oportunidades que haya de mar
car. Pero, por lo general, son tác
ticas distintas, aparte de la mayor 
dificultad que fuera de «casa» pre
sentan todos 'los conjuntos. 

— ¿ C ó m o ves al Valencia actual? 
¿Está justificado su puesto destaca
do? 

— E l equipo está bien, aunque 
todo es posible de mejora. Está ha
ciendo un buen papel.y todavía no 
se ha separado del grupo de cabe-

, za, lo que quiere decir que ha he
cho méritos para estar donde está. 

—¿Qué aspiraciones puede tener? 
—Todas. 
—¿Incluso de ganar la Liga? 
— ¿ Y por qué no? 
— ¿ T ú , personalmente, también 

tienes aspiraciones? 
—Desde luego. 
— ¿ Y cuáles son? 
—Quiero jugar hasta los treinta y 

cinco años. Si fuera posible, me gus-

tari a ser siempre campeón. Tam
bién quiero seguir jugando en la se
lección nacional holandesa. Así po
drían resumirse mis aspiraciones. 

UN AMBIENTE EMOCIO
NANTE 

Rep ha quedado siempre impre
sionado por la pasión ©n los grade-
ríos de los campos de fútbol espa
ñoles. Hay emoción y colorido, hay 
espeotación, pero que se refleja en 
los gritos, en los aplausos, en las 

reacciones de la masa que llena los 
campos de fútbol. 

—¿Te gusta estar en el Valencia? 
—Estoy muy contento y me gus

ta mucho, repito, d ambiente del 
estadio durante los partidos. Y V a 
lencia como ciudad, también me 
gusta mucho para vivir. E s una ciu
dad cómoda, bonita y agradable. 
Tiene muy bu©n clima, la g©nte 
es sencilla y simpática. Me encuen
tro muy a gusto aquí, 

— ¿ Y a estás totalmente adaptado 
al Valencia, al equipo, a esta tu 
forma de vida actual? 

—Considero natural que al prin
cipio notara ©l cambio. L e hubiera 
ocurrido a cualquiera en mi lugar, 
Pero todo eso pasó ya. Ahora me 
encuentro perfectamente adaptado 
al equipo, a la forma de vida, al 
ambiente, a todo. 

E n España hay otros jugadores 
holandeses. Destacan de entre ellos 
dos figuras del fútbol internacional. 
Preguntamos a Rep: 

—¿Conoces a Cruyff y Nees-
k©ns? 

—Naturalmente que los conozco. 
Mucho y bien. 

— ¿ H a s jugado con ellos? 
—Sí, 
— ¿ E n qué equipo? 
— E n ©1 Ajax, También en la se

lección, 
— ¿ Y qué opinas de su juego? 
—No hace falta que yo diga na

da. Creo que han demostrado sufi
cientemente lo que valen. 

L a familia, el chalet, ©l jardín 
con flores, son el escenario diario 
de este gran jugador que es Rep, 
E n otro aspecto de su vida, el esta
dio, los entrenamientos, la puesta 
a punto para cada domingo, los via
jes, las concentraciones. U n mundo 
diferente al de los demás seres, por
que hay que atender muchas exi
gencias, muchos deberes de la pro-, 
fesión. No es precisamente fácil ser 
un buen futbolista, porque hay que 
atender a muchas cosas que no son 
la fama, el aplauso y la populari
dad. Hay sacrificios que imponerse, 
disciplina, trabajo, esfuerzo, sudor, 
cansancio. E n ocasiones todo eso 
no es suficiente para triunfar y lle
gan acaso momentos de tristeza. 
Pero este mundo que rodea a los 
profesionales del fútbol es lo que 
llena por completo su vida. 

La hoguera 
de Novicia1 

A l o s g a l l e g o s n o s g u s t a l a l u m b r e . 
E n c e n d e m o s h o g u e r a s e l 2 4 y e l 2 9 d e 

J u n i o . 

T i r a m o s c o h e t e s y t r a c a s e n t o d a s l a s 

f i e s t a s , d e d í a y d e n o c h e . E n a l g u n o s 

p u e b l o s , t o d a v í a s e q u e m a n m u ñ e c o s d e 

p a j a e n l a n o c h e d e l 3 1 d e D i c i e m b r e , p a r a 

d e s p e d i r s e d e l A ñ o V i e j o . 

Y a s í c o m o h a y u n a h o g u e r a d e 

S a n J u a n , t a m b i é n h a h a b i d o u n a h o g u e r a 

d e N a v i d a d , q u e a h o r a c a s i n a d i e r e c u e r d a . 

• C a d a c a s a ( c a d a f a m i l i a ) e c h a b a a l f u e g o 

e l d í a d e N o c h e b u e n a u n t r o n c o d e e n c i n a , 

c a s t a ñ o o n o g a l . 

S e d e j a b a a p a g a r . Y n o v o l v í a 

a q u e m a r s e e n t o d o e l a ñ o , s a l v o q u e 

o c u r r i e s e a l g u n a d e s g r a c i a . 

C o m o e n t o d a t i e r r a d e f r í o , e l h o m b r e 

g a l l e g o s i e m p r e h a s e n t i d o p o r e l f u e g o u n 

s a g r a d o r e s p e t o . 

T a m b i é n e n N a v i d a d . 

B a n c o Pastor 
F e l i c e s N a v i d a d e s y V e n t u r o s o A ñ o N u e v o . 

i 
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Automóviles l i 
ANUNCIOS POR PALABRAS 

A C A U E M I A A U T O G U I A . Apren 
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73 
Teléfono 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado consúl tenos . Lo 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Avenida Coru-
ña. 122. Te lé fono 21-83-87. 

S P O R T - A U T O , Seat 132-1800 ma
ravillosos, gran ocas ión . 

g p O R T - A U T O , Renault 16. ú l t ima 
jnatrícula, impecable. 

g p O R T - A U T O , Seat 600 y •JSO to
dos modelos, baratos. 

g p O R T - A U T O , Renault-6 a elegir. 
r-12 normales, impecables. 

g p O R T - A U T O , Renault-4 Super, 
R-8 y T S a elegir precio-color. 

g p O R T - A U T O , Renault-5 y Seat 
127, la mayor oportunidad. V a 
rios. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
p o d r á n publicar sos anuncios 
ios agentes colegiados de l a 
Propiedad Inmob i l i a r i a y los 

propietarios de f incas 

S P O R T - A U T O , Seat 133, 
matrícula , semiestreno. 

ú l t ima 

S P O R T - A U T O , F r a y Plác ido , 9. 
Avenida Coruña. 83 - Lugo. 

S P O R T - A U T O , Seat 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

AUTOS JASAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 V LUGO 

A U T O S R A L L Y , compra - venta-
cambio automóvi les usados. G e 
neral Mola, 19. Lugo. Te lé fono 
21-84-26. Concepción Arenal. 34. 
Monforte de Lemos. Te l é fono 
40-29-31. Urbanizac ión Cantarra -
na. Vivero. Te lé fono 56-06-11. 

A U T O S " M E N O R " . Automóv i 
les de ocas ión con garant ía y 
al precio m á s Justo. Avenida 
Madrid. 5. Te lé fono 22-39-27. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta, cambio a u t o m ó 
viles. Plaza Obispo Odoario. T e 
léfono 21-44-26. 

S P O R T - A U T O vehículos fami
liares - ranchera Renault 12 y 
Seat ! " 1 

S P C i w . o x o , u ibioén Dyane y 
2 C V a elegir precio-color. 

C O L O A vende furgones D K W , es
tado impecable. Land-Rover. 
Furgones S A V A seminuevos m a 
trícula letra. Palas cargadoras y 
de orugas MP-Caterpi l lar impe
cables. Camiones E B R O con y s in 
basculante. Matr ículas letras. 
Seat 124. Camiones A V I A . Otras 
marcas. Avenida Coruña, 164. 

LAND R O V E R cortos - largos. 
Garantizados. Facilidades. Autos 
Jema. Talleres propios. Ortiz 
Muñoz, 25. Te lé fono 21-13-27. 

A U T O S B E R N A R D O automóvi les 
revis,ados y garantizados. Muchas 
facíilidades. Te lé fono 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s al con
tado. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra-
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

R E N A U L T - 1 0 sin intermediarios, 
impecable, a toda prueba. Calle 
Montevideo, 10. Garaje . 

A U T O S G O T A . Regente/cor. A u 
tomóviles sin conductor. Coches 
impecables, 40 oficinas en toda 
España. E n Gal ic ia : Lugo. Ruiz 
Je Alda, 3. Te lé fonos : 21-18-00 y 
21-18-71. L a Coruña. Santiago y 
Vago. 

^ L V A U T O . Vende m á s barato y 
seis meses de garant ía . Cal le 

c « a n t a d a , 7. 

^ V A U T O . Seriedad, garant ía en 
r ^ P r a - v e n t a - c a m b í o de coches 
«sados. Te lé fono 21-89-14. 

8<£[lJVE- Alquila piso muy c é n -
nco. propio oficinas para pro

cesionales. 

A L Q U I L O piso céntrico. Infor
mes: Cruz, 18. Comercio. 

A L Q U I L A S E piso amueblado en 
Avenida Coruña, 289-7.0-Centro. 
Informe^; R a m ó n Montenegro, 
25 - 4.°. Te lé fono 22-20-98. 

N U Ñ E Z T O R R O N alquila o vende 
pisos Avenida R a m ó n Ferreiro. 
Cinco habitaciones, 2 baños, ca 
le facc ión, garaje y trastero. 

N U Ñ E Z T O R R O N alquila piso 
amueblado en Bolaño Rlvade-
neira. Electrodomést icos . 

A L Q U I L O piso amueblado. C a t a -
sol. Informan: Conde Pallares. 
Casa Díaz . 

P A Z G O N Z A L E Z alquila varios 
bajos para negocio, o a lmacén . 
Te lé fono 21-42-70. 

A L Q U I L O bajo. 18 de Julio, 129." 
Informes: Segundo. 

Fincas y Solares J B 

E Alquileres \ 

^S1^ A1̂ uila locales para ofi-
muy céntr icos : S a n Pe-

u' 7 - 1.°. Te lé fono 21-31-52. 

Caifí'<?JILA 0 se da a trabajar 
bita^ r Restaurante, con h a -
g í o S 6 8 - Infori*es: Te lé fono 

^ . ^ E Piso céntrico . Infor-

a cuateo 0 21"76"30' de Una 

en S £ f S I T A bajo o só tano 
500 i q ? l e r - SuPerficie: Desde 
ofertS n t̂ ,, adelante. Dirigir 

tas a L A Y B E . Ruanueva. 13. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, céntr icos . Facilidades, 
Informes: R í o Neira, 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

S O Y U V E . Vende bajos comercia
les, decorados, sin decorar, a m 
plios: Pastor Díaz , General Mo
la, Avda. Coruña, Galer ías R u a 
nueva, Lopo Lías, Ju an Montes. 

S E V E N D E N dos pisos a 100 me
tros de la Muralla. Calefacc ión 
y garaje. Informes: Calle Con
de, 3-bajo. 

S E V E N D E piso, acogido, calefac
c ión central, ascensor, garaje 

opcional. In formac ión y venta: 
Peluquería Puri . Garc ía Abad, 3. 

O R T E I N , vende entresuelo Aveni
da de L a Coruña, numero 66, 
propio para oficinas o negocio. 
S a n Pedro, 7 - l.o Telf. 21-31-52. 

S E V E N D E piso 130 m.2, cuatro 
habitaciones, s a l ó n - comedor, 
baño y servicio, ca le facc ión i n 
dividual, trastero y bodega. T e 
léfono 21-48-75. 

V E N D O : Pisos céntricos , bajos i n 
dustriales, solares en bloque y 
sueltos edificables, fincas gran
des y pequeñas . Lugar grande, 
mucha repoblación, mucha pra
dería. Rodríguez Lorido. Plaza 
R a m ó n Montenegro. A> -cia. 
T e l é f o n o 22-04-92. 

L A Y B E , vende fincas a 
Lugo, distintas zon. s 
muy interesan, j. i m ^ ..n 
Ruanueva, 13. 

V E N D E N S E pisos. Informes: T e 
lé fono 22-17-79. 

L A Y B E , vende piso en calle D i 
putac ión . Garaje y trastero. Muy 
soleado. 

L A Y B E , vende piso en Pol ígono 
Sagrado Corazón. Precio muy 
interesante. Infórmese en R u a 
nueva, 13. 

O R T E I N . Agencia de la Pro
piedad Inmobiliaria. Compra
venta de pisos y fincas, traspa
sos, alquileres, etc. S a n Pedro 
7 - 1.° - Te lé fono 21-31-52. 

' R I V A S " . Vende pisos terminados 
en calle Montevideo. Calefacc ión 
individual. 

" R I V A S " . Vende piso amplio en 
M u ñ o z Grandes terminado. As
censor y calefacc ión. 

! R I V A S " . Vende bajos amplios en 
distintas zonas de Lugo. 

" R I V A S " . Vende varias fincas y 
parcelas próx imas a la capital. 

" R I V A S " . Vende una casa con 
huerta, zona Residencia. Ocasión. 

" R I V A S " . Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria. Campo 
Castillo, 18 - 1.° - C . Te l é fono 
21-59-98. 

L A Y B E , vende pisos en calle 
D y n a n : Ascensor, ca le facc ión y 
garaje. Facilidades. Consú l t enos 
en Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende extraordinario so
lar en Avenida Carrero Blanco. 
Informes: Ruanueva, 13. 

S O Y U V E , Vende fincas, solares, 
chalets, varias zonas inmediacio
nes Lugo. 

S O Y U V E . Vende parcelas urbani
zac ión próxima Lugo; zonas co
munes, piscina, campos depor
tes, paisaje pintoresco. 

S O Y U V E adminis trac ión de fin
cas rúst icas , urbanas, comuni
dades, cooperativas. Nóreas, 15. 
Te lé foho . 21-13-26. 

S O Y U V E . Permuta finca a 10 k i 
lómetros de Lugo, frente a c a 
rretera, por pisos, bajos o naves. 

S E V E N D E Auto - Servicio. Buena 
s i tuac ión . Excelente clientela. 
Informes: Calle Portugal, 37-4.°. 
(A partir de las 2) . 

L A Y B E , vende magn í f i co piso en 
zona Residencia Sanitaria. I n 
formes: Ruanueva. 13. 

D I A Z P A Z , vende finca 12,5 Ha., 
una pieza. Regadío . Ideal para 
explotac ión agropecuaria. Inme
diaciones Lalín. Informes: José 
Antonio, 21 - l.0. 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo, 1-1.°. 

S E V E N D E N bajos comerciales en 
Segunda Ronda, 425 m.2 y Ave
nida Coruña, 200 m.2. Informes: 
S a g ó n Publicidad. 

L A Y B E , vende bajo y s ó t a n o en 18 
de Julio. Altura: 5,50 metros. 
Superficie: 200 metros cuadrados. 

D I A Z P A Z , vende parcela 900 m.2, 
en Foz, al lado edificio P R O M O -
NOSA. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos y 
usados. Z o n a s : Ruiz de Alda, 
Carlos Azcárraga. Rampa C l a u 
dio López, Ortiz Muñoz, R ú a 
Anduriñas , Primavera. Lopo Lias, 

D I A Z PAZ, vende finca con chalet, 
15 ki lómetros. Lugo, frente a 
carretera N - V I . Superficie 27.000 
metros cuadrados. 

V E N D O piso. Calle del Prado, i n 
formes: Te lé fono 21-61-92. 

L A Y B E , vende bajo en Armando 
Durán: Fachada Segunda Ronda, 
Informes: Ruanueva, 13, 

L A Y B E , vende pisos con calefac
c ión, ascensor, garaje. Muy so
leados desde 2.100.000 pesetas. 
Facilidades. 

" R I V A S " . Vende pisos en Avenida 
Coruña en construcc ión. Todos 
los servicios. Entrega inicial y 
resto 15 años . 

" R I V A S " . Vende pisos en Monte
ro Ríos terminados. Todos los 
servicios. Entrega inicial y resto 
doce años . 

" R I V A S " Vende pisos en Pastor 
Díaz en construcción. Todos los 
servicios. 

" R I V A S " . Vende cuarto piso de 
lujo en Montero R í o s terminado. 
Todos los servicios. 

" R I V A S " . Vende tercer piso en 
General Mola terminado. Todos 
los servicios. 

" R I V A S " . Vende pisos en camino j 
Sanji l lao en construcc ión . As
censor y ca le facc ión individual. 

" R I V A S " . Vende pisos en P ío C a -
~ banillas en construcción. Todos 

los servicios. 

" R I V A S " . Vende pisos en Carrero 
Blanco en construcc ión. Todos 
los servicios. Entrega inicial y 
resto aplazado a 15 años . 

" R I V A S " . Vendé pisos en Ronda 
de los Caídos, en construcción. 
Ascensor y ca le facc ión . Entrega 
inicial y resto 12 años . 

P I S O próximo Avenida R a m ó n 
Ferreiro, 142 metros úti les , ca
lefacción,, ascensor. Estrenar. 
Buen precio. Informes 8 a 12 
noche. Te lé fono 22-06-37. 

" R I V A S " . Vende piso terminado 
en San Froi lán. Entrega inicial 
y resto 15 años . 

" R I V A S " . Vende piso terminado 
en calle Tuy. Todos los servicios. 
Entrega inicial y resto 12 años . 

V E N D O piso, amplio, ca le facc ión y 
agua central, ascensor, garaje. 
Te lé fono 21-87-52. 

V E N D O piso lujo a estrenar. T e l é 
fono 21-37-32. 

V E N D O piso muy soleado, con des
ván, derecho alturas, céntrico, 
precio interesante. Informes: 
Bah ía . General Franco, 2 - 1.°. 

P I S O S en construcc ión , buen pre
cio y facilidades. Informa Bahía . 

P A Z G O N Z A L E Z vende varios pi-
sos totalmente terminados, ca 
le facc ión y garaje. Magní f i ca 
s i tuac ión . Te lé fono 21-42-70. 

P A Z G O N Z A L E Z . Agente de la 
Propiedad inmobiliaria. Titular. 
Compra venta de fincas y sola
res. Valoraciones de fincas y edi
ficios. Plaza Ejérci to Español , 
78 - 2.° - Izqda. Telf. 21-42-70. 

P A Z G O N Z A L E Z vende dos pisos 
usados de poco dinero.. Libres. 
Te lé fono 21-42-70. 

P A Z G O N Z A L E Z vende buenos pi 
sos en construcc ión . Facilidades. 
Invers ión segura. Telf. 21-42-70. 

D I A Z P A Z , vende pisos céntr icos a 
estrenar. Informes: J o s é Anto
nio, 21. Te lé fono 21-46-06. 

V E N D O pisos y bajo. Calle D i ñ a n . 
Te lé fono 21-89-42. 

S E V E N D E chalet en construcc ión 
y solares en Puebla de S a n J u 
l ián . Informes: Montevideo, 6-2.°-
Derecha. 

V E N D O piso, buena s i tuac ión. T e 
léfono 21-56-47. 

V E N D O casas, bajos, pisos, patri
monios. López Várela. Buen 
Jesús , 6. 

V E N D E S E solar y piso. Avenida 
Coruña, 164 - 2.° - A. Colda. 

O R T E I N vende solar edificable en 
Foz, precio interesante. 

O R T E I N vende apartamentos en 
Santa Cristina ( L a Coruña) . F a 
cilidades pago. 

O R T E I N vende bajo- y entresuelo 
céntrico. Precio interesante. 

O R T E I N vende piso en Ortiz M u 
ñoz, cuatro habitaciones, come
dor terraza, trastero. 

O R T E I N vende pisos en General 
Mola, con garuje, ascensor y ca 

lefacc ión. 

O R T E I N vende pisos en Avenida 
Coruña, Primavera, Ronda Mer
cedes. Facilidades pago. 

O R T E I N vende pisos en José A n 
tonio, Carrero Blanco, D i ñ a n , 
R ío Neira. 

O R T E I N vende fincas y solares en 
Foz, S a n Ciprián. Nádela . Lugo. 
S a n Pedro, 7 - 1.°. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende viviendas 
lujo Montero Ríos. 200 m.2. Aco
gidos, ^'acilidades pago. 

NUÍVfcZ T O R t t O N vende pisos M u 
ñoz Grandes. Calefacc ión indi
vidual, 2 trasteros, 6 habitacio
nes, 2 Daños, cocina y 2 terrazas. 
Precios muy interesantes. 

N U Ñ E Z T Q R R O N vende piso C a -
tasol. 150 m.2. Calefacc ión cen
tral, garaje, 2 ascensores. 

N U N E Z T O R R O N vende pisos en 
calle D i ñ a n (Estación Autobu-
ses>. Próx ima entrega. Todos los 
servicios. 

N U N E Z T O R R O N vende piso es
quina ü n é s i m o Redondo. 160 m.2. 
Todo exterior. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
calle Primavera desde eoo.üüü 
entrada, (jaraje y calefacc ión. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso S a n 
to Domingo. Acogido. Calefac
ción. 2.5uo.ü00 pesetas. 

N U Ñ E Z T O K R O N vende pisos 
frente Palacio Deportes desde 
1.800.000 con garage y calefac
ción. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos aco
gidos zona S a n Roque, con en
trada inicial, resto 15 años . 
Todos los servicios. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso G e 
neral Mola. Calefacción, garaje, 
trastero, ascensor. 2.500.000 pe
setas. 

N U N E Z T O R R O N vende casa calle 
Catedral. Planta baja y 4 pisos. 
Precio muy interesante. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende- pisos 
Avenida Coruña, 5 habitaciones, 
2 barios, cocina, terraza y lava
dero. 2.000.000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N : vende chalet 
cerca de Lugo con terreno. E x 
celentes acabados. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casa 18 
de Julio. Autorizado 4 alturas. 
Precio interesante. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende aparta
mentos en L a Coruña. 1.100.000 
pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en 
Sanjenjo a 100 metros playa. 
Calefacc ión central, g a r a j e 
1.750.000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso calle 
A r m a ñ á frente Gobierno Civi l 
Muy amplio. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
calle Tuy. 185 m.2. Cinco habita
ciones. 

N Ü Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
Ronda Caídos. Muy soleados. 
Excelentes acabados. 1.500000 
entrada. Acogidos. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso calle 
S a n Froi lán. Todos los servicios 
Facilidades 15 años. 

Traspasos 7 
T R A S P A S O dos bares, uno de 

ellos con vivienda. Mucha ven
ta. Buena ocas ión. Rodríguez 
Lorido. Plaza R a m ó n Montene
gro. Agencia. Teléfono 22-04-92. 

T R A S P A S O Café-Bar , próximo a 
Es tac ión Autobuses. T a l é f o n o 
22-07-77. 

T R A S P A S O cafetería , próx ima 
Plaza Campo, facilidades a con
venir. Informes: Bahía . General 
Franco, 2 - 1.°. 

S E T R A S P A S A Café Bar. infor
mes: Te lé fono 21-64-38. 

T R A S P A S O local céntrico 500 me
tros cuadrados. Poca renta. I n 
formes: Te lé fono 21-35-83. 

D R O G U E R I A traspasamos por 
no poder atenderla. ¡Gran oca
s ión ! Renta m í n i m a . Fac i l ida
des. " G a r a 1 v a " . Te lé fonos 
21-29-04 - 21-24-47. 

T R A S P A S A S E Cafe - B a r Eslava. 
Ruanueva, 37 Informes mismo. 

N U Ñ E Z T O R R O N traspasa local 
para cualquier negocio. Calle 
J u a n Montes. 1.500.000. Renta 
baja. 

T R A S P A S O tienda comestibles 
por enfermedad. Mucha cliente
la. López Várela. Buen Jesús, 6. 

T R A S P A S O local céntrico . Poca 
renta. Informes 21-52-55. 

Demandas I b 
ü 

30.000 mensuales en casa, escríba
nos. Marcos. San Pedro Mesta-
Hón. 3. Oviedo. 

S E N E C E S I T A N tejedoras. L l a 
mar al te léfono 22-37-56. 

E M P L E A D A de hogar para casa 
particular. Informan: Y u m a . 
Ruanueva, 15. 

S E N E C E S I T A oficial confitero. 
Confitería Silva. 

S E N E C E S I T A chica o señora, t ra 
to familiar. Te lé fono 21-52-09. 
Ronda Caídos. 96 - 3.° - Derecha. 

S E N E C E S I T A señora o señori ta 
con experiencia contable y res
ponsabilidad en trabajo. Infor
mes: Sagón Publicidad. 

S E N E C E S I T A chica fija, para 
casa particular, con informes. 
Restaurante Verruga. 

N E C E S I T A S E chica, horas a con
venir, inút i l s in informes. R u a 
nueva, 21 - 2.°. 

B U S C O matrimonio, mediana^edad, 
preferible sin hijos, para guar
dar finca cerca de Ribadeo, s a 
biendo manejar tractor. L l a m a r 
te léfono 11-06-27. Ribadeo o 
91-715-17-78, de Madrid. 

S E G A R A N T I Z A trabajo para 
tejedoras profesionales con o 
sin máquina para Galga 8 y 10. 
Informes: S a g ó n Publicidad. 

B U S S A M O S personas quieran ga
nar dinero con trabajo fáci l en su 
propio domicilio. No se necesita 
experiencia, solicite in formación 
como ser nuestro agente en ex
clusiva en su ciudad de E n 
cuademaciones Velflex. Sistema 
patentado que no necesita n i 
materiales ni taller. Persona 
activa puede tener grandes be
neficios, nosotros facilitamos 
todo prefabricado, usted sólo 
tiene que hacer un ligero trabajo 
manual. Ingresos mensuales ase
gurados con m í n i m a inversión. 
Escriba a Velflex. José Antonio, 
57 - 10.° - C. V. Madrid - 13. 

E L E C T R I C I S T A ramo a u t o m ó 
vil, necesita para, jornada com
pleta. Informes: Calle Sant ia
go, 24 - Bajo. 

1.000 P E S E T A S diarias trabajando 
en casa. Escribir: Alba, Enamo
rados, 23. Barcelona-13. 

S E N E C E S I T A chica o señora para 
casa, todo el día. Informes en 
R ú a dos Paxariños , n ú m e r o 8 -
Bajo. Teléfono 22-30-49. 

Huéspedes I b 
S E A D M I T E señori ta empleada. 

L lamar: Te lé fono 21-78-30. 

S E A D M I T E N empleados. Jubi
lados. Pens ión completa Pre
cios muy económicos. San Ro 
que. 46. 

Motos 

S E V E N D E moto Bultaco Lobito 
74.788 c. c , casi nueva. Informes: 
Lorenzana. Te lé fono 4. Precio 
40.000 pesetas. 

• M Pérdidas 

C A J A A H O R R O S - M O N T E P I E 
D A D L A CORUÑA Y L U G O . 
Extraviada libreta plazo un año 
número 14.583/7, de no ser ha 
bida expedirase nueva libreta 
plazo quince días. E l Director. 

Televisión 
' \ \ \ \ \ 

l i 

Enseñanza 

C . i . L . Inglés , francés, a l e m á n 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31 

A C A D E M I A Peluquería Rea. Pre
paración intensiva para e x á m e 
nes y profesión. Telf 22-26-51 

C O N T A B I L I D A D y C A L C U L O , 
ciases particulares, preparación 
intensiva. Te lé fono 21-30-74. 

R E P A R A C I O N E S televisión. Te lé 
fono 21-54-56. (Horas laborables» 

Varios 
í^ííí«r»x^ v.n- \w.vfNJí^ 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especiali
dad en empapelados y sintasoi. 
Te lé fono 21-40-78. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal. 31. 
Te lé fono 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, nabitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde Agui-
rre, 2. Te lé fono 21-29-23. 

\̂\nvaW ^ - S í í ^ 
Ventas 

FAJrEL impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario Telf 21-26-79 

L I C O R E S nacionales y extranje
ros. Ultramarinos Cabanas. Cruz. 
14. 

E S T U F A S butano con bombona 
incorporada a tres mil pesetas. 
Aspirador polvo, especial para 
alfombras y moquetas. Ver en 
a l m a c é n de Bazar Los Chicos 
Traves ía del Banco de España. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
«as ocho de la tarde. 

C E S T A S , cestones, art ículos rega
los. Ultramarinos Cabanas.' Cruz, 
14. 

T U R R O N E S , mazapanes, especiali
dades de las mejoras marcas. 
Ultramarinos Cabanas. Cruz. 14. 

S E V E N D E dormitorio matrimonio, 
castellano, muy nuevo, cama y 
mesilla y mesa cocina. Te lé fono 
21-45-69. 

l k £ S 4 5 / 
(Viene de última página) 

según los creadores de la 
idea, el grupo "Sai l for E u -
rope", tiene muchas posibi
lidades de ganar la competi
ción. 

" L a idea de Europa debe 
ganar", dicen los europeístas 
tripulantes. 

* P R E C O N I Z A B A U T I 
Z A R A L O S F E T O S 

Un padre jesuí ta francés , 
Bertrland de Margerie, reco
mienda que se bautice a los 
fetos que se hallen vivos en 
el momento del aborto. 

E n un articulo publicado 
por la revista "Espiri t et 

Vie", el R .P . Margerie su
giere que las enfermeras pre
sentes en el lugar donde se 
ha procedido a la interven
c ión abortiva —sean o no 
cató l icas— bauticen al fe
to, si hay consentimiento de 
la madre o al menos del pa
dre. 

E l autor del articulo esti
ma que los obispos tienen 
el deber de hacer todo lo 
posible para que "el primer 
sacramento sea administrado 
a las v íc t imas de aborto", 
sin que ello les exima de lu 
char contra las práct icas 
abortivas en los planos legis
lativo y social. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santos Gregorio, pb.; Luciano, Metrovio, Pablo, Cenobio, Teótimo, 
Druso, Eutimio, mrs.; Delfín, Castorino, Bonifacio, obs.; Társula' 

( = Tarsila), Irmlna, vgs.; Adela, abadesa 

ADORACION NOCTURNA FEMENINA 
Vigilia de esta semana: Sábado, día 25, Nuestra Señora de los 

Oíos Grandes. 

¿CUPOIVpeCIEGOS 370^ 

T V C O L O R 

V I S I T E TELELUGO 

HOY, V I E R N E S , DIA 24 DE DICIEMBRE DE 1976 

Luna creciente el día 28. El Sol sale a las 8,36 y se pone a las 17,54 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 

, Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C I? 1/ Z f? 0 i 4 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
P U E S J O DE SOCORRO DE B E C E R R E A ... 360131 
PUESTC DE SOCORRO DF OTERO DE REY ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE N A D E L A Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 
oruaroió Civil ¿21436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roía 212299 
-asa de Socorro . . . . . . 220628 
Juzgado n.e 1 221325 
Juzgado n." 2 223626 
ESTACION DE A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

íienit: 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214483 y 214509 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte do Ranchos ... 218825 
Barr del Puente ... 215046 
Fen/edoíra 221030 
Plaza de El <=errol ... 218880 
P. dp Sto. Domingo ... 214536 
Phza de Avilés 220022 
-asas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso ¿21006 

P. de A. Fernandez 2:4504 
"rolde 22266? 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 < 

Ambul. García Permanente 
Teléfonos ... 21*016 y 21K15 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos 212256 v 218966 
Ambulancia C. Roía. 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS 
— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) 

8,46 irún a Coruña (Exp.J (literas) 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) , . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) 

S A L I D A S 
6,50 
7,45 
8,53 
9,20 

10,2ís 
§0,30 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

TRENES ESPECIALES DE NAVIDAD 

Tren 

414 

413 

5411 
5437 

416 

Día y mes 
Horas de 

Llegada Salida Procedencia Destino 

2 al 22 Dicbre. 
3 a M O Enero 
4 al 24 Dicbre. 
5 al 12 Enero 
22 Diciembre 
23 Diciembre 
7 Enero 

1,36 
1,36 
4,28 
4,28 

17,41 
7,44 

17.0? 

1,46 Coruña 
1,46 Coruña 
4,38 HendaYa 
4,38 Hendaya 

17,45 Barcelona 
8,01 Barcelona 

17 15 C o r u ñ ? 

Hendaya 
Hendaya 
Coruña 
Coruña 
Coruña 
Coruña 
Hendava 

VENTA DE BILLETES DE A V I O N > Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G. B. T 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 ^ 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia Boeing.727 

Diario a las 00,30, 07,45, 13,55, 17,35 y 19,35 horas. 
Sábados a las 15,45 horas (Opera el 04-12 y del 29-1 al 31-3) 
Sábados a las 21,30 '.Opera del 11-12 al 22-1-77) 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia * Boeing-727 
Lunes, miércoles , viernes y domingos a las 08,05 horas 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 09,05 horas. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS , Iberia 
Lunes y sábados a las 18,00 horas. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia 
Miércoles a las 17,25 horas. 

S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A Iberia 
Diario a las 13,55 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia 
Lunes y viernes a las 11,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S iberia 

Boeing-727 

Boeing.727 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 11,00 horas 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Bóeing-727 
Miércoles a las 10,25 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M Iberia Boeing-727 
Sábados a tas 15,45 horas. (Opera del 11-12 al 22-1-77), 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-27 
Diario a las 17,10 ñoras. 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,15 horas. 

N O T I C I A R I O LOCAL 

B O L A Ñ O R I V A D E N E I R A , 14 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

H a s t a l as 10,30 de l a nocJie 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de 
d o ñ a Antonio F r a g a Cabado, 8̂ 
de J u l i o , 119; don T o m á s P é 
rez V i d a l , R e i n a , 16 y d o ñ a E s 
t i lar Seibane Gallego, Montero 
Ríos , 18. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser
vicio l as de d o ñ a An ton i a P r a 
ga Cabado y don T o m á s Pé rez 
Vida l . 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el d í a 23 a l 29 de d i 

ciembre, p e r m a n e c e r á de guar
dia el Juzgado de l n s t r u c c i o ¡ ' 
n ú m e r o 2, si to en l a Aven ida 
de Rodrigue? Mourelo 

T E L E G R A M A D E T E N I D O 
De Gas taad , para monsieur 

Manue l J o s é Vázquez Pac in , 
Antas de U l l a , S /Mar t inadea ; 
bistur. 

C U E R P O D E M U T I L A 
D O S D E G U E R R A 

A los efectos de cumpl imen
tar impresos para l a Seguridad 
Soc ia l en las Fuerzas A r m a d a s 
d e b e r á n pasar por l a Je fa tura 
P r o v i n c i a l de Muti lados de Gue
r r a por l a P a t r i a de esta P ía - . 
za , con l a brevedad posible, to
dos los jefes, oficiales y subofi
ciales, caballeros mutilados ab
solutos y permanentesT asi co 
mo los de l a Secc ión de I n ú t i 
les pa ra el servicio, residentes 
en esta P laza . 



OBSEQUIAMOS \ ¡ N TELEVISOR 
A sortear e l d í a 5 d e E n e r o p r ó x i m o , en t r e nues t ros 
c l i en tes , a los q u e les e n t r e g a r e m o s u n n ú m e r o por 

c i e n pese tas d e c o m p r a 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
R e i n a , 8 y 10 G A L I C I A E D I T A D O L U G O D I A R I O 

* 

T I E M P O N A V I D A D 

r a s 

mMmmámmmmES ASI ímm 

VIRGILIO, NI PUEDE 

NI OIMRE VIVIR 

DE LA PINTURA 

Desde el pasado miércoles 
Virgilio Rodríguez H a r t a s 
—simplemente Virgilio dentro 
del campo artístico— expone 
sus obras pictóricas en la Ga
lería de Arte de la Diputación 
Provincial de Lugo. L a mues
tra será clausurada el treinta. 
Virgilio es profesor de Educa
ción General Básica en el Co
legio Nacional Mixto de Mon-
terroso. 

— L a pintura, ¿es simple
mente un «hobby» para us
ted? ' ; . 

—En principio es un «hob
by» porque l ie dedico de lle
no a la enseñanza, aunque ya 
realicé una serie de exposicio
nes por Galicia. 

— ¿ £ 5 esta la primera vez 
que viene a Lugo a mostrar 
su obra? 

—Individualmente, si. De 
forma colectiva ya lo hice en 
dos ocasiones. 

Cuelga veinte óleos y nueve 
acuarelas. 

—¿Son estas las dos únicas 
técnicas que emplea? " 

—A7o, hago diversas pruebas, 
ya que además 'doy clases de 
expresión plástica y esto me 
obliga a utilizar diversos méto
dos. 

—Se dice en el catálogo que 
Virgilio es un autodidacta. ¿Lo 

. es? 
—Efectivam en te. 
—Dígame cómo es su pintu

ra. 
—Casi no la puedo definir. 

Más bien es paisaje, aunque 
en las acuarelas generalmente 
utilizo una técnica especial, 
porque no empleo el pincel. 
Todo es a base de manchas. 

—¿Se aproxima usted al su
rrealismo? 

—No, en realidad no. 
—Veo que predominan los 

temas gallegos... 
— Y tanto que si. Son todos 

gallegos. 
—¿Pinta al natural o a base 

de imaginación? 
-—Siempre que puedo al na

tural. Cuando no, recojo unos 
apuntes y lo realizo en casa. 

—¿Podría usted vivir de la 
pintura? 

—Ni puedo ni quisiera. 
—¿...? 
—TVo por nada, pero me in

teresa más la nrofesión. Ade
más a mi edad... 

—Algunos de sus alumnos, 
¿siguen este camino? 

—Ninguno. Todos empie
zan, lo hacen bastante bien; 
pero a la hora de la verdad lo 
dejan. 

—¿A qué cree usted que se 
debe eso? 

—-La mayoría son estudian
tes y necesitan atender a otras 
asignaturas. 

—¿Cuál es su opinión sobrf 
el arte pictórico actual? 

—De esto casi prefiero no 
hablar, porque hay una acusa
da tendencia hacia el surrea
lismo y no me gusta. 

E l surrealismo, ¿es sinónimo 
de camelo? 

—Como sinónimo... no en la 
totalidad, pero en parte creo 
que sí. 

—¿Le importa lo que la gen
te, lo que el público pueda opi
nar de sus cuadros? 

—Hombre..., la opinión del 
público es la que me interesa. 
Siempre se hacen las cosas 
pensando en que alguien va a 
verlas. 

—Toda la obra que cuelga 
en Lugo, ¿es de reciente crea
ción o pertenece también a 
otra época? 

—Aquí se concentra toda 
mi obra desde que empecé 
¡¡asta ¡a actualidad, aunque se
leccionada. 

—¿Hubo una evolución im
portante? 

—Sí, creo que sí. 
—¿Dónde estriba el cambio? 
—Sobre todo en el color. A l 

principio utilizaba sobre todo 
los grises, mientras que ahora 
me inclino por los ocres y ama
rillos. 

—¿Le interesa el dinero? 
—Ló que más me preocupa 

es qüe se conozca mi obra. E l 
dinero es algo secundario en 
este caso.' 

L O P E Z C A S T R O 

los más insignes pintores 

españoles abordaron el 

sugestivo tema 
P o r J o s é R I C O D E E S T A S E N 

* E l magno suceso de l a N a t i -
^ v idad del S e ñ o r h a constituido 
| u n a fuente de i n s p i r a c i ó n para 
£ los ar t is tas de todos los t i em-
5 pos. 
5 Desde que los primeros c r i s -
^ t ianos reprodujeron p i c t ó r i c a y 
^ esculturalmente cuanto se refe-
^ r i a a l misterio de l a venida a l 

mundo del M e s í a s prometido, l a . 
$ vis ión vas ta y apacible del pese-
| bire, l a a d o r a c i ó n de los pasto-
S res y de los Reyes Magos,, l a 
i sac ra ceremonia de l a C i r c u n -
$ cis ión, se fueron reflejando en 
% tablas, paredes y lienzos, en una 
^ escala de variedades y m é r i t o s 
«* que v a desde lo realizado por 
| los pintores pr imit ivos a los 

grandes maestros de las escue-
^ las c l á s i ca s ; desde lo reflejado 
* en l a profundidad de las ca ta -
$ cumbas a lo expuesto en los 

amplios salones de los m á s f a -
S mosos museos. 

* L a c r i t i ca h i s tó r i ca , a l abor-
•2 dar este sugestivo tema, se re-
*• í i e r e a u n a r e p r e s e n t a c i ó n de 
^ l a E p i f a n í a que se conserva en 
S u n a de las cr iptas sepulcrales 

del cementerio romano de S a n -
^ t a P r i s c ü l a cuya e j ecuc ión se s u -
S pone c o n t e m p o r á n e a del f a l l e - ' 
% cimiento del ú l t i m o de los A p ó s -
J toles. No es menos, in teresan-
^ te l a p in tu ra a l fresco de l a c a -
<;; tacumba de los Santos Pedro y 
<g Marcel ino , correspondiente a l 
i» siglo I I I de nuestra E r a , en l a 
S que se encuentra marav i l losa -
% mente representada l a ceremo-
í n i a de l a a d o r a c i ó n de los R é -
| yes Magos. 

I Como se puede advertir , des-
> de los primeros tiempos del c r i s -
*l t ianismo, l a Nat iv idad del S e -
$ ño r , lejos y a ei s ímbolo y los 
5 - ' ' • ' 

emblemas que predominaron en 
las representaciones g r á f i c a s de 
los- inicios del catolicismo, fue 
interpretada, reproducida, como 
u n episodio rea l , h i s t ó r i c o ; co
mo un maravil loso suceso i n s 
pirado en el texto de las S a 
gradas Escr i tu ras . 

M E N S A J E E V A N G E L I C O 
Con encantadora ingenuidad 

y sencillez describe S a n L u c a s 
el maravil loso pasaje del N a c i 
miento del Mes ía s , in tercalando 
en l a n a r r a c i ó n u n dato h i s t ó 
rico y c ronológico que nos i n d u 
ce a determinar l a época en que 
tuvo lugar aquel t rascendental 
acontecimiento: 

" A c o n t e c i ó que en aquellos 
d í a s se p r o m u l g ó u n edicto del 
emperador C é s a r Augusto orde
nando que se inscribiese todo el 
orbe en u n registro p ú b l i c o ; es 
decir, todos los habi tantes de 
los pa í se s que c o n s t i t u í a n el i m 
perio romano. 

Aquel primer empadronamien
to fue hecho siendo Quir ino go
bernador de S i r i a , por lo que 
fueron todos a empadronarse, 
cada uno a su ciudad, lugar de 
origen de cada fami l i a . 

Mas, como J o s é era de l a c i u 
dad de D a v i d l l amada Be lén , 
obediente a l a r a z ó n de aque
l l a , su casa, m a r c h ó desde N a -
zaret, l a ciudad de G a l i l e a don
de res id ía , a l a de B e l é n , en J u -
clea, para empadronarse, con 
M a r í a , su esposa, l a cua l y a 
veía cercana su hora. 

Y estando a l l í l legó l a hora de 
M a r í a , l a cual dio a luz a su 
hijo p r i m o g é n i t o , lo envolv ió en 
p a ñ a l e s y lo r ecos tó en u n pe
sebre, porque no hubo lugar pa 
ra ellos en l a posada". 

* D E C A E L A N A V I D A D 
A L E M A N A 

L a nav idad alemana, t an 
y cargada de tradiciones,v se 

' tecnif ica cada vez m á s q to
dos coinciden en s e ñ a l a r que 
e ¿ t á perdiendo su viejo c a 
r á c t e r . 

E l á rbo l de Navidad es una 
de las primeras v í c t i m a s de 
estos nuevos vientos que co
r ren , s e g ú n muestra una en-

| cuesta cuyos resultados a c á - • 
ba de publicar e l Inst i tuto 
D e m o s c ó p i c o de Al lenbach. 

Mien t ras hace diez faños, 
¡ n u e v e de cada diez hogares 
' a lemanes h a c í a n g i rar l a 
f iesta de Navidad en tomo 

i de este t radic ional s ímbolo de 
l a v ida que nace, ahora lo 

hace solamente el 80 por 
ciento. 

E s posible que u n a parte-
de l a culpa h a y a que c a r 
gar la a l disparo de los pre
cios ( u n 15 por ciento m á s 
altos este a ñ o ) de los reto
ñ o s de abeto y a l juego de 
las importaciones. 

Se ca lcu lan en 16-millones 
los á rbo l e s que a d o r n a r á n las 
navidades a lemanas este a ñ o , 
de los cuales unos cinco m i 
llones s e r á n importados de 
D i n a m a r c a , F r a n c i a , H o l a n 
da y p a í s e s del bloque del 
Este . 

O t r a c o n s t a t a c i ó n : T r a d i -
cionalmente los alemanes gus
taban de adornar el á r b o l 
con cuatro cand i l a s de ce 
r a que iban e n c e n d i é n d o s e 
sucesivamente los domingos 

U N A E R R A T A 

Una de ¡as más impresionantes representaciones pictóricas del Na
cimiento de Cristo es este cuadro del Greco que actualmente se 
exhibe en el Museo del Prado de Madrid. — (Foto E F E - F I E L ) 

La Agrupación Fotográfica Lucense de Educación y Descanso ha 
seleccionado la presente fotografía de Valentín Roldán que tiene 
por título "Os estrobos", en la' que retrata una estampa de la 
vida campesina y ganadera de nuestra comarca, frecuente en 

todas las ferias y mercados de la provincia 

A l a luz de l a Pe, ios a r t i s 
tas, completaron siempre el p a 
saje milagroso del Nacimiento 
del S e ñ o r y de l a A d o r a c i ó n de 
los Reyes Magos; y a , par t i r de 
la época de Constant ino l a s a 
c ra m i s i ó n se p e r p e t ú a en el 
fondo de los vidrios l i tú rg icos , 
en los mosaicos' sagrados, en el 
a ra de los altares. . . 

E n el transcurso de l a E d a d 
Media, lá Nat iv idad del N i ñ o -
Dios es continuamente escu lp í -
da y modelada en las obras a r 
t í s t i cas de ermitorios, templos, 

| monasterios y conventos; los 
monjes l a reproducen en las v i 
telas de sus códices miniados; 
ios prelados y cabildos l a h a 
cen grabar en las vidr ieras de 
los altos ventanales catedral i-

- cios... 

T E M A P Ü E F E i t E N T E D E 
V A L I O S A S P I N T U R A S 

I Pero, el sacro motivo de l a 
venida a l mundo del Salvador 
no adqu i r i ó adecuada ampli tud, 

% el definitivo desarrollo, has ta 
r que los grandes ar t is tas del lle-
"í nacimiento lo eligieron como te-
•̂ m a predilecto de sus pinturas. 

Los principales museos de p i n 
turas del mundo guardan en sus 

| salas a l g ú n "Nac imien to" , a lgu-
£ na " A d o r a c i ó n de los pastores" 
••y " . . . de los R e y e s " , alguna 

' V e n i d a de J e s ú s a l mundo2', 
j como testimonios de l a exa l - | 

uaciün de cualquiera de las es- t 
Í cuelas p i c t ó r i c a s que, a part i r | 
| del siglo X V l , surgieron en las | 
% ciudades del Danubio , y del 5 
| R h i n ; en los Pa í s e s Bajos , en i 
J i a ca tó l i ca E s p a ñ a , en l a R o m a i 
«j ¿ t e r n a . . . 
| L o s nombres de ios ar t i s tas | 
j son innumerables: J e r ó n i m o ' 5 
| Vesco, Veronés , Bassano, J u a n t 
:: B a u s t i s t a ' Mayno. . . L o que en 
5- Fiesole es inspirada manifes ta- £ 
$ c ión de misticismo, constituye 
5 un conjunto de superioridad en 

Domingo Vigordi y u n homena- í 
i je a l a divinidad, grandioso, en 5 
- .Alberto Durero. P a r a los pinto- $ 
% res del Renacimiento, como d i - í 
¿ J e r a Giraudoux, " l a Vi rgen re- J 
/ mansa en l a ensenada de su . 5 
<- ternura l a d icha que le propor- < 

ciona a l ser Madre" . 
| Así, el tema del Nacimiento | 
^ d e l S e ñ o r es siempre discreta, , | 

suave, dulce, encuadrado en v a -
Hes h ú m e d o s , en paisajes de * 

égloga, en horizontes despeja
dos. E l N i ñ o aparece siempre 
robusto y sonrosado. Sabedores . 
de que es Hi jo de Dios, velan 
su s u e ñ o l a madre quo lo con
cibió s in m a n c i l l a y su cas t í s i 
mo esposo S a n José . U n a m u í a 
y un buey prestan el calor de 
su ' aliento. Arcangé l i co s seres 
descienden d e l . E m p í r e o desple 
gando a l viento l a car tela que 
can ta l a " G l o r i a de Dios en 
las a l turas y l a paz a los hom
bres de buena vo lun tad" . 

I M P U L S O E S P A Ñ O L 
Por lo que a los ar t is tas es

p a ñ o l e s respecta, l a e m o c i ó n de 
los retablistas y pr imit ivos es 
t ransmi t ida a los pintores de l a 
escuela juanesca y a los grandes 
maestros del siglo X V I . 

Así, de E l Greco conocemos 
(Pasa a la página 14) 

Cuando ellos lo escriben así, por algo será. Se trata de 
artesgráficasgaliciasa, todo ¡unto y sin mayúsculas. Me refiero a 
la empresa viguesa que editó primorosamente el calendario 
de Cementos Oural con preciosas fotos en colores. En su mo
mento elogiamos la calidad del producto, pero subrayábamos 
un fallo: se daba como puerta lucense a una que era de Riba-
davia. El error era comprensible, y si cada profesional del 
periodismo tirase la primera piedra cada vez que comete un 
error, o la imprenta de cada periódico, todos estaríamos lapi
dados hace muchos años y Evaristo Acevedo sería menos 
conocido de lo que es. Lo que hay que tener es sentido del 
humor para saber enca¡ar los fallos, y artesgráficasgaliciasa lo 
tiene. Acepta la pifia, nos envía un nuevo calendario rectifica
do, y acepta deportivamente nuestra critica. Lo que no nos 
devuelve es el Montecristo que tuye que entregar como premio 
a Eduardo García por decir de que puerta se trataba. 

Un tanto, y no vulgar, para artesgráficasetcétera, cuya efi
ciencia técnica resaltamos en la seguridad de que en esa mate
ria no hay error posible. Pero por favor, no pierdan el tiempo 
en explicarnos como se produce una errata. Lo sabemos desde 
pequeñitos. Y lo que nos queda que aprender... 

S E I S T O D O D E L H U M O R 

El muchacho que abrió el paquete en la redacción se puso 
lívido. En letras muy gordas, prevenía: "Contiene una bomba". 
Seguí abriéndo y no mentían. Era un bombín expulsor de aire 
que como el catálogo explica, lo mismo puede valer para 
espantar moscas o hinchar un globo, dos globos, tres globos, 
que para darle con él a cualquiera en la cabeza. 

Fue un detalle de humor de la agencia Brün, de publicidad, 
que siempre se agradece cuando tanto abunda la inclinación 
hacia los malos modos. 

Ojalá les sobren motivos para seguir contentos. 

UHA A N E C D O T A V U L G A R 

Un amigo se encuentra con otro, empleado de un banco. 
-Ven a tomar un café. 
-Imposible. Tengo que buscar a Fulano. Le tocaron tres 

millones de pesetas. 
-Pues a mi me tocaron cuatro. 
-¿Ah, sí? Pues entonces me quedo contigo. Pero acompá

ñame al banco primero... 
Esto que cuento fue verdad, y puede ocurrir en Lugo, con 

cada uno de media docena de transeúntes . Lo feo del chiste 
es no ser el uno de la media docena. 

B O C E L O 

• 

Prosiguen las obras para la construcción del túnel Gotardo que será uno de los más importantes 
del mundo. Su longitud será de dieciséis ki lómetros y trescientos metros. Con este nuevo acceso 

se espera dar fluidez a la circulación en las montañas suizas. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

GRANDES P T Y ESCULTORES CONVERTIDOS EN JOYEROS 

Dalí y Chiríeo entre muchos otros, han abordado con éxito este campo artístico 
PARIS.—(Crónica A F P - F I E L , Servicios Especiales E F E , por Víc

tor VÍCENT, en exclusiva para nuestro periódico).—El recién fa
llecido Calder no sólo era escultor, sino que hacía ioyas para su 
esposa con enorme habilidad. Torcía con destreza el hilo de oro 
o de latón dorado, cortaba el metal precioso. A la mayoría de los 
artistas contemporáneos les gustan las joyas absolutamente di
ferentes de los orfebres. 

Todo el mundo conoce la importantísima colección realizada 
sobre los dibujos de Braque y que comprende desde la joya por
tátil hasta la "joya vitrina" más voluminosa. ¿Es necesario recor
dar las maravillosas joyas de Dalí, varias de las cuales se mue
ven gracias a un mecanismo? Están adornadas con piedras pre
ciosas y son tan caras que nunca se ha intentado comercializarlas. 
Una fundación, en los Estados Unidos, gana dinero mostrándolas. 
Son "joyas de museo". 

* L A S ULTIMAS R E A L I Z A C I O N E S 
"La Jolie", collar-colgante de oro, ejecutado por Man Ray, se 

convertirá igualmente en una pieza de museo. Man Ray, después 
de una larga vida en el curso de la cual había realizado las pri
meras películas surrealistas, inventado nuevos procedimientos fo
tográficos, mostrado los más originales objetos "Dada", vendido 
ios tableros de ajedrez más caros del mundo, construido todo su 
mobiliario con sus propias manos, pensó también, e n los últimos 
años, en las joyas. "La Jolie" es una placa de oro con perfil fe
menino, finos nervios y un inmenso ojo. Su editor, Sven, la hizo 
reproducir con gran exactitud y rigor, pero él guarda la pieza 
original, única, pues, como él dice, "en el prototipo hay algo más, 
algo indefinible puesto, que es el genio". 

Niki de Saint Phalle, cétebre por sus "Nanas" (recibió un en
cargo del Estado para el Pabellón Francés en la Exposición Uni
versal de Montreai) hace ahora ¡oy&s. Pequeñas "Nanás" de oro 
con esmaltes policromados unidos a una cadena, que constituyen 

un vistoso collar. Serpientes de oro con brillantes, turquesas, es
malte amarillo y negro, que puede colocarse en los cabellos, en 
un turbante, sobre una solapa. Los más grandes de estos objetos, 
presentados sobre un pie de madera negra, se convierten en "jo
yas-objeto". 

• "JOYAS D I F E R E N T E S " 
En el mundo de los aficionados a "joyas diferentes", se espe

ran con impaciencia las de Chirico. Las había prometido para el 
año 1976. Va un poco retrasado, pero está trabajando en ellas. 

Es difícil enumerar todos los pintores y escultores (algunos 
de los cuales tienen formación de arquitectos como Filhos y 
Matta) que se interesan por las joyas. Es preciso situar aparte, 
creemos nosotros, a César, que no corta el metal, ni lo graba, ni 
lo funde, ni lo repuja, contentándose con coger las joyas peque
ñas que a uno ya no le interesan —anillos, ¡jes, gemelos, ete.— y 
prensarlas en forma de colgante. 

de adviento. Hasta llegar J, 
l a 1 Nochebuena, i luminada 
por las cuatro a l a vez. 

Hace diez a ñ o s esta cos
tumbre era seguida por el 
78 por ciento de los hogares 
pero ahora sólo lo hace el 43 
por ciento y en su m a y o r í a 
con velas e l éc t r i ca s . 

Es te es t a m b i é n u n peca
do contra las tradiciones al 
que obliga l a i m p o r t a c i ó n : 
L a cuar ta parte de las velas 
vienen ahora fundamental
mente de A l e m a n i a Or ienta l 
Holanda, D i n a m a r c a , Hong 
K o n g e incluso de Colombia. 

Dentro y a de l a espirai 
de l a t ecn i f i cac ión , los ale
manes e s t á n dejando de can
ta r v i l lancicos a l pie del á r 
bol, encargando este queha
cer a l tocadiscos y a l a cas
sette. 
¡ Hace diez a ñ o s , el 45 por 
¡ciento de las gargantas ale-
manas se emocionaban con 

Mías notas del " O T a n n e n -
' b a u m " o del " S t i l l e N a c h t " 

que hoy solamente can tan el 
36 por ciento. 

Pero pa ra los amantes de 
la t r a d i c i ó n e l colmo lo cons
t i tuye el absentismo de casa 
en u n a noche que "de s iem-

K p r e " era eminentemente ho
g a r e ñ a . 

H De las personas entre 16 y 
N29 a ñ o s de edad, solamente el 
=424 por ciento celebran y a l a 

Nochebuena en casa. 
Q H a y m á s , entre l as perso-
~ n a s menores de 30 a ñ o s es 
Q u n dos por ciento m á s que 
Nhace diez a ñ o s las que n u n -
^ c a h a n cantando ante el á r -
Hbol y de seguir a s í los de-
pfensores de l a t r a d i c i ó n te-
; Unen que dentro de ,12 a ñ o s 

l a s nuevas generaciones no 
j s e p a n y a como celebraban 
' . la Navidad sus antecesores. 

N H a y que concluir que la 
: c e l eb rac ión de - i a ' Navidad 
a lemana reflejada* en el ar -

í j te , en las costumbres, en l as 
canciones, cargas de roman-

' t i cismo e s t á decayendo y se 
corre el peligro que pronto 
pase a ser u n recuerdo del 

P pasado. 
^ " L E Y S E C A " P O R L A 

N A V I D A D 

Por d i spos ic ión de las a u 
toridades mej icanas , las d í a s 
24 y 25 de diciembre, d í a de 
Navidad, c e r r a r á n sus puer-

l tus las can t inas y bares de 
todo el p a í s . 

E s t a " l e y s e c a " fue decre
tada pa ra evi tar , has t a don
de sea posible, los hechos de 
sangre, que a ñ o t ras a ñ o se 

: suceden en Méj ico , p r i n c i p a l 
mente entre ebrios. 

Empero, esta medida que 
•empezará a par t i r del me
diodía del 24 has t a l a m e 
dianoche del 25, no a l canza 
r á a los restaurantes y c a -
barest que t ienen autorizada 
l a venta de bebidas, por lo 
que p o d r á n operar con sus 
horarios habituales. 

^ T A M - T A M Y D R O G A 

Los t am- tam, que en las 
p e l í c u l a s anunc iaban el a t a 
que a los audaces explorado
res, s i rven ahora pa ra el 
t ransporte de grandes c a n t i 
dades de droga, a n u n c i ó l a 
po l ic ía belga. 

Media tonelada de m a r i 
huana fue encontrada en 
u n a i m p o r t a c i ó n de estos 
instrumentos que v e n í a n d é 

I TJganda 
Siete afr icanos fueron de

tenidos como t raf icantes de 
l a droga cuando, como s i 

pifueran i n t é r p r e t e s de esos 
tambores, fueron a recogerlos 

Mal puerto de Amberes, donde 
•estaban depositados. 

S e g ú n l a pol ic ía l a droga 
es de l a m e j ó r cal idad, a u n 
que los t a m - t a m no sona
ban muy bien, seguramente 

i ¡por l a carga que l levaban 
pdentro. 

^ G A S T O S D E A T E N 
C I O N A L C L I E N T E 

L a s c o m p a ñ í a s japonesas 
h a n gastado l a c i f ra record 
de dos m i l mil lones de yens 
—unos 400 mil lones de pese
tas— en atenciones a los 
clientes y asociados, a pesar 
de l a acusada r ece s ión eco-

• n ó m i c a , i n fo rma u n porta
voz de los servicios fiscales 
del estado. 

E l portavoz h a dicho que 
i o s gastos de las empresas 
por este concepto a lo largo 

: del a ñ o pasado representa 
casi el 10 por ciento del pre
supuesto nacional . 

E l portavoz h a dicho que 
esta c i f ra se h a gastado en 
s u mayor parte en bares, c a 
barets, restaurantes y e n 
campos de golf. 

* E U R O P E I Z A R L O S 
M A R E S 

M Colón sa l ió a descubrir 
nuevos mundos, pero u n g ru -
po de europeos que s a l d r á n 
de a q u í en un barco de ve 
l a pretenden dar a conocer 
en otros continentes lo que 
íes e l viejo mundo, Europa . 

U n grupo de amantes de 
Mía, vela y de l a idea de 

•una Europa un ida va a 
par t ic ipar en l a p r ó x i m a 

¿..-vuelta a l mundo en ve
lero l levando como e n s e ñ a 
' " E u r o p a U n i d a " . 

L a t r i p u l a c i ó n del barco, 
! que s e r á voluntar ia , procede

r á de los nueve pa í ses de l a 
C E E (Comunidad Económicf* 
Europea ) . 

E l velero es de aluminio, 
fue construido en Holanda y> 

(Pasa a la página anterior) 


